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jFtussia e 
A GUERRtfl 

Japão 
■'>■-• ÚLTIMOS     lELEGRAUMAS 

A ATDTUDE DA CHINA   >•. 

Preparutivo* belHoM ^^ 

Os 

Linhas  t-tlotjrai.hloas  damnlflcadas 

OS   FUNDOS  RUSSOS   NA tURWíA  

k>a,ta,UiE<.   no   i-lo   TrAXjXÍT 

le\f^t\KtnM to   ' Jornal > 

CSfsiviclo 

'.    Parít. 2. 
lin despacho <le HaltraburRO 

roliTom que torum encootrado» è 
•ntrada da barre de l'orl Aitbnr 
■eia torpedo» automoveia modelo 
Whitebead, lançadoa  peloa japone- 

zea. 
Bases torpedoa negaram expio' 

aSo e fora/n deatruido». 

Parle, 2 
leleBraphMti de HoUrsburRo que 

O olmirant* Aleixeieff eatabeleceu 
a i)sao de aua» operações militarea 
em LiacysDR. 

O acampamento das força» rua- 
•aa neaae ponto foi «atabelecido em 
uma extenaâo d* IrM a mela mi- 

Mbaa quadrada», sendo fortificado» 
cercada mil hectare» d« terreno 
próximo ao acampamento de Hait- 

cbeng. 

Paris, 2. 
.Referem de Peleraburgo que o 

«ilmiranlc Verachouaki chegou hoje 
a Sebastopol aflra de revistar a ea- 
quadra do Mar Negro. 

Londrea, 2. 
Os   jornaes   deata   eapltal   com' 

k «aentam as noticias aqui recebidas 
<li, Peleraburgo   relativamente  aoa 
t>oato>. sobro a altitude   da   China 

" «m íace da guerra   rusaojaponcza. 
Como já o telegrapho DOticiou, a 

1   ptopria imprensa  ruaaa aconaelha 
ao   governo   a  tomar   precauções, 
desccnBando   da   neutralidade   da 
China e as folha» londrinas, notan- 
do eaaa citcumstancia, receiam que 

■o Celeste Império, «eja impellido a 
' itomar parta no conflicto. 

Os diário» matutinos publicam 
telígrammas procedente» de Pekim 
e de Sanghai dizendo que os arse- 
uae» e a» fabricas de poWora do 
império trabalham activamente e o 

-eatado maior do exercito •-■'-- 

grandes coú^iPB'"^^^- 
-■■ O reorutamanW 
i.na é rigoroso. "        .^ 

vondres, 2. 
<CbOJ?am noticias de Seoul refe 

ri>ido que continuam a ohegar for- 
tes divisõefi de tropas japonezaa. 

, oe ,'oDocionarios japonezes tomam 
conta a"^ repartiçôea ofadaes don- 
de foram banido» empregados rus- 
sos e frano.'*26«- 

A cidade ta-oibem e.U guarneci- 
da pelos aoldad.iB japoneze». 

O Daily Telegruph afarma que 
a» forças coreanas abandonaram o 
«ampo de Ping lang, havendo mui- 
tas deserções. 

Ease mesmo jornal adoenta em 
■ um despacho de Shangai qu« no 
combote travado domingo ultimo, 
na loca.Mdade de Ping lang, entre 
C0888C08 « coreano», foram feridos 
dois daquiMtes soldado». 

Londres, 3. 
O Daily Teleiraph insere em 

■ua edição ultima una despacho de 
Tokio declarando que os rusaofl de 
Port Arlhur   notificaram 

mobilisa 

MD toda a Cbi- 

á Great 

Nortern Telegraph  Company   exi- 
xiiido a   rápida   rejr,ai;>açío 
nbas   «ubmarina» 

das li' 
entre    équelle 

ponto e Chefú, as quae» foram de» 
«ruída» liuranta o» ultimo» oomba' 

ria, onde vai aaiumir o comman(|9 
Jas tropaR russa*. 

Paris, 2. 
(Jussi toJoa CR jornae» desta ca- 

pital, tratando da guerra no Orien- 
te, são de parecer que »ó dopol» 
de algun^as semana» haverá na 
Corúa um combate sério, por isio 
que o» ruaao» j& vSo occupando 
ambs» as margens do rio Yalii. 

Le Journal diz que o» japoneze» 
encontrarão não pequena difficulda- 
de em occupar a Mandchuria, de- 
vido ao frio reinante naquella re- 
gião. 

Ainda acortscenta a mesma fo- 
lha ser extraordinária a baixa da 
temperatura naquellas zona» .e a 
prova é que cerca de mil soldados 
ruaso» ficaram iuutilizado» com o 
frio durante a passagem do lago 
Baikal. 

Londres, 2. 
Foram recebidos aqui, & ultima 

hora, diversos despacho» proceden- 
tes de Seoul, dizendo que nas mar- 
gens do rio Yalú, na fronteira da 
Corca, eslà travado um grande 
combate entre os exercito» russos 
e japonez. 

A batalha dura desde pela ma- 
nhã. 

Faltam pormenores. 

Os russo», Bi nota dirigida é 
companhia em queatão, affirma' 
vam que si não foasem reparados 
o» e»tr»gos alIudidOB. seria tal facto 
considerado como uma violação da 
«autralidadc da Inglaterra. 

A Companhia em reapoata, de' 
ctvrou .ler impossivel tratar da re' 
psr.nção »em que pernr.ittiaafni o» 
japoteze» que dcminam o Mar 
Amarello 

Londres, 2. 
Noticia um despacho de Bruxel 

|gg jOara o Standard que entre a» 
toitt Boancairaa daquella capital 
i*" crença de que o» fundo» ru»»0B. 
d«-'>«itadO>: naa capitae» européoa, 
nJ apaasam ^* imporUncia de 
trinta milbõe» «iterlino», aufacien- 
«as par» o pagamento doa coupons 
de todo» o» empréstimo* d» Itu»- 
m; dentro do prazo de   um »nno 

Uadree, 2 
O Oaiíy TeUjrapk d* um d»»p» 

cbo de Nagaaaki informando que 
<h«garam ao porto da Sa»«ho »« 
tanta e um japonaze» ftrido» no 
oltiico aUqua a Port Arthur. 

.•■fls.2. 
CacnmuBieam   d*   Mo»cow  ps(a 

Ptot<!r»t>argo qu»   alli   catão   aendo 
' faMM grandaa preparstivoa   para a 
Na^pÇão 4a   ganeral Kouropaikine 
■a sM pcuagam para a Mandebu' 

i AlTÂ DÕ CAFB' 

Telegramma» do Jornal do Com- 
mercio, datadoa de ánte-hontem : 

Londres.—O importante deapacho 
do Times, honteiw publicado e de 
que lhe» fiz um resumo completo, 
prova que os japonezes estão longe 
de »e sentirem seguros nas mar- 
gens do rio Yr.lu, apesar de todas 
as forças quejá alli têm. 

A 19 do corrente o correspon- 
dente do mesmo Times telegrapha* 
va que o» japonezes haviam desem- 
barcado toda a sua duodecima dí' 
vleão, accrescentando que a todo o 
momento devia chegar um contin- 
gente da Guarda, e que se esperava 
além disso a chegada da terceira 
divisão, aquartelada em tempo de 
paz em Nagova. 

Pode-se, pois, dizer que os japo- 

nezes no diminuto ^'."«5° ^^ "■"» 
semana tinham desembarcauí' *"" 
Cbemulpo três divisões com um 
elfectivo de 42.000 homens, operação 
de certa relevância à vista do pou- 
co temjjo que foi preciso para se 
lhe dar execução. 

Esse avultado effectivo procurava 
antes de mais nada tomar Tchi- 
nampo afim de fazer proseguir o 
at<que o mai» depressa possível. 

Montem o mesmo correspondente 
annunciou que os jsponezessómen' 
te tinham podido desembarcar uma 
divisão e meia e que a guarda não 
desembarcara até então. Quanto a 
tomada de Tchinampo, diz clara 
.mente o correspondente que o» ge- 
lüs I.mpediam essa operação. 

Oahi se infere quejestão interrom- 
pido», ha uma serrana, os desem- 
barque» íO^norle da Coréa e que 
as força» aotoslmentó ne»»a região 
não são ainda «» Jjiimero suffi 
ciente para »e abalançar-ia .^ mar 
cha do Yalu e conseqüente invaiao 
da Maodclturia. 

f>od* bem   aer, entrstsnto,   que 
d«i tropaa  asabar/íada» pelo 

alo para   o ^alj4 
" ~ ""■'' -hüf ;8m d. 
para o   Port   Ai **"^' "". ^A 
RP  HA    nTtnoartíx  f*r\m   na      fi%. * fo. 

I 

I ^ 

rmrv>, í^ d* janeiro Je 1904. 

Ijoito liapcia qs» se ssasüeatoa * 
■Ma aubiU do eaf* a qa« aeabaaK» 

cirealana   4a 
ftiiiisrn 4o artigo í»- 

b«a4«  q«« 
maato   da 

tüiito. a 
I M *!, 4a Baia valor 

laaaa a   alta 
1} a   eonaayoa* 

a»fr«if If ir < aic,    •< |tm» éí 

parte 
Japão ae dirija' 
sim 
operar de  concerto com a» 
de mar. 

O» jornaea rui»o» continuam, e 
com razão, a dar vaaão quotidiana 
ao» »eus sentimento» anglophobo». 
Em sua maioria voltam allea hoje 
a falar da questão da Aaia Central 
e da fronteira da índia, recordando 
ao meamo tempo aoa inglezes in- 
transigentes na» »uaB aympatbia» 
japonezaa que a» força» ru»»a« eon 
tinuam concentradas em ponto» 
adequado» para «er feita uma de- 
mon»traç<o anti-brítannica na froD' 
teira da índia Ingleza. 

Paru.—Communicam da Irkutak 
que a» tropas ru»»aa pa»»ar»m o 
Lago Btikal depoi» de penosa» 
joraadaa. Muitoa aoldado» «e per 
deram na aeve. O numero de bai 
xa» foi avultado e 1 000 «oidado» 
ficaram com aapernaa geladaa-pelo 
frio intenso com qu» tiveram de 
arrostar. 

O ultimo tram da tranaporta da 
tropas afundou •* no» galo*, sendo 
iautai» todo» oa *»'arçoa «mpre 
gado» para aafal o. 

A» tropa» fizeram a pi o raato do 
percurso até à margam oppoata do 
Lago Baikal. 

»aa opinião,   é perspectiva d* doaa 
peqnasaa oolhaitaa. 

Farcmoa aotar que o pra^o de .10 
fraaooa é ama baaa falaa e aão 
praaaata ^or fúnna algoma oma 
mélia aeria. Effectin manta a mé 
■lia do preço para a safra d* IWl a 
1902 moatra lar as4o 4a 38 fraaoaa 
a 4» 3i traaeoa ptn • relativa a 

a 19M. 
O preço,   aa   iaril»4B.   cabia 

■ jalb* é» M Imsaa a 

preço fosse por tal forma diminuí- 
do »i oa murcndoa liveasam pravls- 
to para S. Paulo uma safra tão 
reduzida como a de M a melo mi 
IbCies da »BCCO». 

Si admittimoa como baae o preço 
do :(H franco», média doa doi» ultl 
moBanno», conoluiremo» quaaalta 
ndo II ainão de 2ri*i„ alta, certa- 
mente muito diminuta si conaide 
rarmoa que nenhuma das duaa sa' 
Iras de lflü.1-190* e l(KW-l(H)f> não 
serão Buperiore» a H mllbõsa e meio 
de aacco» cada uma^ 

PI atender o que seja a safra da 
ÍWa—íüm e aa aeguinto» »eriauma 
ousadia, porque a» duaa ultimaa co' 
Ihoita» provaram a iniitilidade. 

Em condiçõaa normaes é certo 
que, depoia de duas safraa insigni' 
flcante», deveriamo» talvez eaperar 
por uma aafra extraordinária, maa 
as condições não »ão   a»   meamaa. 

Km seguida áa grande» derruba- 
íi» daa matta», a» condiçõ»» clima, 
ttricaa e melereologicaa ae modifi- 
caram, a» eataçde» da» cbuvat nio 
alo maia raguUre» • e»taa dimi- 
nuem annualmente. Aa aecca» pro' 
longada» são para tomar e nlo ae 
poda maia oontar oom a re^Iari' 
dada da» colheita», antes sempre 
em augmento. ■■■-i 

Não pretendemos absolutamente 
dizer que a» duas pequenaa colhei' 
tas não poderão aer eeguidsa da 
uma muito abundante, ai aa condi' 
çõea metereologicsa a i»ao foram 
favoráveis ; ma» é preoieo ter em 
grande conaideração a oiroumatan' 
cia que a grande maioria daa plan- 
tações se acham quasi abandonadaa, 
poi'que não tendo tido os seu» pro' 
prietariOB oa meios aufficientaa, o 
preço diminuído para tratar oonve- 
nientemente os seus csfezaes, estes 
não poderão em qualquer caso of. 
fer^cer sinão producção regular. 

A situação doa fazendeiro», em 
geral, é critica e precária. Elles não 
poderão levantar se sinão pela alta 
dos preços do café e, certamente, o 
preço actual de 45 francos não 
contribueem nada a melborarlbes 
a situação. 

A alta não mais que de 25 «j, 
mais ou menos. 

A média das trea aafras de S. 
Paulo, lüOO 1901, 19011902, 1902- 
190.S, é de 8 milhões 8H0 mil saccas ; 
as duaa safras de 1903 1904, 1904- 
1905, não serão superiorea a mais 
ou menos 6 milhões e meio de sac- 
cas cada uma. 

Estes 8 milhões e 830 mil saccas' 
ao preço de 34 francos, produzirão 
,=161.064000 francos. Os fi milhões e 
meio, ao preço de 45 francos não 
produzirão mais que 351.000000 de 
francos, e desses algariamoa resulta 
que a situação dos lavradores, com 
aafraa leduzidaa ao preço «otual 
não melhorou. 

Diaio concluímos que a alta se 
ímpSe ou então que nSo está longe 
a época em que a producção não 
chegará para o consumo 

A. K. 

GAFE 

JONUUHT, 2. 
daa,   durante 

JUNDIAHY 
Fnrani  Hoje  recebi- 

dia,  7..'185  nacco» de 
café, sendo 6.183 poro Santos 
para 8. Paulo.        _ 

SonOCAUlUA 

Jfovtmcnío  de htmi0m 

DescarreRada» um S. Paul» • 
Descorrcgadas em P. üliuvus 
Baldeadas em S. Paulo paro i 

S.   P.   K  

e  1.252 

suecas 

78 

fol.ii 

2.02U 

2.498 

de   café em 1 de março Existência 
do 1904 : 

Sccç3o Sorocabana : 
Café em carros .   . 2.806 se». 

.      >    arinazens ^.050   ■ 

SecçSo títúana >. 
Café em carros .   .    86* »«« 

>      *   armazéns    474    ■ 

8.856 scs. 

SANTOS 
$uiTOS, 2. — Entraram 

b/üfi  
SnMulas iBVle l.« desta 

g,849 sae>. 

16.877 
7.688 Média  

Ratradas desde   1.*  «•■   .„..,. 
Jullio 6.MB.8!>0     • 
Foraoi vendidas hoje 11.000 sueca». 
EjUUiam   boje  ""m   ti^melra»  e   fr 

iunia-i D'ioi 1 00i> f'ii   •»«" 
H«ae, ^V)», 

•* <*4iiiue. 
Mercac. •* *A,f ««acaS 
Passajtens,  tioje, i^.nuo  . 
Dasde 1.* do mec 20.1ÍI3 saccat 
Pauta semanal 560 rélii 
Foram boje t>al(1eada«   mrn   4<Mt1nr 

> &antos: 
Mm Joodlahy 
tm S. Paulo  • ,\o- 

rocabana .    . 
hm Campo L^innpo 
No Brai ... 
So Parj  

8 288 saecai 

8.667 
JO.Wl 

12.888 
Kormni    naitomremUa»    em     1,    5.208 

— sac- 

l>e*de !,• do mas, 6.2(l« 
Foram  despachados, boje. — 

COS. 
Salilram dasd« o dia 1.* do a 
Para a Europa, soecas. 
Para o» Estados Doidas.  

Para Montevfdao, — 
Para Muenoa i\lr#«. naeeas 
Por cabo4aaem, «aecaa. 
Confronto: 
Em ecoai período do anoo passado, 

foi esta o movimento do eaf» e» San- 
lo«: 

Entradas ... 24 MS w*. 
Desda 1.'         24.SSS   • 
Desde !.• da JOUM . 
liadU  
Vendas  
5toefc         SSIJTf 
Basa, 4(80». 
Marcado «tarei 

RIO OE JANEIIia 

•   r4rea  d«   8. 
Iaia4a racnlado nc iwreado. —lia 

eniOf-cadoraB 
pan a trpa a. T. 

HAMBURflO 
lUunriiao, 2,— O mercado de cafA 

abriu lioju roíii alio d« 1|2 pfminlK dii 
alHirliiro onlertor, cutanilo-so 8!! I|4 
priiiiiilKi por libra para miircn. 

A coliiçjo para «BlciiUiru foi 84 pfiin- 
nlKs, nllu ilo 1|4 <lo pfmiiilK da aber- 
tura Biitvrior. 

Ao malo-dia, o mercado apresenta- 
va-sa 1|4 a 1|2 nials alto. 

Honlom fnchnii o 88 8|4 pfennlxs para 
março e 85 Ij-l proniil|{*i para setembro. 

LONDRES 
LoNDims, 3. — O mnrcado de cafú 

abriu lioja com ollii ilo 6 d. da aber- 
tura anterior, cotuiido-se 88 shlltlnRs 
por o. w. t. (cerca do «8 kllos) para 
março. 

A coloçAo paru saluinhro foi 85, alia 
de 6 il. tio abertura antfírior. 

Fechou bontem n 33 li4 pnra março 
o 35 paru setembro. 

NOVA YORK 
NOVA YOIIK, 2. — O mercado de café 

abriu hoju com alia de 5 a 10 pontos. 
Kecliou liontom com 5 a lu pontos 

do nlta. 
Cotações : 5,60 cents., S.SS cents., S.25 

cciits. o 6.65 cents, 
NOVA YonK, 'J (O lis. 20 tardo). — O 

inorcado fechou huju com alta de 10 
a 20 pontos, 

PRAÇAS EXTRAN6EIRA8 
CONFRONTO DAS ABEHTOaAS 

DO DIA   2 

ColaçAaa para março: 

Havra.   ...   40 
Hamburgo,   .   88 1)4 
Londres,   ,    .   88 
Nova York  — 6 a 10 

pontos de alta. 

CotaçlSea porá setem- 
bro : 

Havra. ... 42 
Hamburgo. . 86 
Londres...   85 

Ao meio-dia: 

Havre — li4 de alta. 

Hamburgo — ll4 a ll2 
alta. 

82 8(4 
82|8 
6 pont. bai ia ; 

depois 10 a 
20 pent.alla. 

41 
84 314 
84(6 

1(4 de alta. 

Il4 de alUi. 

vapor allemio c ^iindoza >,^ pro- 

prooo- 
cedenle de llambu}í|0 

* WSBTOa >, 

1   </ 

T 

para 

layat, para a 

ndonlio^ong», 

rabyba», para 

vapor inglez _ 
dente^da ('■triUtr.^gfgg^ 
I (Sahí laa :    ur.i."-5i.t 

Vapor   na> ional   < Asaú > 
Macão: 

vapor nacional 
Bahia ; 

vapor   iagiet 
para Nova York ; 

vapor  franeez 
o Ilavra; , 

vapor narional «laduatrial», par« 
Santo». 11 

; íSANTOB, a. 
■'Intradaa: 
Vapor nacional «B^aterroí, pro' 

cadente do Itio da Ispelro. com 21 
horas de viagem, naMa varioa ga- 
neroa, tonelada» 57djFcon»ignado a 
K. A. de SouB» DMtaa: 

vapor nacional «Krluizi, proce- 
dente de Pernambiwo e escala», 
com 2.Í disa de >iaHbm, carga va- 
rio» gooeroa, toMlm» 14tiU. con- 
signado a Antoni«"iirloa da Sil- 
va ; .     , •* 

Deapacbadoa : 
Vapor nsoloiiM *i 

Montevídeo, oom 
vapor   nacional 

Forto Alegre, com 
vapor  húngaro 

Buenos Airea, cm 
vapor  nacional 

Rio da Janeiro,   com. 
roa. 

vapor allemão <B 
Copenhague, com     _ 

LISIIOA; 1. 
Chegou hoje procadskte da Ame- 

rica do Sul, o paquewí cMagdale- 
na> da Royal Mafl.     - 

S.  ^BNTB, 1. 
«OropesB» seguiu hi|i 6a 2 bosaB 

da tarde, direotamenta ,para o Hio 
de Janeiro. 

PBR] 

<Tupy> entrou em 
nuco, ;t. 

- BAHIA, 

Sul o pa- 

ESTATISTICAS SBMANABS 
PBVEitBIRO 

UAVK», 27.—Stock no Havre : 
Cafés   do   Brasil,     2.808.000   contra '■ 

2.827.000 saceas. i 
Outras   procedências, 660.000  eootra 

640.000 saccas. 

NOVA VOKK, 29. — Stock nus Kitudoi , 
Onidos,'J.SOl.OOO contra a,2l8.U00 saeeaa, j 

Entregas semonaes. 80.001 eontra • 
128.000 saccas. ! 

Snpprlmento vltivel, 2.980.000 eontra I 
2.9«0.oaa laeeas. 

ESTATÍSTICAS MENSAES i 
PBVBRBIRO I 

HAMBDHOO.  1. —   Stück   tfija   Uaoi- 
bargo; i 

Caféü do llrasl^, 1.688,000 contra; 
1.642,000 saccas. ; 

Outras procedniicla.',, 130.000 contra 1 
110,000 saccas 

- I 
NOVA VORS, 6. — » jupprlmento vi- j 

slvel do mundo, suguudo a estatística ! 
da Uolsa de Nova York, ura bontem > 
de 13.312.CiW contra 13,768.0110 aaccoi.     ■. 

RoTTBRDAM, C. ~ Gstatlstlca mousal i 
dos srs. Duuiing ± Zouu'a : [ 

Entregas de Europa a America: { 
'J4,80C contra 88.100 tons. 

Stocks de .Europa eAi^erieai 6S)i.Sll^r: 
contra 688.7IW tons. ■        » 

.Supprimeuto   visível   de   Europa 
Amuríca : 794,000 contra 821.700 tons. 

CENTRO DO COMMERCIO DE GAFE' 
COTAçSBS DB DOHTBH 

a. Paulo 
Café de base.   6$100 n por 10 kllos 
Miúdos    .   .   41000 a 4$8ao    >   >     > 
Escolhas .   .   slooo a 4|;i00    •   >     > 

Vendas, 2.'.U6 saccas. 
Mercado calmo, 
inapector do mez,- Alexandre Men- 

donça. » 

Seguiu  hoje  para  OLJ 
quete <Maranhão>, do llovo LIoyd 
Braaileiro. 

, BAHIA, 1. 
O paquete <ltamby> obogou. 

CARAVÃLAB, 29. 
Chegou do Sul o pa^t«  <Ma- 

rupy». < ." 
Ponfro AiiBORE, 1. 

O paquete <Itapoan> MÍgniu hon- 
tem. 

(Serotpo  eêpecial  do        ^ 
Correio Poàlutano) 

iMTEiiioii  ; 

O CAMBIO 
EXTERIOR 

PABIS, 2, Sobre Londres, 26,16 1|2, 
BRUXKLUS, 2. S. Londres, 26,20 li4. 
NOVA Vona, 2. S, Londre». 4 86 8l4. 
QBHOVA, 2, S. I>ondres, 2S,42. 
LISBOA, í. S, Londres, 42 6|8. 
BuBHOs AIRES, 2. S. Londres, 48 21(32, 
PARIS. 2, Cheques desta praça soore: 

Italio, por cem Uras, 99, 
Hespanha.por 600 pesetas, 368,00, 
Allemanha, por IDO marc, 122 7i3, 

BUBMOS AlRBS, 2, Agio ouro, 127.80 'li. 

RIO OE lANEIRO 
llio, 2,-0 mercado de cambio abriu 

hoje firme, com os bancos sacando a 
12 5i82, letras a 12 8il6 e compradores 
a 12 ll4. 

Alguns minutos depois, os bancos 
elevaram a taxa para 12 8[16, havendo 
lêirai a 12 7|82 p compradores o 12 lif 

A' tarde, voltou i^ poaiçiio çfh aber- 
tura, com que fechou estável, 

SANTOS 
SANTOS, 2. — O mercado esteve, du- 

.ante todo o dia, oscillando entre as 
taxas de 12 6i82 e 12 8il6 bancário, 
com papel particular oiTerecido a 
12 7{S2 e compradores a 12 1[4. 

Fechou estável com os bancos sa- 
ctfiiáü 2 12 6132. letras a 12 8[16 e pa 
pél a tí 7i8i», 

h. MtÍL0 
Os bancos affixaram lionlem a ta- 

MIW lie 1^ M8 

O mirrado at^riu Hrme cuvt OS l^aiir 
- «acando a 12 6|32. 

COS .        ■ — '•oras. Iniciaram operaçfte» 
As 10 i|... ••'» que vlaorou 

de soques a 12 »|16, u.- 
al£ .-is 2 horas do tarde. 

Nessa occasião os tjancos voltarom 
a sacar na base da abertura, excepçáo 
do Banco do Commercio e Industrio, 
que manteve a cotai;ão de 12 3(10 para 
negócios cte dinheiro prompto. 

O ■arcado faeka» rom n Bsaco do 
ConiBirrrIo t ladaitria uaaada a It 8|16 
e os oatron t>aaeo> a 12 &|S2. 

O moTlmrato d»« affoclos 4a dia, 
roauldrrsdo laalrnlSraatr, foi rsalliada 
aas extreaOB de 12 l[i« e 12 S|16, 

a' usa da U StSS, %m» ft a em- 
riBl da kOBtass, ptrm Utrmm a •Sai** 
da TisU. s libra aatarlla» vala 19*743, 
• fraaeo Sí*^' a a asara» SSOS. 

A- Tlsta 112 1|S2). a likra raia 1S$S48, 
a rraaa» S<M, • aareo S*7t, a lira Ita- 
tiaia tns, —m raia rartaa SSII a • 
dallar 4*111. _^ 

<>• aakaroaaa farsa raadtdea a JUVISS. 

TKHIOS bpasil«ii 
ClUmas estafSas   na   Bolsa de Lon- 

Readlnsntes nÁuiê 
Santos, 2. 

A Raeabadoria da Rendai rendeu 
hoje : 
Exportação.... .     38:.S0* 38-1 
Imposto*  • *i'i^*^ '"''' Kstampilhas   .   .   ^ ■ ÉáÊl^^ 
—--■--'' -*--5í«i8 

e a Alfândega; 
Papel  .      4«:5711 555 
Ouro  .      16 038; 740 
Verba  1:1411 370 
Consumo  2;821: 1760 

20ü;fl00 Licençaa  
Ealampilhaa   .   .   . 3:513$300 

IfOS, » i>  
itaa, 4 1.   
iss». ti*  
Fuauí— toa», S %  . 
Oaala da Minas 8 •v. 

S» IH 
TS 
» 1|2 
f* 1|3 
SS SH 

(TELEGHAMMAS OO CORBMIO, 
Rio, l 

Batndaa: 
Vapar fraaeaa < Cordilléra >. pro 

ee<a«la da Boaaaa Airaa: 
sapar Metcaai < liMiba >. proor 

■ Airaa; 
il   < Ganaa >, prece- 

69:286$715 
Vales-aars 

Santoi. 2. 
Taxaa qua vigoraram  hoja  para 

«alea-ouro aa Alfândega: 
London Bank 12 
Ri^rer Plale 11 31i32 
Brasiliasiscba Bank   .   .   12   d. 
Banco Commareio  « In- 

du»tri« 12   d. 

Pagamento de direitos 
Santos, 2. 

Relação do» exportadores . que 
pagaram direitoa na Recebedoría 
de Rendas hoje: 
Carl Hellwig 4 Cia, . ll;17l 
H, JohOBton & Cia . . 6:59.31^96 
Deocleciano Costa. . . 6:556x466 
/.errenner Bulow t Cia. ^807|31O 
Prado Cbavea & Cia. , 4:09lf286 
Hard Rand A Cia. . . 37261 
Schmidt & TrOBt. . . 2:206ik680 
Neumsnn Gepp. . . . 931S50Õ 
•Ignacio'Penteado ... ' 63$342 
Sirianni & Cia.   ,   .   , 35f413 
B.  Ribeiro  Ferreira ^ 

Cia'  4íl4fi 
Albdcto A. de Oliveira. 3i;896 
Rombuaer 4 Cia .   .   . 38796 
F. Martinelli & Cie .   . 669 
DiveraoB  2$700 
Enriao DeirAcqua.   .   . 864 

Restltniçii 
Santos, 2. 

Pelo sr. inapector da Alfândega 
desta cidade foi autorizada a reati' 
lui^ão da quantia c|e 4tj3$4!/<i, de 
uireít à pagoB a maior, ao ar. Luiz 
Carlos da tsilya. 

Dr. Rsdrlgiet Alve« 
- Rio, 8. 

Acompanhado de seu aecretarib, 
•r. dr. Rodrigues Alte» Filho, e 

do c\\i'it ■*' •"' **■' militar, ar. 
roronelSou»» Aguiíf, deaceri ama- 
nhã de Petropolis o »r, dr. Rodri' 
gnes Alves, presidente da Repu- 

blica. 
A' 1 hora da tarde, o ar, pr«al- 

dente.da Republica dará audiência 
publica no palácio do Cattela, re- 
cebendo »m seguida o dr. J. J, Sea- 
bra, ministro da, Justiçv e Negó- 
cios Interiores, que conferenciaré 
com a. «xa. 

Filiada á SMOa as Norte 
JUo, i. 

Vindoa do Eatado do Rio Oraada 
do Norte, a bordo do vapor nacio- 
nal Uaranhão, que deve entrar 
acate porto depoia de amaahi. aio 
eaperado» duzentos a trinta a doia 
retirantaa. 

O sr, miniatro da Justiça e na- 
gocioa Exterior*» j* expediu aaaa- 
c«asaria» ordea» »flm de que oa 
amigrantea do Norte aajam racabi- 
dos a bordo a, devota de Ihea se- 
rem ioraaoMaa atai>a«(a«.  embar- 

O ar. dr. Deaslaiwa de Moraea, 
'.■ctf preridaata de Eatado, «ar* avi- 
sado, pottalairaiiiina, ioemhtrqoe 
dasaaa rstneataa. 

Aa daapesas cormão por eoata 
daqoaile Ministério. 

A iraade   avnlda 
Jlta. S. 

r» Mareeda para • dia S da ear 
reate a  iBaetranc*" aalaBaa   daa 
trebolkas da sraado ataaida. 

«-5- 

I lllitaaade '■«■ qalatal    I 

\ |A' polloia'f'ii spreacntada danun- 
oia contra Antaua doa Santoa, qu», 
no dia 30 d» mw da janeiro paa- 
aado, inhumou um recem-naaolJo 
no quintal da caaa n. 44 da rua 
Carolina. 

Foram nncetadaa dilIganoiaB pela 
polida, para apurar o facto. 

Áreas   msaazltloas 
. Rio, 2. 

O dr. Leopoldo de Bulhõea, mi- 
nistro da Fa;;enda, vai intimar o 
sr. Maurício Esraelaon, contratan- 
te daa ar^BB monaziticas, no Eata- 
do de Espirito Santo, a recolher 
ao Theaouro Federal a quantia de 
aetenta conlos do rAia, conf.orme 
preceitun a cláusula 20, letra J, do 
contrato, pelea despeasa com o le- 
vantamento do plantaB e diacrlmi- 
naçõea dos terrenoa do domínio 
federal que contém aquellas anias. 

Companhia multada 
Rio, 2 

A municipalidade mul(ou a Com. 
panhia Jardim Botânico,' por ter 
vendido, aem próvio consentimento 
seu, pedraa e terraa retiradas daa 
obras do túnel do Leme. 

Ministro da Fuenda 
Rio, 2. 

Desceu hoje de Petropolis o dr. 
Leopoldo de Bulhde», mini»tro da 
Fssenda. 

Em seu gabinete a. exa. conferen' 
ciou com oa procuradorea geral e 
seccional da Republica. 

Coilaçao de gran 
Rio, 2. 

No próximo aabbadoaarà conferi' 
do o grau de bacharel em mstbe' 
maticasesciencíaa phyaicaa a xinte 
e aete alumnoa da E»cola Militar 
do Braail. 

O acto aerá solonne e feetivo, de' 
vendo combarecer o sr. marechal 
Paula Argollo, ministro da Guerra, 

Ftrou elogiadas 
Rio, 2. 

Por determinação do ar. dr. Ro- 
driguea Alvea, o sr. ministro da 
Guerra vae elogiar oa ofBciaea e 
praças dos batalhões que eativeram 
em Matto Groaso. 

Para a Exposiçfto  de €. Laiz 
Rio, 2. 

O dr. Lauro Müller, miniatro da 
Industria, Viaçãoe Obraa Publicas, 
examinou hoje, no Club de Enge' 
nharia, oa diversos mappas e o 
quadro contendo photographiaa de 
diversos trechos das linhas da Es- 
trada de Ferro Central do Brasil, 
que vão ser enviados para a Expo' 
aição de S. Luiz. 

Impostos de oonsimo 
Rio, 2. 

Attingiu á quantia de 1.156 con' 
to» de réis a arrecadação dos im 
postos de consumo durante o mez 
de fevereiro próximo  Qndot^ 

Nunca a arrecadação menaal dos 
impostos de consumo attingiu 
iquelia quantia. 

Empreatlno mnnloipal 
Jíto, 2. 

O dr. Pereira Passos, prefeito do 
ii|trioto Federal, rc^etieu duas pro- 

^-''„_ para «'♦fcoslizaçao do Wn- 
presnmo municipal, aendo uma do 
lypo de HO e a outra au do 81 li- 
quido. 

Conata, porém, que o sr, prefeito 
rejeitarA ambas as propostas. 

A viagem do «Aquldaban» 
Rio, 2. 

O sr. almirante .lustinode Proen- 
ça, chefe do Estado-Maior General 
da Armada, apresentou bojo ao sr, 
vica-almirante Júlio de Noronha, 
ministro da Marinha, as instruc- 
ções para a viagem do couraçado 
Aquiaaban, que zarpará amanhã 
deste porto. 

Anti'8 de zarpar, ease vaso de 
guerra da noasa marinha recebera 
a visita do vice-aimírante Noronha, 

Conselho .'de Investigação 
Rio, 2. 

Reuniu-se hoje'o conselho de in- 
veatigação a que responde o sr, 
general Carlos Soares, que ha djao 
aggrediii e leriu o sr-.vlca-almiran- 
te Manhães Barreto. 

Fii tomado por   t«mc „   depoi- 
21,?A j o'\ capitâo-tenente Mar- 
que» da Rocha, -   .%mK 

O ar. general Carlos Soares ' foi 
convidado a comparecer á próxima 
reunião do conaeiho, 

Nesaa reunião aquelle general 
produzir* »;»iia defesa'e'protesta- 
ra pontra a,*formação do conaeiho, 
que reputa--illeg8l, gviato tratar-ee 
de um crime civil. 

Pedirá a suspensão dos trabalhos, 
a8m de aer consultado a ^respeito 
o Tribunal   Militar. 

Antea que este Tribunal dè pa- 
recer, o sr, general Carlos Soarea 
imnatiarà ao iuiz competente uma 
ordem de /laoeaa cor^iua^a aeu fl- 
vor. — 

Ofllolal press 
Rio, 2. 

O commandanta do cruzador Ta' 
mandart: prendeu por oito dias o 
commiBsario segundo'tenente An' 
nibai Barro», por ter se auaentado 
de bordo aem prévia licença. 

Commando do I.' dlstpicto 
Rio, 2, 

Está BBsentada   a   nomeação  do 
sr, general Abreu Lima para com' 
mandar o primeiro districto   mili- 
tar com sede na capital  do   Pará 

Contra a sêooa 
Rio, 8. 

Parte amanhã para o EaUdo do 
Rio Grande do Norte acommisaâo 
encarregada de proceder ás obras 
e oonstrucçõea contra o» etfeitoa da 
sécca que aetualm«nt8as»«>la aqual' 
le EaUdo. 

Corpo de agentes 
Rio, 2. 

Entrou em execução s reforma 
do corpo de agentes de  sagurança. 

O novo corpo com pie se de cin- 
r.oeata homens eaoolbido» pela po- 
licia a preatarCo aerviçoa uniea- 
m»ata em diligeaeias. 

A grtvs   dos osokslrss do boada 
Rio. V, 

Consta que os coeheiroa da boa- 
daa da Compaakia Ferro Carril de 
S. Cbriatoram prctandcm daclarar- 
ac aovamaata em grev» por estes 
dias. 

A diraetoria daquella Compaohia 
vai despedir os  cabeças da ultima 

A aisrlalUade sa Capital  Fsdersl 
«10.  2. 

A mortalidade aaau eapiul, da- 
raate a ultima  aemaaa. 'oi de tre- 
teataa a desaasás ebitc», eontra tre 
aaatas a  Irtata a  am  na acmasa 

Nda liaais asalsia abtte aaea- 
lisasda pela 
asa daia pala I^Ln esasalia. 

t A«r« 

a 
r* «ns _ 

O laiiiswio sari dividida ma tm 
Jmrmà,   Pana a 

Ya«a, liisade a 

Nsaieaçio 

Fui nomeado para o cargo dn 
tbaaoureiru da» ohrsa do poito u 
»r. Gaspar do Rego MartinH. 

O tanel da Prslnha 
Rio. 2. 

O ar. prefeita do Ulstricto Fadarei 
entrou em acnnrdo com a Compa- 
nhia Carris Urbanos para a coo- 
strucçlo do túnel da Prslnha, 
•ntrando esta Companhia com a 
quantia   de   setenta contos de réis. 

exTemoR 

Peste em anlmaes no Chile 
Buenos Aires, 2. 

Dizem de ãsntisgo que o  gado 
vaccum   e   lanigero,  em   dlveraaa 
zonas creadoraa du Chile, eaiá ata' 
cado da uma apidemi» (lue *e iplga 
proveniente de picadaa d» in»eeinB. 

A mortandade causada pela peste 
ú enorme. 

Navios ohilense em ■ovlmento 
Buenos Aires, 2. 

Noticiam deapachoa de Santiago 
que o c>>;a-torpedeira Condetl e os 
destroyers O' Brien, Merino e Jar- 
pa partiram hoje do porto de Val- 
para'.,.j <iü n de proceder a reco- 
nhecImontoB entre aquelle porto e 
Aysen. 

O dui|ue de Connaught 
Londres, 2. 

O duque de Connaught  foi   no- 
meado Inapector  geral do exercito 
inglez. 

P      a ganuUa da orden 
Buenos Aires, 2. 

A imprensa desta capital consi- 
dera exaggeradas aa medidas to- 
madas pelo governo para farantir 
a ordem, durante a próxima eleição 
presidencial. 

A greve na Argentina 
Buenos Aires, 2. 

Continua na mesma situação a 
grave do» trabalhadores e empre- 
gados das ferro-viaa. 

A policia mantém se vigilante, 
prevendo conflictos. 

O presidente  Riesoe 
Buenos Aires, 2. 

Informam telegrammaa de San- 
tiago que 08 jornaes daquella oa 
pitai consideram a falta de energia 
administrativa do presidente Riesco 
como um perigo para as instituições 
e uma ameaça para o próprio go' 
verno. 

Ferro-yia na Erithréa 
Roma, 2.» 

Refere o Messaggero, em aeu ul- 
timo numero, que o ar, Martini, 
commissario regio na Eritbróa, te- 
ve hontem uma importante cojfe- 
rencia com o sr. Tintoni, minístrq 
do Exterior, sobre os meios de 
apressar a construcção da ferro-via 
que ligará Massaonah   á   Asmara, 

Falleolmente de um general 
Parla, 2, 

Despachos de Petersbourgo dizem 
ter fallecido   hontem   naquella ca- 
pital o general   Varmoaki,  ex mi- 
nistro da guerra do''J[abine^'tus- 
80, 

A qoestSo da Venejnela 
Nota York, 2. 

Telegrapham de Caracas dizendo 
que o governo venezuelano está 
aurprehendido com a recente deci- 
aão do tribunal arbitrai de Haya 
outorgando á Inglaterra, Allema- 
nha e Itália, potenciaa qua manti- 
veram o bloqueio dos portos da 
Republica, o direita dá preferencia 
aos trinta por cento dos rendimen- 
tos das alfândegas de La Guahirs 
e Puerto Cabello, 

Em vista da gravidade da ques- 
tão, o congresso venezuelano foi 
convocado immediatamente para 
uma sessão extraordinária, 

Uma afflrmaçao do sr. Combcs 
Paris, 2. 

O sr. Combes, presidente  do ga- 
binete de ministrOB, (jisae   a div^r' 

uli SOS percionsgeits que julga gar 

...ara   uma na easario lazer se 
declaração sobr» .  ^ , 
do da -^    '        - '^ verdadeiro eata' 

uiarinba e das colônias fran- 
eez aa. 

Orçamente dos oorrelos 
em França 
Paris, 2, 

' Corre nesta capital que o govcr 
no trata de crear uma verba para 
o orçamento dos correios e tele 
graphos e para a construcção de 
uma eataçoo radiograpbica. 

Os estudantes de Pavia 
Roma, 2. 

Telegrapham de Pavia que os 
estudantea da Universidade estão 
já acalmados, cessando as desor- 
dens em que se empenhavam ulti- 
mamente. 

A situaçflo aa Servia 
Paris, 2. 

Annunciam de Vienna que tele- 
grammaa de Belgrado referem ser 
complicada a situação política actual 
na Servia. 

Motiva isso em parte, a prote- 
cção que aos militares regicida» 
concede o rei Peter» I Karageor- 
gevitch. 

As sbras do canal do Paaami 
Nooa York. 2. 

Noticism de Washington que a 
commÍBsão directora das obraa do 
canal do Panamá partirá até o fim 
do mez para o íathmo, iniciando 
logo oa aeus trabalho». 

Um veterano do Paragaay 
Buenos Aires, 9. 

Falleoeu boje neata capital   o ar. 
Alberto Segui, veterano da guerra 
do Paraguay. 

Fntas adiadas 
Buenos Aires, 2. 

Forsm adiedaa aa featas venezis- 
nas neata capital   devido    a greve 
dos ampregadoa dss lerro rias. 

MaalfotUçda aa tr. Ultra 
Buenos Aires. S. 

Hontem, spà» a*proelamação da 
candidatara do «r. Mitre, director 
da Nacion, o senador Canital e 
amigos fizeram Ib» graade mani- 
f»»taçio em frente ao edifício da- 
quella jornsl. 
—1—^-,—,   «    ♦   »   I • - 

Notas 
o illostra dr. Jorge Tibiríç^ re' 

O' twa aíada aa aegumtea felicitaçõ** 
pela m» aiaição a praaidasta daata 
Eatado para o fotara qaatnaaaie : 

Sra. dr. J. J. doa Saaioa Prado. 
Carloa Endão^ dr. Jaaé LoU da 
Alsasáda Hacasiis. saaador ^«U- 
daai : dr. Aa^oaso Ramoa, t:aBdMÍo 
da Mataf», dr. Álvaro de Ys4ado. 
atteial d-' gaboeta da piuaidiaria 
da Eatado ; dr. Fraacsaea C da 
Siira Lobo. Aatoaie Jeaéda Rocka, 
laataest Aa-oaie l*>s»»l Radaasliai, 

* dr.^AAosa FavsSa^ i«1z da fireisa: 

dr, Calimariu Ntalor dos Ssntoa, 
dr. Carlos Rit^j^ de M. Ksobir, 
José Francisco de Campos Ilueno, 
Manuel Lopes da Silva, dr. Juaé 
Pereira Rebauças, dr. João Moraes, 
curador daa Maaaa» Fallidss ; Oc 
tavio da Silve Lama e Joaquim 
Cândido dfe Oliveira      ^ .'; 

:;-":-3i-*       mousai 
I |0*sr. >lee'pre«id»nte   do * E»tado 
A'aeuB aecretarioat^arãôTülioje (au- 
dioncis publlcs, á 1 hora da tarde. 

♦ 
Devido á ainuenoia de msteris, 

fomos obrigados a adiar psra ama' 
nhã algumas publicações novas ds 
parle ineditorial que, si sshiaatim 
na edição de hoje, teriam que flgu' 
rar no aupplemento, em deaaccúrdo 
com a vontadeexpreaaa dos interes- 
sados, 

Eatea, com certezs, relevarão a 
nosBB falta, motivada por força 
maior, 

♦ 
A Commissão Centrsl do Partido 

Republicano reconheceu hontem 
o Directorio Político de Cspão Bo- 
nito do Psranápanema, conatituido 
pelos sra, Jacob Rodolpho, capitão 
FranbÍBco Antônio Pucci, Braz An- 
tônio Lucas, Joaquim Luiz de Oli- 
veira Ramos, Joio Antônio de Oli 
vs, Frsncisco Honorio de Almeida 
e João Antônio da Proençs, 

♦ 
Conata noa que   ssrá nomeado o 

sr. Carloa   Haman para subdedele' 
gado do districto   polioist ds May 
rinck, recentemente oreado. 

♦ 
Dsmos hoje ns < secção livre > 

uma p'iblícsção rsftrente á impor' 
tanta cauaa que ae ventilou peran- 
te o Tribunal de Justiça de S 
Paulo e a pretexto da qual ae pro' 
curou atacar a personalidade de 
eminentea republicanos. 

E' falso que tenha advogado essa 
causa, o benemérito dr. Barnardino 
de CampOB, tanto quanto é eviden 
te psra todaa ss pessoas de boa fé, 
que os íntegros magistrados que 
compõe a Câmara Civil do Tribunal 
não .se prestariam em sua unani' 
mídade a manejos in^decantes pa' 
ra servir interesses inconfessáveis. 

E' quanto basta clicar, e so o 
dizemos l^oje porque S' causa está 
deQnitivsmente julgada, para pro- 
va da pequenez da malévola explo- 
ração. 

♦ 
O artigo do Brèsii sobre a alta 

do café que o sr. Uelmiro Leoai, 
cônsul Brasileiro em Paris, nviou 
ao sr. presidente do Estado, por 
nós traduzido e sai boja nout i> Io 
gar deata folha. 

♦ 
Foi nm^nado vjce-KM>nsul interin.Q 

dê Portugal em Casa Branca o sr 
Ahilio doa Santoa Mattos. 

♦ 
Consta que aerão nomeados sub- 

delegado, 1.', 2.' e 3.' supplontea de 
Engenheiro Brodowski, município 
de Batataes, os ara. major Antônio 
Alves Martins, José de Caatro Men 
donça Furtado, Pedro Joaè dos 
Santos e Antônio Corroa de Sousa. 

♦ 
Informa nos o sr. dr. Eugênio 

Lefèvre, djgno director geral da 
Secretaria da Agricultura, que 
aquella repartição, cqmo nos annoe 
anteriores, começa * distribui'' gg. 
mentes (<e ov«i« branca -;,g ^'^^^^. 
vidçq e d« trl^^ ^„ g i„_ „„do 

..or época da sementeira nos 
mezes de abril e maio. 

Todas easas sementes forsm co 
Ibidas no Instituto Agronômico do 
Estado, tendo as experiências que 
lá se realizaram demonstrado que 
as variedade» indicadas são as que 
melhor se adaptam ao nosao clima 
Especialmente a. aveia branca de 
Montevideo prospera muito bem, 
dando doía corten como   forragem. 

Está hoje demonstrado á sacie 
dade, já pelas primitivas experiên- 
cias feitas pelos médicos norte 
americanos do exercito expedicio- 
nário na Ilha de Cuba, como pelaa 
que foram repetidas no Rio de Ja- 
neiro e em S, Paulo, que o mos- 
quito stegomyia fasiiata <: o único 
agente cónhcnido da transmissão 
da febre amarella. 

A moderna orientação foi já con- 
sagrada solennemente pelos mais 
eminentes homens de sciencia de 
todos os paizee na ultima Confe- 
rência Sanitária Internacional, 
reunida em Paris. 

A concluaão a que chegam astea 
estudo» veiu mupar inteiramente 
a bygiene prophylactica da molés- 
tia ; hoje viaa-Be unicamente o 
moaquito transmisaor e o meio em 
que ellea proliferam, sendo pontos 
oapitaes o combate áa águas esta- 
gnadas e a protecção do indivíduo 
r-ontra a picada destes dipteros. 

No Intuito de que a população 
da no»»a capital possa por si pre- 
servarse do elemento vector, a 
Directoria do Serviço SanítarioXdO 
Estado faz hoja nas vitrines da 
Casa Laemmert, na rua Quinze de 
Novembro, uma exposição de espe- 
cimens de steaomyia' a-daa lavras 
destas in«ectos, e para 2ella cha- 
mamos 1 sttenção do publico em 
geral, como astnmpto qua muito 
directamente a lodosint^ieasa, ao- 
bretude agora :|ue o pernilongo 
rajado omeça a apparooer »m •*.'. 
veteo» bairro» da aosaa^dd^je. 

O tr. miaiatro da Fazenda expe 
diu oírcolar aoa ehefas daa repar- 
tíçdsa aubordiaadaa, declarando que, 
attaadaado a que o art. 3 • § 1' da 
lei a. l.tM, de 30 de dezembro de 
1903, nvogaado o disposto no art. 
2.* t ^° daa preliminares da tarifa, 
para tributar apenaa com o impoato 
de 6 *|.. ad colorem, oe adatms 
chimioos, quando importadoa por 
syadieaioa agrícolas, tem por ia 
luito restringir o favor da laaBçi< 
de direitoa, ocrtaade-tt daa aeoas- 
aariaa garantiaa, mt» queaXeaaa- 
do justo que pelo fsala da aio aa 
haverem aiada orgaaiaa4a taaa «ya- 
iioato», flque » lavoara privid» do 
beaeBcio dacorreate da citada lei 
a. 1.144. reaotTso qns o aiaaato 
aaia «diearsaJa iatfsüaetameateaas 
rsisçio a ladòa oa impor<adat«t 
até i orgaaizaçio doa ayndicatos. 

mesma ai (and^^ (José   .Suare» de 
Brito Tavare^lP ) 

—de Igual IWtpo, em prcrrga- 
çio. ao 2.' «sr-ripturario da mespis 
«Ifsndega, Francisco ds Paula Usu' 
rio. 

♦ 
O sr. ministro da Fazenda re- 

matteu á Recebeu >ria do Rio df 
Janeiro para tomar conhei:imento ^ 
a julgar na fôrma da loi o HVIHO 
do Ministério da Induatria remet- 
tendo duas contas extrsbida» pela 
Comoanhia Lavoura e Coloni/.açno 
de S. Paulo (Katrada de Ferro 
Maricá) nss auaaa furam apposlaa 
aatampilhaa do aello adhesivo ju 
aervídsB. 

♦ 
Tem o n.4, nonforme se verillcs, 

o decreto n. 6.138, de 22 do feve- 
reiro ultimo, que crnuu na co- 
marca da capital deaie Estado, a 
brigada do artilharia n o hatalhiio 
de artilharia do poBiçãu e regimen- 
to da artilharia de campanha, Oe 
que as conatitue, para os qui>e« > 
foram nomsadoB, por derireto (la> 
mssma data, OH respectivoeofflciaeii, 
como conata do Diário Ofjli i,d de 
26 do referido mez s em cuja pu- 
blicação foi omittlda aquella nume- 
ração. 

♦ 
O Br. ministro da Fazenda accei- 

tou a fiança preBtada pelo dr. Au- 
guato Eugênio de Lemos, em ga- 
rantia da rcaponsabilidade do cot- 
lector daa rendas federaes em Jchu 
sr. Msnusl Leite Pereira Bastos, 

♦ 
Achs-se na Secretaria do Inte- 

rior e da Justiça o diploma de phar 
maceutico do   sr.   Bruno   Rangel 
^••«''í/ ?^Pej*'''2. Pe'»   Faculdíde de Medicina do Rio. 

., ° "• ..conjmandante geral da 
Força Policiei -vai attendero reque 
rimapto áo dr, Adelino Jorge Mon- 
i«B«èro, pedindo entrega dí docu- 
mentos necessários S defesa do «eu 
constituinte, capitão Manuel Juati- 
no de Oliveira Cascudo, que eslò 
respondendo o conselho de justiça. 

♦ 
Por falta de prooeaso» prepara- 

dpa, deixou de installar-se a 1 • 
seasâa do Jury do corrsnte onno, 
na comarca de Capão Bonito do, 
Psranápanema, 

♦ 
A Secretaria da Agriouf.ura oom- 

municou á do Interior e da Justi' 
7*^1*!. o °' «"'°"':«^a a verba de 
/.5y4f412, para a aoquisição de ma- 
teriaes precisoa para a repararão 
de um oommodo do quartel'da 
Guarda Cívica. 

. Offlcio despachado  pala Secreta- 
ria da Agrioultura': 

De Benedicta Jacintha da Rocha, 
pedindo providencias no sentido 
de, por parte da Companhia União 
Sorocabana e Yliuna, aerem can 
strmdoa fechOB em terra» d» suai 
propriedade. — c A' Inapecloria dci 
Estradas de Ferro e Navegafã», 
para que se »irva informar. » 

♦ 
Otflcioa expedidos pel« Secreta- 

ria da Agricultura; 
Ao exmo. ar. e.r»-.'8ldente do Tri- 

bunal do Jury, pedindo dispensa 
do erappègado |u»tino Aurefian» 
'««■•'oso Lintz, chefe da 1.» secção 
desta Secretaria, sorteado para ser 
vir na presente sessão desse 'Fri' 
bunal; 

—ao dr. Lourenço Granato, in- 
apector de Agricultura do 2,» di» 
tricto, em commissão em Iguape. 
que avalie as bemfeilorias deixados 
por Fava Vita no lota n. 'A da ti- 
nha Ribeirão Vermelho, em Par*- 
quera-assu, afim de aerem elUs 
pagas por Pedro Bona para r.oder 
obter o titulo definitivo, de»contan- 
do a quantia devida ao E?tado por 
Fava Vita e restituind-o-se-lhe o 
restante, 

•♦ 
Vaj 8e'r pago a Augusto César 

'5a'.í;ado, secretario profeasor da es- 
cola agrícola pratica Luiz de Quei- 
roz, o ordenado correspondente aos 
dias de 5 a 12 do mez findo, em 
que faltou ao aerviço por rnotivo 
de moléstia de pessoa de sua famí- 
lia. 

A Superintendência de Obras Pu- 
blicas foi autorizada a despender 
as seguintes quantias ; 

7:.504$212, com a acquisição de 
materiaes precisos para a repara- 
ção do quartel da Guarda Cívica, 
na dependência que serve de depo- 
sito do material rodante do Corpo 
de Bombeiros ; 

— 301|I0Í0, nas obras supplemen- 
tares ás de reparações e accrescimo 
das latrinas do grupo escolar de 
Tietê. 

Requerimentos despachados. 
Pela Secretaria do   Interior e da 

Justiça: 
—do dr. GodofredoiFurtedo, lente 

da 7.* cadeira da Escola Normal, 
pedindo trea mezes de licença para 
tratar de sua saiide. — c Sim, nos 
termos do art. 9.', § 1.', letra a da 
lei n. 495, de 30 de abril de 1897> ,- 

— de Coriolano Martins, profes' 
sor preliminar, pedindo sua inseri' 
pção para o provimento da 1.» es- 
cola de Jambeiro. — fPor falta de 
edade legal, não pode ser atiendí' 
do' ; 

— de d. Albertina Barlusa, pro- 
fessora preliminar, solicitando a 
aua inBcrípi;ão para a 3.* eacola de 
Bebedouro. — O mesmo   deapacho: 

— do 1.' tabelliâo de notaa e an- 
nexos da comarca de Jaboticabal, 
cidadão Antônio de Qouvéa Giudi' 
ca, pedindo 15 dia* de licença eia 
prorogaçao, — t Ao juiz de direito 
da comarca de Jaboticabal, para in- 
formar e devolver >. 

Pela Secretaria'da Agricultura : 
Oa Joaquim Caetano da Silva, 

propondo se e conservar a estrada 
de Cerquerra Ccsar a Pirajn — A' 
Supe/inteadeni.-ia da Ohraa   Pul:,li- 

>a^ para informar; 
—de Luiz Teixeira Leite, P^^íD- 

do prorog»';ào de 3 mezaa, jo pra 
«Q par^ a conclualo daa obras de 
r^on8truc';ão da ponta sobre o rio 
Turvo, ns ostrada eatra Turvo e 
Santa Cruz Ao Rio Pardo. — O 
mesmo deapacho; 

—de Pedro  Jurdio   da  Caatilbo^ 
riadindo   relevação  da   malta   que 
he foi imposta —Indeferido. 

Pagamentos requiaitadoa: 
Pela Secretaria da Agri,cQ|iura: 
De 90.17/#710, a Coupaahía Ma- 

cbaoica e Importadora de S Paa- 
lo de 181)9000, a Rodovalho Júnior. 
Horta k Ccrop; de 750 franco», à 
Jc»« Aatunea do» Saatoa; de ... . 
I8$3)l0, i Companhia de Gaz d« 
S. Paplo: de lli>t3-0. á Repartição 
neraldos Telegrapboa .da.  
1.4)609000, è Câmara Mnaicipal de 
Bragança: de .V49>;00. a Maaaal 
Pinto Machado, de <43$23Q, a Joio 
P. Cardoso. 

♦ 
A Prefeitora remcttea à Câmara 

Maaictpal o orçitceato daa   oórao 
da cal «mesto da rua de a. B«ato. 
aatre as mas Dtreita • ioaé   Boar 

paralailimpediai   Sapa' 
aa importaecte iKttMSfsm. 

aiaea' o« ae 

Caaie. 

>*m aa raaff^ da'* rada Msiar QaaAaho: 

p«<a 



'%';- ^'''MKA;íÁ^ U:;'.:^ , v.:':ii:; •tj íi (',. V 

— U1W6, • Raphicl Noto, p«U 
Mconiiiiuc(;lo do puteioa na rua 
CooavIhMiro Furtado; 

— i<'>A.:íMi, A empraaa do Correio 
Paiíti.iiíino.jtot (iublicacõaa da Sa' 
oretario da Câmara i 

— ai:ii#W)0, a Hcrnardloo  A. Ma' 
Ralbuii'., (jbloa ounrertún   do  ponti- 

iSo i!a rua Muniu de Souaa ; 
— laiíOOO, a l.uíz Carbone, am 

raatituivdo, oaudonado* para garan' 
tir a conaervaçio du obVaa executa' 
dae nn rua Cariou Ooniea; 
-■Müí^m,   a   I'.   Teixeira * cia., 

importanrla d« multa relevada. 
♦ 

Hoquorlmanloa daapacbadoa paio 
■r. proleito: 

Du Míchula Uartiara Marlatta, 
Bomano, Miguel Arra, A'noliaTei' 
xeiru, l''ulippe Ituvnaldo, (loraomi 
na Muíaa, peJintio liconra para 
quitanda; lloniii^un Sáamartino, 
pudindo licaova para armazém de 
aauuoa omoibadoa; JoSo Ilerna, 
Mi^u»! Arra, Navujlo Joaú, Pedro 
MUI, I'IIUIO Ruaao & Cia., Anielll 
DOM:!, litore l'ar,<eni, pedindo li- 
ceiiri |iara jo^o da Qpjaa; Manuel 
Torri, J. 1'oreira da^Rochn A Cia., 
Moraoa Filho & Cia., UomioKoa 
Carnovolli, Carloa VertematI, pe- 

, dindo KUin de traneferenoia; FraD- 
Ciaca Cüudida de A^sovedo e Krah- 
ciacn (::iindidB Paim Modoiroa, pa- 
dlnno c;ini:c<ltHiiiuu(o do impoato ; 
A. loiioira doa Santoa e Manuel 
da Coílu, pedindo licença especial, 
Kíanuot Alvea da Sousa, pedindo 
i)tti.\,'i de impoato. — Sim; 

— dl! Antônio Mnnzilo, Joaé dei 
Cavlon o Manuel Freitas d'Andra- 
de,solji'o impoato. — Altero Hocomo 
propõe o Theaouro; 

— de Antônio Tranquitelli &Cia., 
Antônio  JoSo, Uonjamin   Tavolari 

: & Barhoaa, o Santoa Pinto, pedindo 
lIcençB.—Sim. em termos; 

— da Luiz Garrido, Camillo Cria- 
taldí. I':milio Leila Santi, Kgiato 
dei Mtro, Guilherme Mucci, aobre 
lançamento; Antônio Va^ Porto e 
Catharina L&vallo, pedindo releva- 
çSo do multa. — Indeferido; 

—do Antônio Quniroz dos Santoa, 
Luigi Apperato, Joié üernardino 
QuoirORO, Bonedícto Dias de Oli' 
veira, Francisco Rodrigues e Soa' 
rentino Fiarenzo, pedindo prazo 
para e.xtincção de capinzal. — Con' 
cedo o prazo do 30 dias; 

—,de Luiz Russo, pedindo rele- 
vavão de multa; dr. Manual Joa' 
quim de Albuquerque Lins e dr. 
Carlos Meyer, sobre imposto. — 
IDefcrido;   • 

—de Uapbael Molteni, sobre im' 
posto. — Sim, pagando o impoato 
xelativo ao 1.' trimestre: 

— do Kvaristo Durão, pedindo 
candêllamento do imposto. — Sim, 
pag.indo o imposto relativo ao 1.° 
trimeatro deate anno; 

— do Queiroz lil Cia., sobre li' 
Tro do hotel. — Compareça à Se' 
crétaria; 

—de Alberto Caldas, sobre terre' 
noa.—Sim, rectiftoando o preçQ da 
avaíiccão segundo o parecer da Oi' 
rectoria de Obras; 

— do Antônio Franzoi, sobre 
nulta.s e construcção de uma cer 
ca. — Sim, quanto A multa, pagan' 
do 8 taxa do alinhamento no pra' 
20 do 8 dias; 

— de Augusio Dcsioli, pedindo 
relevação de multa. — Não cineta 
na Prefeitura a imposição da mui' 
ta; 

— dü Pedro o ítalo Setti, sobre 
inullii. — Sim, cumprindo a inti' 
ina;ãu no prazo de 30 dias; 

— de Antônio Coelho da Gama, 
Augusilo Atoucho, Antônio Bene' 
dicto Paes, pedindo approvação de 
planta; Paulo Antunes, pedindo 
para cunftruir um barracão. — A' 
Direcloria de Ofiroa', para os devi' 
dos Uns; ' ^ 

— de Paulo Etigelmann, pedindo 
para ser leito lonfsmonto de um» 
empresa de mensageiros. — Dirija' 
ee ao  lliosouro. 

AchBm'8e opprovsdas pela Dire' 
Ctoria de Obras, à rua do Com' 
nieicio n. 10, as plantas apresenta' 
das pelo» srs. João Luzzi, Antônio 
Lorioehio e Francisco Gomes de 
Siuaa Uarboaa. 

tnf 

RESVAtBA.Nl'  do  l'«r(iuc   Antsrftlc». 
üonilduR a <iiiitl<iucr  liora.   Preços 

. ]uo<lt'-'Os.   Scrfiço   fltí   l.«   ordem,   ton- 
certns todoií as JIU1U-í4. 

ponica social 

No Grande Hotel de França i 
Oa irt. W. J. Johnaom, Joaò 

Han-ira Pinto, Or-lavio ^'all«a Pinto, 
ixironel Ville Hoy, Francisco Ro' 
driguea Ceaar, major Antônio Piraa 
do Aiiiaral e oommandador Fran' 
ciaco N. do Carvalho. 

Na Uotümerle Sporttiman -. 
Oa ara, M. Penteado, Maria Gha- 

klor* a Mario Dava*. 
No Hotel d'Oe»te. 
Oa ara. JosA Ribeiro da Carva- 

lho, Joa6 FabrUIO de Oliveira, Ma' 
Dual de O. Hamoa. 

No (Irande llotel do Globo 
O ar. Adolpbo Pires da Fonaeca. 

No'A>íft Parie. 
O ar. Ootaviano D. Pacheco. 

FK8'I'A INTIUA 

Com uma eaplendjda leata inlan- 
til 'aolennizou hontam o ar. Ber- 
nardo M. Amandier, conceituado 
negociante daata pra;a, o (> <• anolvor- 
■nrio da sua gentil a intelllgonte 
nibinba Fanny, que, pelo aeu preoo- 
ca deaaDvolvibiento, encantou Aa 
innumeraa peasoaa que (oram cum- 
primenlal'a. 

NASCIUKNrOB 
Eatú em (esta o lar do intelligen* 

te protoaaor Arnaldo «Leite Lagoa 
qufl ò doada hontem pae de um ro- 
buato menino. 

O ar. Franciaco Cunha, da Tri- 
buna da Franca teve a satialação 
de ver o aeu lar enriquecido com o 
nascimento de aeu primeiro Qlbo. 

t 
i 

,     ANNIVEBSAUIOS 

i<'azem annos hoje: 
O sr. commendador Rodrigo 

Soarea. 
O dr. Bernardo de Campos, digno 

deputado federal. 
O «r  Paulino de Andrade. 
O ar. Francisco de Ávila, guarda- 

livros desta praça. 
A «ra. d. Alice de Caldaa Leme, 

esposa do ar. Fructuoso Leme. 
A senborita Cândida Auguata de 

FreitB», filha do sr. JoSo do Frei- 
tas, guarda'livr08 do Commercio 
cie S. Paulo. 

A «eahorita Cecília de Albuquer- 
que Maranhão, filha do ar. Luiz de 
Albuquerque Maranhão. 

A senborita Juditb Pereira, filha 
do sr. Cantidio Pereira, auxiliar das 
cflicinas do Diário Popular. 

A senborita Eddy Corbett, irmã 
do SI. Percy  Corbett, 

O sr. Hermann Friederichs, func* 
ciooario da contadoria da <S. Paulo 
Railuay Company». 

O appiicaao preparatoriano ar. 
Diderot Goulart, filho do tenente' 
coronel Fortunato Goulart. 

O cidadão Paulino de Andrade. 
O íntelligenta acadêmico ar. Leo 

fre.io Santoa. 
F'% annoa hoje o interessante 

jnenino Silvio, filbo do ar. Júlio 
de Souaa Santoa. 

Completa boje maio um anno de 
existência o 20 annoa de clinica 
na estaçio de Anta, o ílluatre cli- 
nico dr. Fraoklin de Lima, dele- 
gado de hygiene e vereador rnuni 
cipal. 

Fez annoa hontem o ar. Orioste 
Garcia Paaaoa. 

Eli   VIAliEM 
Em viageíTi de recreio aegue 

amanhã para Poços de Caldaa, acom- 
panhado do sus família o sr. Mar- 
coiiao de Carvalho, estimado com- 
mercante de aotea praça. 

— Kegr«Esou para o Rio de Ja- 
neiro o ar. coronel Caeemiro Sar- 
ros, estimada cavalheiro que aqui 
eateve por alguns dias. 

—Regressou ao Rio de Janeiro a 
ara. d. Josepbina Barrato Braga, 
■agra do dr. Franciaco de Castro 
Júnior. 

NA CAPITAV 
Estk na capital o ar. Pedro An- 

tônio de Oli-veira Ribeiro Sobrinho, 
que veiu ma>ricular-i<« no 1.° anno 
da Faculdado de Direito. 

Afim'de prestar e.\ama.para o 
legar de 2* labelliâo de notaa de 
Queluz, acba-se ue<ta capital o *r. 
Juii.ío Ribeiro da Silva. 

EatA na capital, de rrgreaso de 
■ ma Tiagem a Piracicaba, o diatin- 

cto aaoardota panliita monienhor 
Baaedieto Aires de Sousa, que >am 
graada distincçio dirige o Seminá- 
rio do Rio Comprido, na Capital 
Federal. 

Eatá a pasaaio ncata capital o ar. 
Joae Maria doa Santoa, aoaao dis- 
tiscto collag» "i* iaprwiaa ao Rio 
de Janeiro. 

Acbam-aa aa capital boapeda- 
dca 

Na PrnMô» I/Uentadomal: 
Oa   ara.   BaaiamiB   Maftia*. dr 

Cláudio da   Motta   Maiai,  Hanoel 
Cabral dr« Saato* e /«•• laaqair.i 
Homem da llaUa 

M« Hotei .BeUa Vitta: 
O* ara. Beraar4a Vidimo, CarkM 

•Vtazomi. Vict-r Maatraelli. J-«ê 
Pazxutti, csraJ ^eiie Píetro Peroal i >, 
dr. Pe>a Olaeum, Emoa .Nionj* 
dori. AMauo Faraaadba Cctoa. 
ABg«ld Caraerali. Laia éa Ataaaid» 
SUT«tT«. ViBeeaxa ftoaaaao, On-ta 
¥. Diaiz. QoaraMa K. da Caaaaaa. 
Jme Haanq— «r Caiiilfcat oak 

I^ Santos 
2  DE  l'BVSItRinO, 

Em virtude do extravaaamento 
doa DouH-Rios, na praia do Bo' 
queirSo, que deaviando do seu curso 
ao alastra pela praia,*quaai'cbegan° 
do ú emboccadura da avenida Con- 
selboiro Nebias, impedindo o trana- 
ito por alli, principalmente aoa 
banhistaa e As pessoas que desejam 
passear A beira mar, oajmoradorea 
o proprietarioa no trecho compre- 
hendido entro'o Boqueirão e o rio 
acima, enviaram uma^petiçãoao sr. 
dr. Manuel Galeão Carvalbnl, digno 
intendente municipal, expondo-lhe 
essa mA situação em que aevfieme 
lembrando a neceaaídade de osna' 
llzar aquelle rio. 

Para esse fim estão promptoa, os 
«ignatarios da petição, a contribuir, 
restando A Câmara tomar a ai o 
encargo'da8 obraa e concorreritam' 
hem para que ellaaae realizem,'em 
beneficio doa moradores re'proprie' 
tartos daquelle logar e, ainda maia, 
do município, pois a praia', do Bo' 
queirão 6 uma das melhoras praias 
de banhos daqui e para ondeafnue 
a maior parte de^lpeaaoaa, que^ fa- 
zem uso de banhoa de mar. 

• 
O paquete i>anuAe, da Royal Mail 

Steam Packet Company, acaba de 
effectuar uma dan viagens maia 
rápidas entre Montevideo e Santoa, 
pois tendo sabido daquelle porto, Aa 
2 horas da manhã de sabbado 27. 
aqui chegou A 1 hora da tarde de 
segunda-feira 29 de fevereiro pro' 
ximo passado, tendo portanto feito 
a referida viagem em 59 horaa. 

« 
Sabemos que serA. fundada neata 

cidade, a < Sociedade Muaical Lyra 
Internacional >. 

Domingo próximo, se reunirão 
os iniciadores dessa sociedade, afim 
de tratarem da sua fundação. 

Pelo que sabemos, conta a cLyra 
Internacional} com mais de õO mu 
sicos e amadores para a sua fun- 
doção. 

• 
Reuniram se, hontem, no salão 

do « Centro Humberto 1." > os só- 
cios fundadorea do. < Congresso dos 
Democráticos >. 

Nessa reunião foi nomeada uma 
conimissão para elaborar estatutos, 
os quses deverão estar promptoa 
no domingo próximo, afim do se- 
rem discutidas no mesmo local da 
reunião do*bontem, á;i hora da tar- 
de. 

Como cúmplices no aasassinato 
de Manuel Branco, toram preaoa, 
na Villa Macuco, Abelardo Cax» 
foiro o Bedomero Castanho; epara 
averiguações estão detidos, na ca- 
dêi, Ignacio Benito e Benito Gar- 
cia Homero, irmãos do assassino 
Rapbael Benito Egreges. 

Houl^im proaeguiu,  na policia, o 
inquérito, depondo   R testemunhas' 

I «Pai Cêmr9» «FaKte rnca. 

O movimento do serviço exe- 
cutado pela commisaão sanitária 
desta   cidade,   durante   a   semana 
finda, de 22 A 29 de fevereiro, foi o 
seguinte: 
Visitas   domiciliarias.   .   .   . 607 
Intimações  'Ai 
Vaccinações   contra    a    va- 

ríola     .SO 
Desiofeoçõea preventivaa «oa 

predica  18 
Desinfecçõea em   latrinas  de 

edifloios públicos . '. . . ,S18 
Doainfecçõea   em   boccas   de 

lobo  460 
Desinfecçõea de solo.   ... 6 
Objectos   desinfectadoa   pela 

eitufa  20 
Clficioa expedidos  16 
Requerimentos informadoa   . 50 
Ratos incinerados  iMi 

D^ Campinas 
2 DE  FBVEREIRO. 

Uma noticia qlie certamente vai 
encher de juato orgulho e entbu' 
aiaamo a todoa oa campineiroa é 
a seguinte, dada pela Cidade: 

' O maestro SanfAnna Gomea 
estA compondo um trabalho ly 
rico. 

/ Xingari é uma opera em 4 ac 
loa, libretto de Emílio Ducati, es- 
cripto em excellentes versos italia' 
noa c bordado sobre atsumpto me' 
di''j'a-i'i ■ jffiijpúiia <^c-feudalismo. 

O enredo é simples: o nobre Re' 
nato, Qlbo do barão d'Auvergne, ae 
apai;(ona pela zingara A'lda, typo 
de peregrina belleza;8a conveniên- 
cias aconaeibam a que o fidalgo 
sa <:aae com Lida, filba do duque 
dArlea, descendente de fina linha 
gem. ■ 

O casamento é emtMraçado pela 
presença da cigana no acto eapon 
aalicio, determinando uma acena 
de eapanto entre os asaiatentca dos 
eaponaorioa. 

Knamorada loucamente de Rena' 
to, e por este perdidamente apaixo- 
nada, o desfecho da peça é gran- 
Jemenie trágico. 

Lida, auppondo beber um Jlltro 
de amor, que lhe tinha sido entregue 
por Sambo, cbafe doa tingari, para 
envenenar Renato, eavanena-ae num 
brindifi, 

Alda, conhecedora da m saravel 
trama da Sambo, contra aeu rival, 
porque este também amava perdi- 
damente a cigana, sua eompanhei 
ra, chega a tempo de tomar a t<<,a 
ja4 mios do fidalgo, Olho do t>arão 
d'Aavergna.e de aolver a faul l>e- 
bida, 

O paano cae — puvindo-aa aa 
impr«caç8«a doa nobrea aseua vas 
aallos. deante da Lida moribunda 
e de Sambo, que efO;itameni« vie 
ra boacar o corpo, iaánimado qna 
ai, da ana companfcaira de vida 
somada. 

O maaatro SanfABneGomaa tem 
ao libreto griniaa elemeotoa para 
(az»r 4cbr»íahir o ««a talento da 
(••"~,ro«i'or. tantas Teiea revelado 
- .-';•• c.<i caaa de valia. 

O t ' aou   aa paaaa   aoa  viitaa 
i'Aaiargaa. Juato ao h.>awnco r-u 
ta.Io do JMnOL 

O 1* acto   Iraaaoorra aa aa aala 
Bobn do eaalellti docal d« Ária». 

O 3»   rC'\   em    TK •«    ,»««^#wi 

• e«a » I • '.      ■•. »•■ L 

aanta a vlala da junto ao Bodbano, 
no aroo romano, em vaaiaa oaio- 
pínaa. 

O i.< acto repraaenta duaa aconaa 
— o promontorlo do Rhodano, junto 
a uma arvoro aocular « diipuia a 
aala do caatello. onde ia aa realizar 
O conaocio de Hanalo, 

Trabalho que deva dar mala re- 
nome a aau autor chamondo aa 
altençúea do inundo artiatico para 
a noaaa terra e para o liatado du 
S, Paulo, devem todoa — sociedade 
e poderes públicos au.\iliar a exe- 
cução da opera do noaso estimado 
patrício maaatro SanfAnna Oomaa.» 

• 
A.commisalo compotanta da Câ- 

mara, >'ompoata doa vereadorea dr. 
Alberto Sarmento e Alfredo Naaol- 
menlo, sob a prealdoncia do dr. 
intendente e praaança do engenhei- 
ro da Câmara, escolheu a proposta 
do dr. Kmillo Oaufroane para as 
o. raa da rua de Rebouçaa e a do 
Ilii 'abrante Gabbo para conatru- 
cçjo do cemitério em Vllla Ameri- 
cana. 

Montem foi asaignado na Câmara 
Municipal o contrato do arrenda- 
mento do prédio pertenconte ao ar. 
Bento da Silva Braga, para nelle 
aerom inetalladaa as reparliçõea do 
município, A rua dr. Uuirino U5. 

* 
O trem do ramal férreo, que 

chega a eata cidade, A tardinba, 
apanhou na linba, próximo A ea- 
tação, cortando-lba a perna, a um 
menino que imprudentemente atra- 
veaaava a linha. O macbinlata foi 
chamado para averiguaçõea, mas 
tendo sido caaual, foi mandado em 
poz.    . • 

O dr. I'aulo Florence, delegado 
da policia, teve conhecimento hon- 
tem, de que na rua Joaò Alencar 
n. 69 havia grande agglomoração 
de popularea. 

Immediatamente para IA se diri- 
giu e presenciou a uma acena hor- 
roroso. 

Sobre uma poça de aangue ae 
achava deitado o corpo da parteira 
Auguata Gava, viuva, com 60 an- 
noa, mala ou menos, moradora na 
citada casa. 

A autoridade, viaitandp oa apo* 
sen toa da casa, encontrou, tudo em 
desordem, moveis arrombados e 
roupea em deaaiinho e espalbadaa 
peloa commodoa. 

Trata ae de um crime mysterioso 
cujo movei principal foi o roubo, 
poia, a aaaaaainada, ao que parece, 
poasuia alguns bena. O crime devia 
ter aido praticado ha doía diaa 
porque o corpo da deaventurada 
mulher ae achava jA em decompo- 
aição, na cozinha da caaa. 

Oa dra. Poaoiano Cabral e Mario 
Gracoho examinaram hontem A 
noite, na policia, o corpo da asaaa- 
sinada, afim da verificarem mala ou 
menos a Jioaição em que recebeu 
ella 08 lenmentoa da arma branca. 

A caaa ficou cercada A noite toda 
pola policia que boje continuarA aa 
diligencias. 

« 
Na madrugada de 1.° falleceu 

nesta cidade o major Constantino 
Pio Ferreira, que exercia o cargo 
de fiscal geral da Câmara Munici- 
pal. 

Republicano dedicado, durante a 
revolta de B de setembro prestou 
assignaladoa aerviços como official 
do 113.° batalhão da Guarda Nacio- 
nal. 

Foi negociante importante nesta 
praça, e desempenhou o cargo do 
vereador com inteiligencia. 

Casado com d. Guilhermina Pon' 
toa Ferreira, filha do coronel J. de 
Pontes, deixa desse consórcio 3 & 
Ihos em completa penúria, /.saim 
como a aua dedicada conaorte. 

Tondo de demorar-se um mez 
fora desta cidade, o sr. Basilio de 
Magalhãea passou a preaidoncia do 
Club Republicano do Commemora' 
ções Civicaa ao ar. Bento Quirino dos 
Santos, usando aesim da faculdade 
conferida pelo art. 31 doa eatatutos 
daquella patriótica associação. 

Poços de Cald^f 

Do correspondente, em 1 ; 
As observações moteorologicas de 

hontem. foram aa aeguíntes: 
A'8 7 HORAS DA MANHã 

Barometro    665,2 
Thermometro aocco      16,2 
Thormomstro humido.     15,4 
Tenaão do vapor     12,21 
Humídade relativa.        BI 
Ponto de orvalho      14,4 
Ceo „  o 
Vento „ ;N.       1,0 

A'8 2 HORAS   DA TARDE 
Barometro  6Bi o 
Thermometro aecco  267 
Thermometro humido. 18 9 
Tensão do vapor  11,69 
Humidade relativa  45 
Ponto de orvalho....,  13,7 
Ceo K.Ni. 6,0 
Vento...» N. 1,5 

A'8 9  UOHAS  DA  NOITE 
Barometro '. ;. 865,0 
Thermometro sacco  18 2 
ThermomatHj humido. 16,2 
Tensão do vapor........... 12,32 
Humidade relativa....... 80 
Ponto da orvalho  14,5 
Vento  o 
Ceo » „  N ullo 

HE'DIAS 
Barometro „ 664,7 
Thermometro aecco  19.8 
Tensão do vapor.»»  12,07 
Humidade relativa.  72 
Piche —». _  2,8 
Prato  ».   1,5 
Ceo »....„ _ 2,0 
Vento ».  0,8 
Temperatura máxima» 27»,5 
Temperatura  mínima.. 12,<'E 
Chuva em 24 horaa».». Gottaa 
Neblina, orvaI)iq, trovoada e tem- 

peatade. 
A mínima da madrugada foi de 

15,"; o ceo eatA encoberto aendo 
violento o vento de N.N.E. (5); a 
humidade relativa atteata 71 'i, re- 
giatando o ozone 1; o barometro 
atteata 666.0. 

O tempo lém cara de chuva, ape- 
sar de eitar alto o barometro e ser 
relativamente pouca a humidade 
relativa. 

Como quer que seja, a minimr. 
foi forte, da modo que o tempo eatA 
entróviocado. 

Apesar de aer claro o dia de 
hontem, ainda assim só houve oc- 
casião, uma vez. As 10 horaa e 6õ 
minutos da manhã, de ae fazer a 
obaervaçio actinomatríca,' cujo re- 
gisto, feito pelo sr. Joaé Joaquim 
Farnandea Torrea Filho, é este. 

Thermometro enfumaçado, 66,0; 
thermometro simples, 24.*8; ther~ 
mometro aecco, 24,*4; humido, 18,°5; 
humidade relativa, 56,*. 

Havia cumulua e cirrus no ceo, 
mas a observação foi feita aem in- 
terceptação, como escreveu o ar. 
'Fernandes Torrea. 

A'a 7 horaa da tarde o barometro 
baixou 1.2 m.m. mas a tampaatada 
passou, no daa Aotaa acima, dei- 
xando nos em paz. 

A temp<ir*tura de hontem, como 
aempre, loi muito agradável, sendo 
a oaciltaçio dlnraa da 16.*. 

O betiographo trabalhou 7 horaa 
a 10 minutoa, registando o ozo- 
ne a 

'- Dcpoia de aoa ler prestado, 
darante o maz pasaado, oa melho- 
ras aertiçoa, vae repousar durante 
março, o aoaao distiacto eompa- 
abairo de trabalho, ar. Aatoaio 
Faraaades Moreira, a <|aaa ooaat- 
gaamoa aqai os aoaaoa aalbcres 
agralacimealoa e maia affiaetooaoa 
cnmprirsealaa. 

-Seiíu» hoje, com'pletam«n'e rea- 
t<t^let-i^o, o diatincto clinico dabi, 
At. Cirloa Niaaajrer e aoa cjcina. 
fjT-.iiia 

— S.'gaem boje o •'.■vroael H»rco- 
laao O nraria de Barre* Cobra e 
*u* lut acta iraoi ■\. D««Biíada 
«>>be». para Pa««'>  <. rff. 

—S aaair r • c» ^4>V«    '» 
:    »    1»..,   .    Ilolal     rt.,     K   . 

»   - -■ »» "' 

Dl. mmm oi FBEITAN 
tUTOOADO 

N. a - lt«A Dk HoA ViaxA - N. a 

Secçso Mciaría 
Tribunal tf« Justiça 

Tribunal do Jury 
Presidenta, dr. Miguol do Uodoy ; 

promotor phbllco, dr. Adalberto 
Garcia; aaorivão, major Silvio Uor' 
ba. 

Ainda hontem, por falta do nu 
maio legal de jurados, não houve 
•eaado nitste tribunal. 

Foi f<ilto aorlelo da urna auppio' 
montar, aendo multados oa ara. 
juradoa quo deixaram Io compare- 
cer aam motivo jilatiOcsdo. 

Di8rriiDui>.:Ãa DK Ainoa  po DIA 1 
DK UAHi;0 UR 1904 

Fsorlvio   Oonçalvaa 
Recurso crime 

N. 1768. Brotaa. Partea, a Justiça 
a Ceaarlno de Moraea. Ao sr. Juve- 
nal Malheiros. 

AggraBOt 
N. 3807. Jahú. Partea, João Fer' 

raz da Almoidn Prado e Josí- Ferraz 
do Almeida Campos. Ao ar. Juvenal 
Malhei roa. 

N. 3804. Capital. Fallencia da 
JosA Ferrsrl ft Cia. Ao »r. Thomaz 
Alvea. 

N. 8806. JiindlaltV. Partes, Dib 
Alcsl, JosA Kalil e torge Chibelll. 
Ao ar. Cunha Canto. 

AppellaçOea cipeie 
N. 8945. Capital. Partea, Soliano 

Henrique e José Jordano e aua 
mulher. Ao ar. Saldanha. 

N. ?MUi. Ribeirão Preto. Partea, 
a maaaa falllda de Felix Azznli e 
C:. Coata i. Cia. Ao ar. A. Pau- 
lino. 

N. 3949. Capital. Partea, Antônio 
Alvaroa Leite Penteado e nua mu' 
Iher e o dr. João Bernardo da 
Silva e aua mulher. Ao ar. Arlindo 
Guerra. 

N. 3!I.~>1. Jahu. Partes, Flauaina 
Francisca o outros o Manuel José 
Gomea. Ao ar. Ignacio Arruda. 

ESCRIVãO DR. EUCMORS  SILVA 
Aggraooê 

N. 3806. Araraquaro. Partea, Co- 
oito Irmãos e Carloa Cologneai. Ao 
ar. Almeídak e Silva. 

N. 3809. Capital. Partos, Franco 
& Amaral e Alexander & Cia. Ao 
ar. C. Pereira. 

N. 3808. Capital. Partea, o Banco 
Allemão e d. Anna M. Vieira de 
Carvalho. Ao ar. Campoa   Pereira. 

AppellaçOea   cioeia 
N. 3944. Capital. Partea, Antônio 

Alvares Leite Penteado e o dr. 
João Bernardo da Silva o aua mu- 
lher. Ao ar.  Delgado. 

N. 3947. Capital, Partes, F, Popi" 
ni & Cia. e Pietro Paoli. Ao ar. A. 
França. 

N. .1948. Bragança. Partes, Jacin- 
tho Dominguea de Oliveira e Da- 
niel PeluBo. Ao ar. B. Baatoa, 

N. 3B50. Ribeirão Preto. Partea, 
Antão Adelino Mendea o Joaé Ma- 
nuel Mendes. Ao ar. Xavier de 
Toledo. 

Embargos 
N. 3656. Ribeirão Bonito. Partes, 

Silva Valle & Irmão e Faroni A 
Cia. Ao sr. A.  França. 

N. 3661, Capital. Portes, José 
Joaquim Ferreira Júnior e o dr, 
Delphino de Ulbõa Cintra. Ao ar. 
B. Bastos. 

CÂMARA CIVIL 
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Presidente, o sr.   Pinheiro Lima. 
Secretario, o ar. Luiz de Araújo. 

Pas-tagens   de  autos 
Do ar. Xavier de Toledo ao sr. 

Ignacio Arruda, as civeia 3401 de 
Ribeirão Preto, 3910 da capital e 
3480 de Pindamonbangabct. 

Do sr. Ignacio Arruda ao sr. Del- 
gado, a eivei 3877 do Pindaraonhan- 
gaba, ao sr. Xaxior de Toledo, a 
eivei 3552 de Botucalú o ao sr. 
Canuto üaraiva, as eiveis 3800 da 
(«pitRi e 3933 d» Araras. 

Do sr. Conuto Sorniva to sr. Xa- 
vier de Toledo, a eivei 3599 de Gua- 
ratinguotá, ao sr. Saldanha, a'civel 
3456 da capital o ao sr. Delgado, a 
cível 3811 de Ytú. 

Do ar. Delgado ao sr. Xavier de 
Toledo, a eivei 3255 de S. José do, 
Rio Pardo e ao sr. Saldanha, aa 
civeia 3613 da capital o .3581 do 
Jabú. 

Do ar. Saldanha ao sr. .Nívicrde 
Toledo, a cível 3336 da capital o ao 
ar. A. Paulino, as eiveis 3328 de 
Jabotícabal, 3841, 582 o .3732 da ca- 
pital. 

Do ar. A. Paulino ao sr. Xavier 
de Toledo, a cível 3554 da capital 
e ao sr. A. Fiança, as eiveis 3825 
de Casa Branca, 603 do Ribeirão 
Preto, 3728 e 3620 da capital.   . 

Do ar. A. França ao sr. Brito 
Bastos, as civeia 3726 de Agudos o 
835 do Espirito Santo do Pinhal. 

Do sr. Brito Bastos ao sr. Arlin- 
do Ciuerra, aa eiveis 3118 de Ribei- 
rão Preto, 3564 da Mococa, 3759, 
39U8 e 3678 da Capital e ao sr. Xa- 
xior de Toledo, a eivei 3629 da Ca- 
pital. 

Do sr. Arlindo Guerra ao ar. Xa- 
vier de Toledo, a eivei 1416 da Ca* 
pitai. 

O Procurador Geral do Eatado 
deu parecer na appelIaçSo cível 3548 
da Capital. 

Foi desigBAdo o primeiro dia dea- 
impedido para julgamento dos em- 
bargoa aob n. 2869, de S. João da 
Bóa Viata, em que são embargan- 
tes, d. Julia Breaaane de Almeida 
Leão e seus illboa menores, e em- 
bargados, d. Kita Guilhermina Soa- 
rea o outros; sendo relator, o ar. 
míniatro Saldanha. 

JULGAMENTOS 

Appellações Cieeia 

N, 3904. Casa Branca. Appollan- 
tes, os tnenorea José Maria Boarea 
Muraa e outros; appellada, a Fa- 
zenda do Eatado. Relator, o sr. 
Ignacio Arpida.— Negaram provi- 
mento. 

N. 3891. Santoa. Appallante, João 
Olyntbo de Carvalho e Silva; ap- 
pallado, Antônio Rodrigues Coelho, 
Ruiator, o ar. Canuto Saraiva.—Nâo 
tomaram conhecimento. 

N. .3545. Capital. Appellante, An- 
nibal de Paula    Valle;    appellado, 

( Francisco Fuzaro Viguatti. Relator, 
o sr. Canuto   Saraiva. — Negaram 
provimento. 

N. 3803. Dois Córregos. Appel- 
lante. João Alves de Mira e ^Mel- 
lo, Feliciano Alves de Mira e Mel- 
lo. Relator, o n. Canuto Saraiva. 
Negaram provimento. 

N. H877. Pindamonbangaba. Ap- 
pellante, Adolpbo Ifaetos: appel- 
lado, Josu Ignacio Marcondes Ito' 
moiro. Relator, o ar. Arlindo Guer 
ra. Deram provimento. 

N. 3706. Jacareby. Appellante, 
Bertolino Joaé de Moraae; appel' 
ladoa, Fabricio Joae da Silva e sua 
mulher. ^Relator, o ar. Arlindo 
Guerra. Deram provimento. 

N. 1416. Capital. Appellante, Ma 
nuel Ferreira de Carvalho : appel 
ladoa, d. Maria Carolina Louzada 
Milliat e aeus filhos menores. Re 
lator, o ar. Arlindo Guerra, Conce' 
deram a dispensa de reviaão para 
o julgamento. 

N. 38U0. Capital. Appellante, o 
dr. Cant:dio Tolentino da Figiiei- 
redo Bretaa; appellado. Idalino 
Olvmpio Ferreira Bretas. Relator, 
o sr. Ignacio Armda. Julgaram por 
aanteaça a dcsiatencia. 

Bmbargoê 
N. 3733. Capital. Embargaala^ 

Carloa Schorelit Jaaior; emba^sdo^ 
o dr. Jo«é Cardoso de Aimaida. Rr 
lator, o ar. Saldaaha. Rejeitaram os 

N. .%42 Rio Claro Krcbarganle, 
KateTam.^liíiar de Nefr-eiroe : em- 
bargado Joae Maria da Silva Ca- 
petla. Reialor, o ar A. Paolioo. 
Kejeiteram os miabtgo; coatra oa 
vota* doa srs. BtM» Baatoa a Sal- 
daaka. 

N. 3230 Capital. -EaabarBaalaa, 
n ';aca a Emílio LischaM ; em- 

Flateai e saiõei; 
Polytheaaa-Coiioerto 

Continua o aucceaao habitual no* 
eapectai'ul(is do PolYthoama. 

Alúm doa numaroa do program- 
ma referentes A parlo cantante, foi 
muito apulaudido mr. Uroka que 
deu o perlgoao salto brilhantemen- 
te, aaaim como o foram Luaie and 
IVotti. 

Hoje, além da (unccão variada, a 
raapparição de mlla. Ninon d'Arló, 

■» *i 

Fra 
•^V"^ '". onT. ati Loe-r, Joaé  S»t- 

h.'- ft-i»iar. ■. -■ A   t'.„liifci. Ra 
r-    •«. oa ■ <>«<»•.>«(• 
«,'>»•. ••l<U . 

O nosso viajante ar. Jayme Mon- 
talegre eslA percorrendo em aer. 
viço do propaganda e cobrança aa 
seguintes loealidadea -. 

Jundiahy, Cayelras, Juquory, Bra 
gança, S. JoSo do Cur/alinho, Ati- 
baia, Santo Antônio da Cachoeira 
Campo Largo de Atibaia, Louveira, 
Itatlba, Vailinhqia, Campinaa, Re 
bouças. Tatu, Limeira, Cordeiro, 
Araras, Loureto,S. Bento, Vllla do 
Leme, Pirassupunga, Porto Ferrei 
ra, Tombadoiíro, Santa Rita do 
Paasa Quatro, '6atém do Descalva 
do, Emaa, Santa Silveria, Santa 
Cruz das Pali||airas, Santa Veri- 
diana, Casa Bifanca, Villa Ameri 
cana, Santa.-Barbara, Rocinha, 
Guabiroba a-^uaa Queiroz. 

ICérmesse 
Conforme noticiAmos, a cammis- 

são do Club reternacional iniciou 
hontem as suaa visitas ao commer 
uio do centro da cidade, angarian- 
do donativos para a projectada 
kermesae. 

NJio podia aer mais lisonjeiro, 
nem mais animador o acolhimen- 
to que teve a mesma commissão, 
obtendo o franco apoio dos srs. 
Bsruel & Cia. — Barros Freire — 
Lebre, Melloft Cia.— Barros Lima 
A Cia. — Valentim Guerra & Cia. 
Alfredo Peliegrini & Cia. (Con- 
feitaria Faaoli) — Aschoff & Guínlc 
— Haphael Weiler — Hermann 
Theill—J. AmaranteA. Cia. — Car 
valho Filhos ft Cia. — E. Teixeira 
de Carvalho (A Importadora) 
Caaa Secesaionisla — Adolpbo Ar- 
benz — Rodolpho Miranda ( Fabri- 
ca Aretbuaina) — Tameirão, Men- 
desr& Silv4 (Café Periquito) C. 
Heydenreioh ftjlrmãos (C. Allemã ) 
-Guedes 4 Cia.—.^. Rodrigues Ba- 
hia—Espíndola, Siqueira « Cia.— 
J. Baplista Júnior  (Casa  Baptiata) 
— Joaé Farina — Duprat & Cia. — 
Silva Seabra & Cia.—Casa Sigmund 
— Truat Villela —Cahen Irmãos — 
Guilherme Weasel—Júlio de Abreu 
Teixeira (A' Illuminadora)—Emílio 
Rosai-José';doa Santos Major- 
J. Pereira da Rocha (Café S. Pau- 
lo)—Silva Peixoto & Cia. — Bloch 
Priipea & Cia. — Tapié & Carvalho 
(Au Bon Diable)— Alberto Ribeiro 
(Aas Dois Estados) - Casa Camar 
go—Gonçalves Freitas & Cia. fV 
ijota dSi Oufo) —' Eatella, Medeiroa 
& Cia,'^:Í%^rros (A' Pêndula Pau' 
lista)— L. ábaràmella (Fabrica de 
luvas) — Pharmacia Ypiranga — A 
Schrilzmeyer — Mme. A. Pehau — 
A' rUnion de Ia Modo (ohopela- 
rio). 

Prisões effectuadaa da 29 de fo' 
vereiro para 1 de março, 62, aendo: 
por ferimento leve, 1 ; por gatu' 
nagem, 10 ; embriaguez, 17, vaga- 
bundagem, 9 ; desordena, 17; diver 
S08,'r8. 

A greve na Lapa 
Conforme hontem dissemos, os 

operários da «S, Paulo Rail\v8y> 
que, na Lapa, haviam se declarado 
em greve, voltaram ao trabalho, 
depois das ' providencias tomadaa 
pela administração da eatrada. 

Hontem, pela manhã, porém, fo- 
ram distribuídos profusamente na- 
quella localidade boletina aedicioaoa, 
convidando'08 operários para uma 
reunião,'As 2 horaa da tarde. 

A policia, tomando conhecimento 
do facto, procurou averiguar a quem 
cabia a reapectíva.responsabtlídado, 
vindo a saber que eram os italianos 
Vioente Papo de Pano e Sylvío 
Pomptore oa autoraa doa alludidos 
boletins. 

Por esse motivo vão ser ambos 
processados pelo dr. José Roberto, 
1.° delegado auxiliar, como incur- 
sos no artigo 205 do Código Penal. 

O policiamento da Lapa foi^bon- 
tem feito pelo 4.* delegado, auxilia- 
do por díveraos soldadoa, para im- 
pedir que a ordem foaae pertur 
bada. 

Excursão a S. Luiz 
Sabemos que quatro moços ita- 

lianos, tomaram o arrojado empe- 
nhe de realizar uma excuraãoa pé, 
partindo desta Capital coai deatino 
a S. Lojz dos Estados-Cnidos da 
America do Norte. 

Oa destemidos excursionístaa par- 
tirão no proxímO;.domingO, deata 
capitaL 

Mais tai de daremos noticia deta- 
lhada deata emprebendimento. 

Durante o mez de {averairo' pró- 
ximo passado affectuaram se nesta 
capital 1173 detenções e prisões, 
sendo: pOr tentativa da homicídio, 
3; ferimentos leras, 44; deflora- 
mentos, 4: furtos e rouboa, 4; fal- 
sidades, 9: gatunagem, 131 ; em 
bríagtiez, 370; vagabundagem, 127; 
deaordeaa, 273 ; diversos, 208. 

Os indivíduos presos eram: 
maiores, 1020 : menorea, 163; — ho- 
mens, 94õ; mulheres, 238; n^cio- 
aaas. 542: extraagetros.. 631; — ca- 
sados, 377 ; solteiros, 734 ; Tinvoa, 
62;—com inatmeçio, 591; sem in- 
atrucçio. ãfS2. 

Doa 273 iadívidoos preaos por 
dsaurjens, 148 sabiam ler e 125 não 
aabiam; doa 170 dalldos por em- 
bnagoez, 188 sabiam iar<182Dlo; 
oa 4 deíloramenloa qoa constam 
da estatística íoraoi eommettidos 
por ladividaos qoa aaixam i-tr; 
*on 3 preaos por tentativa de k»- 
micidto. 2 aabiam ler; doa 44 pra- 
aca por fcnaaaatoa Icrea. 28 aabiam 
ler e i« ate; doa 9 pressa por fal 
sidadea, 7 sabiam a 2 ato; taal- 
meata. doa pfaaos por divaraca 
icotiToa, 117 satiíata ler a 91 e%o 

De medo qoa aos   ndivMaaa ir 
tairaaaata tllatiailaa 
ria aos   sagniali 
vaffabaadaffaaB, tt iwUa 3l> 
aeg <T, 71 floaira 
t>ct. .% c Btrt  f   M< 

.   ur que • 
f.i niu.to graaie 

ExamoB de preparatórios 
Hoje, sarlo ohamados os aegtlln- 

tes examinandos: 

Franoet 

A'a 8 horta: 
J«VRU Soares (;haub*l. Luiz Har 

buaa Searea Cbsubni, E:ig«rdn d« 
A'/,i'Viido Soare>, Adoipno Rou 
bniiil, Agenor Martins dn /'.oata 
Pastos, Manuel Marcond<<« Mattot, 
Neator de Oliveira Machado, Ar- 
mando Jorge da Faria. 

Latim 

A's 8 horaa : 
Albino Ferreira Lima, Jayme 

Ceaar de Andrade, Nabor de Mo' 
raaa Gaivão, Francisco do NaacI' 
monto. 

Á rithmetica 

A'a 8 horaa ; 
Margarida Maria Moura, Balisa' 

rio l.opea Rcgodaa, Joaquim do 
Souaa Carvalha, Henrique  Domin' 
Sues,  l.iborio   Alves,   Adelino  de 

ousa Barreto. 

Geometria 

A'a 8 horas : 
João Baptisla ürosal.- Raul Mar 

gerido da Silva, Joié Theophilo do 
Hezonde, Raul Valentim de Qual' 
roz. José Freitas, Eatevam Franco 
de Camargo. 

Historia Natural 

A'a 8 horas: 
Prova pratica para oa que jA 

tôm as outraa provaa. 
— Reaultado dos exames de 

hontem: (,< 
•■•■>.•*»   f«- 

Portuguer -r • ■  . 
Plenamente : Fernando Prado. 
Simpleamcntc: Attilla do Cam- 

poa, Cenobolino do Barros Serra, 
João Pereira da Silva, Joio Proco- 
pio do Araújo Carvalha. 

Inhabilitado-1. 
Francer 

Simploamente: Antônio Jo«é Ro- 
driguea de Moraes, Deciode Azam- 
Duja, Franciaco Pereira Leite Silva, 
d. Alzira de Sousa Brandão. 

Inhabilitados—4. 
Latim 

Simplesmente: Antônio Ribeiro 
da Miranda, Waldemar Paulino da 
Coata, Alberto do Almeida Prado, 
Riociottí Alegretti, Joaú Theophilo 
de Rezende, Üacar Medeiros. 

Levantou ao da eacripta- 1, 
Geometria 

Diatiocção: Rapbuel Penteado de 
Barroa. 

Simplesmente: Abrahão Gonçal- 
ves de Barroa Braga. 

Levantou-se do oral—1. 
Arilhmetiua 

Reprovados—2. 
Inhabilitados—4.      ,^'. 

, Historia Natural 
Plenamente: José Negreiros Ri- 

naldi, Luiz Bellizzl, Aríatídes Cân- 
dido de Mdllo. 

Simpleamente: Emílio Paononi, 
Armando Rocha Britto, Adriano 
Nicacio. 

Eecoia Pratica 
/   de Commercio 

Eícreve-noa o ar. Horacio Ber- 
linck, diatincto director-aecretario 
da Escola Pratica de   Commercio . 

c Para que seja tomada como 
deve ser a reclamação da íllustra 
da redacção do Diário Popular, 
hontem publicada o na qual foi en 
volvida a Escola Pratica de Com- 
mercio, venho pcdlr-vos o obséquio 
da publicação daa linhas abaixo, 
que desfazem completamente a má 
impressão, causada pela inesperada 
noticia. 

No edifício em que ctA inatalla- 
da aquella instituição, funccionam 
actualmente, as bancas examinado- 
raa de proparatoríoa, sendo a se- 
cretaria da escola occupada, du- 
rante o dia, pelo exmo. sr. dr. de- 
legado fiacal. 

O apparelho telephonico da esco° 
Ia, eollocado em uma salela contí- 
gua A secretaria, é usado pelos fun' 
cçíooarioa da repartição fiscul e 
meamo aocessivol a pesiota extra' 
nbaa ao serviço alli mantido. Com 
a facilidade que ha, então, para o 
uso do apfarelho que não pode es' 
tar durante o dia, em constaute vi 
gilancla, um empregado, extranho 
A Escola de Commercio, delle usou 
para a indevida communicação. 

Oa funccionarios da Escola de 
Commercio são incapazea de uma 
graçola de péssimo gosto quo a illua- 
trada redacção do Diário Popu\ar 
quíz attribuir lhes, por isso que 
oaquella estabelecimento mantem- 
ae rigorosa disciplina o especial 
cortezia em todoa oa aeua actoa. 

Para que não ae reproduzo facto 
egual, mandai vedar Aa peasoaa ex- 
tranbas A escola, o seu apparelho 
telephonico >. 

Sorteio de terrenos 
Sob a presidência do sr. Alexan- 

dre Glaas, secretariado pelo ar. 
Carloa Coata, e na presença da 
interessados, eftectuou se domingo 
ultimo, como estava anounciado, o 
12.° aorteio de bonificação dos 
terrenos do Ypiranga, que estão 
sendo vendidos em lotes de SCO 
mi^tros quadradoa e a preataçõea de 
10$000 por mez. 

Sahiu premiado o aubtcriptor n. 
47, ar. Olegario Dias de Aguiar, 
digno caixa da Companhia Mccha- 
nica, com o lote n. 444. o qual lhe 
ficou pela quantia de 50$000apenas, 
tendo além disso a haver 8Ü$O0O 
correspondente a oito prestaçõea, 
noa termoa das condições do aorieio. 

Aos aubs^riptorea ara. João Fir 
mino Furtada de Mendonça, Vi- 
ctoríno Carmillo Júnior, Franciaco 
Gonçalves Pereira e dr. Daniel 
Auguato Rossi, por antecipação da 
prestações, couberam, conforme a 
aorte, reapectívamente oa lotoa n. 
479 ao primeiro, n. 382 ao aegundo, 
n. 176 ao terceiro e n. 189 ao 
ultimo. 

Doa terrenos que foram poatoa A 
venda por este modo, e que aão os 
melhores daquelle arrabalde, reatam 
a ser subscriptos apenas quarenta 
e poucoa numeroa. 

Com 10$UÜO per mez, e não 
importando afinal em .mais de 20$ 
o metro de frente por 40 de fundo, 
fica-se proprietário, e som santir, 
como outros estão ficando ! 

AlíAs, pnde 80 dizer, dinheiro 
melhor eollocado que am Caixa 
Ewnomica ! 

E' aproveitar nesses números que 
reatam quero quizer aer proprietário 
com pouco e auava dispendío. 

Jardim da Luz 
Programma que aerA executado 

hoje no Jardim da Luz, daa 8 as 
10 horas da noite, pela primeira 
aecçio da banda de masica da 
Força Policial : 

1—EinzungderGIadiatorum, mar- 
cha, JaI. Focii(. 

2—Ricordo, valaa, Aaoolessa. 
3—Baila ds Mascaras, doetto, Ver- 

di. 
4—Babillsge, Gillet. 

5—Rigoletto, Prelúdio, QuartatU 
e TsBiDsaU e flnal IV, Verdi. 

6—Heapanh*. valsa,   Waldteufel. 
7—Samiramida, aympboaia, Roa- 

siai. 
ft—Jújo, pDlka. A GooTés. 

O Tampo 
■alaowXogieo   de   hoB 

Porlmonto tfrave i 
/ O padeiro Carlos Garinano, rasi- 
daata na Paaba, teve ha tampos 
uma questão com Antônio do Uar 
roa, ò qual para vingar-aa esperou 
Carloa quando esto andava dosoon- 
fiado, a o aggradiu armado de pu' 
nhil, fornilo I  gravrnirntp   na f 
flitu lombar esquerda,  tvadiodo aa 
ogo, 

Carloa   foi   medlaado   pelo   dr. 
Marcondes Machado. 

Sobre o farto abriu inquérito o 
aubdelagado da Peolii. 

Vasdbundoa prosoe 
o aubdelegado da Villa Marlana, 

Prendou por vagabundagem   Davld 
Carneiro, Huariqiia Scotll o Sanho 

Quagllotti. 

Loteria   de 8. Paulo 
A aorle grande   daata acreditada 

loteria, extiahida   hontem, foi ven 
dldn pela casa   dos   srs.   Uoüvaes 
Nunes A Cia. 

O aegundo prêmio (oi vendido 
pela theaourarla. 

. Vai ser recolhido ao boaplolo a 
demente Maria Bnnedicta do Eapi- 
lo-Santo, de Taubatè. 

O ar. Manuel Villaa Boas aerA 
nomeada carcereiru da oadAa de 
Espirito Santo do Turvo, 

Clioo Americano 
Esta grande companhia cqueatro 

gymn/iStica o de variedades, cujoa 
tribalhús tama^hn auccesso tem 
alcançado nesta capital, peaaa ago- 
ra a írabnlhír na travessa do Pay 
aandú. onde ae eatré irA no próximo 
sabbado, dopoia de amanha, 

Teve hontem alta ua Santa Caaa 
o conductor da Light, Antônio Diaa 
Souto Júnior, que no dia 28 do 
mez (Indo, na Ponte Pequena, foi 
do encontro a um poxto doa fios 
electricos, recebendo forte contu- 
são na cabeça e no rosto. 

Falleceu ante-bontem, A noite, 
aem exiatencie medica, a menor 
Florinda, filba ae Giuaeppe Hippo- 
lyto, residente Aiuados Immlgran- 
tes n. 164. 

—A'a 2 horas da manhã de hon- 
tem falleceu também sem assistên- 
cia medica o preto Jullano Hilário 
brasileiro, operário, com 46 annos, 
caaado, victimando-o a tuberculose. 

Ambos oa<obitos foram verifica 
doa pelo dr, Aròfaor de Caatilbo, 
medico legiata. 

Pagamento de prêmio 
A thésouraria daa loteriaa de S. 

Paulo, pagou hontem ao ar. Joa- 
quim Marquea do Limo, reaidonte 
no Alto da Serra, a sorte grande 
da loteria oxtrabida em 29 de Fe- 
vereiro. 

Achando-SB restabelecida a or - 
dem em Bebedouro, o alfores João 
Antônio de Oliveira, que alli ae 
acha em diligencia, telegraphou ao 
dr. Antônio de Godoy, chefe de po- 
licia, pedindo para «e retirar com 
a força. 

No sentido da melhorar o poli- 
ciamento do bairro do Belemzinho, 
o dr. Antônio de Godoy, chefe de 
policia, detrminou quo o policia- 
mento alli seja au.xillado por uma 
patrulha de cavallaria. 

Por determinação do ar. chefe de 
policia o destacamento policial de 
S. Miguel foi oubstituido. 

Boletim do Matadouro Munici 
pai de S. Paulo. 

Movimento do dia 2; 
Foram abatidoa, 173 bovinos ; 109 

suínos; 26 ouvinoa e   8 vitollos. 
Foram inulili-,;ados 2 suinoa por 

tuberculose; 22 pulmões, 2 flgados 
e 9 intcatínOH delgados, de bovi- 
nos;   e 18 pulmões e O figadcs, de 
8UÍD08. 

Toda a carne traz o carimbo 
Meia lua. 

Tele^rammas 
Estão retidos na Repartição Ge- 

ral dos Telegraphoa os   seguintes : 
Prr/Cedfnte do Bayres, para Moi 

sés Santibanoz ; de Buenos Aires, 
par» Wolfreund, rua Libero Boda' 
ró 43; de Curitiba, para Hermes, 
rua Florencio de Abreu 27; de 
Cnmpinaa, para Zaccara Américo. 

Força policial 
Serviço para hoje : 
Superior do dia, o capitão Gal- 

dino. 
O Corpo de Cavallaria darA 1 of- 

ficial para ajudante do dia, força 
para acompanhar presos ao <Fo- 
rum> e  a guarda do    Palácio. 

O 1.° batalhão darA a guarda da 
Policia e 2 ordenanças para a se- 
cretaria do Commando Geral. 

O 2.° batalhão darA aa guardas da 
Cadéa e 2 officieea para a guarnição 

O 3.' batalhão darA a guarda do 
Hoepítal. 

Os domala corpoa darão os aer- 
viçoa do coatume. 

TocarA no jardim da Luz a 
1.» aecção. 

Amanuense   do   dia,    aargento 
Walfrido. 

Uniforme 7.°. 

Eotá encarregado hoje do serviço 
de vaccinação contra a varíola na 
Directoria do Serviço Sanitário, das 
11 As 3 horas da tarde, o ínapector 
sanitário dr. Affonao Azevedo. 

Menor   perverso 
Por questões futeis o menor João 

Geraldo, aggrediu hontem da tarde 
na rua Júlio Conceição, ao menor 
de 14 annos Eugênio Brancaass, 
ferindo-o na cabaça. 

O aggreaeor foi preso A ordem 
do subdele^ado do Bum Retiro e o 
offendido medicada na Central pelo 
dr. Marcondea Machado. 

Foi recolhida hontem, na Santa 
Casa, a requiaição do 3.* delegado 
a allemã indigente Sophia de    tal. 

Aa indigestões se alUeiam em 10 
minutos, tomando duas cbreias, e 
curamse radicalmente ante^ de 
acabar o primeiro estojo do Dige^s 
tieo Mojarrielta. As dyspepaias d s- 
apparecem radicalmente, tomando- 
se três ou quatro estojoa. Na- 
doenças cbronicia mais grsves 
gaatro intcatinaea.deveae tomar du- 
ranta troa mt'zes o DIGKSTIVO MO- 

JARRIETTA, que é o uoíco <erda- 
deiro remédio completo e radical, 
universalmente confirmado, muito 
auperior a todoa os outros para 
curar aa molestiaa do estômago, e 
cuja efScacia é abaoluta para puri- 
ficar oa alimantoa 

Trust-Villela 
O proprietário dessa popularisii 

ma cbapelaria  comrr.unica-nua que 
abriu uma auccursal, na    rua    Di- 
reita n. 24. 

Recebemos doa srs. Ssntos a Fi 
Iho.proprietarios Fabrica de Fumos 
S. Antônio, sigans meços   dos   ci 
garros da   aovs   marca    Miiitarts, 
d» aua fabricaçio. 

Doaastro 
Leopoldo dei Sopo, de 48 annos 

d« adade, reaidsnta A rua Maria 
Marcolina n. 108, tomou hoptem A 
nolla um bonde do Uras para vir 
A cidade «, ao chegar na rua Vin- 
lo o Cinco de Março, quiz daacer 
iM-m l,izer pirar o íundi a ''«hlii 
au chão, produzindo-ao um psqusuu 
ferlmsato oa região superoiliar s«' 
querda. 

Foi ro«|loado na Central pelo dr 
Marcondss Machado. 

Movimento da Santa Caaa do 
MIaerIcordIa DO dia 27: 

Exlatiam, 439 ; entraram, 14; aa- 
hiram, 9; falleoeram, 3; existam 
441. 

Foram faltaa 165 conauitta. 
FIzeram-aa 61 pequenoa curati- 

voa tt pratlcaram-aa 2 operaçdaa. 
Aviaram ao ,327 recaitaa. 
Medica do dia: dr. F.de (Jusiroz 

Msttoso. 

a •.* Aa  7   horaa   da 
manhã. 7003 mm. 

2 horaa da larde, 700,4 mm. 
» haraa da aoita da aBla-haataa, 

THlt BUB. 
Taaifasalara míaima l-VS. 
Tmt^BsSs!» maxtoaa, 17*. 
Vaala aradomiaaai» ass 2 haraa 

d*m*»k &X. 
Ch««a a«i M a<na^il 
TsBpo(«r>4 Ciar*. 

Loterias 
LIata dos pramlos da loteria da Ca 

pitai Pfldernl, pinno 111-17, estrahidu 
imritttin, luKUnda l« 
(idla u|{enclu   tferul 
A UUIIIIIU-íIBI : 

legramnitt recebido 
flui ars. Carvalho 

83695 20:000$OCO 

170;!d 
..... 1:000 fOOO 

600|000 
rnanioi as 2(iO)0(in 

17483    2M7S   MIU 
82877 

2437U 
4693C 

2M26    27S96 

PIIRHIOS Qs ieo$ooo 
760         871      6872 

208M    40912 
7H74 

41123 
17828    20014 
47831 

rnsmoi os lOOtOOJl 
7GI       Mili    llIM 

8«278   44V0Í 
28078 
47872 

81910    86787 
4V782 

APPKOX MAÇdKB 
ssntft 
SMlil 
170-25 

n 88606 .    . 
0 2990» . 
0 17U27 .    . 

176'CnOO 
6ü$000 
60$U00 

'           DRZSNAa 
83691 a 38694 

88698 a 88700 . V' ''.;■,■.■ ';         UfOOO 
29961 e 29968 

a 29970 . ■ ,■  ^ 209000 
170-21 a 17026 

17027 a 17080 . 20JM0 

3S001 

170J1 

CBNTBNAS 
n 33700 
a 301100 .... 
a 17100 .... 

sotooo 
20Í0M 
1U$OÚO 

TsnamAçSB» 
Todoa os numaroa terminados uni 

96  tAin C$000. 
Todus os números terminados em 

6 tãin ZVm. 

Resumo dos prêmios   da  loteria do 
Kstado de S. Paulo, extrahida hontem : 

1S748 lo:aooSooo 

a   A |r»triir/ia 
          do (J", Csrlotf da 

Silvslrs, aa>.umiu boja o exercício. 
Olflclo da Prolaitura aolicilao- 

d>i aulorí/.gçAo para despender a 
qjaolla ilit lHl:6l9f)00 com a ma- 
cadamizaçSo da avenida Pauliats, 
entre ss ruas Hsnlo Amsro •■ Ps- 
1 íiiao. — A's Cuuimisaõas da Obrss 
1' Finanças. 

— Idam. Informando a Indicação 
n. Hli do  dr   Oomas Csrdim   soors 
augmaoto de Aras do  cemitério do 
Lsgaado. — Oéaa acienoia. 

OíA 2 

Remotieram-ss A Sacretaria do 
Interior: 

—22 attastados s vaccinação, sen- 
do 9 de alumnos ds escola mixta 
dl osUção de Osasco, regida pela 
professora d. Adslsids Escobar 
llueno; 9 de alumnna da escola do 
i'anibui-y, regija pnlo prel,:aaor De- 
iiinatbeiiea II. Figasiredo Marquea 
o 4 de alumnos da eacola-to Monte 
itdllu, regida paio prnfe<sjr Oa- 
wal Io C. Peixoto da Silva. 

- Um ofBclo da aubatituta da 
eacola ds Viys Clementíno d. Ma* 
na Julia da Conceição Almeida, 
i-omniunicando haver baniam dai- 
xido o rxercicio para freqüentara 
K^cola Normal, propondo se d. 
Anioiiietta Nevea de Almeida para 
biibutituta interina a qual asaumiu 
liiintem o exercício da referida es- 
cala. 

—Informou se ao sr. dr. Gomas 
Cardim, com referencia a indica- 
ção n. 39 que a Prefeitura jA' ha- 
via mandado estudar o plano de 
lugmcnto do cemitério do Lagea- 
do, tendo autorizado a reapeotiva 
deapeaa. 

- Officio da Prefeitura jnforMan- 
do o projecto n. 4 do ar. dr. Gomes 
Csrdim aobre fiacaes eocarri-gadoa 
ds fiacalização especial do serviç-o 
dn veccas de.leite noa termoa do 
roqu.-rlmenlo' do ar. dr. Evariato 
da'Veig4, aporovado em aeaeão de 
20 do mez findo.— Para a aeaaão. 

—Idem, comrnunicando bivar en- 
trado em aecórdu com a proprie- 
tária do prédio n. 34 da travessa 
do Seminário, para acquiaição do 
meamo prédio, por 7 rx>ntoa de 
réis, e pedindo approvação para 
seu aclo. - A' Commíaaão de Fi- 
nanças. 
- Requerimento da baronesa de 

Limeira. - Informe a  Prefeitura. 
-Idem, de d. Maria França Ra- 

mo*.— Certifique-ae. 

mmm\ m MDNICIPIO 
Secrefapia   Baral 

'•^ 

Deaappareceo boa lera, Aa 9 l'2. 
do Mercado Municipal, A raa2»ae 
Março, o menino portognaz. de 
nome Alberto, de 6 annoa, votic. 
do calça a palstot de algodão n» 
cado. San paa, affücto, ped' a quem 
sonbsr o parad<Hrads creança, avi- 
aal-o A raa Barnardion de Cam- 
pos, cass de A|;c*:.abv Kapcso. 

Desfalque 
Coasts que o gaarda hnsa de 

uma importaate flnM lUHaaa da 
nosaa praça, ahasaada 4a eoaleaça 
<pte aaiia dapositrvam aa aaoa eha- 
Ica. a[..-ds>B» aa da qaaMia mtptnor 
a «-ta eaalaa és TCML 

O tivúm li»ia< letal faí azpal«o 
4* 

7878 
11280 

136 

l:oooSooo 
         4oo$ooo 

pBSMios DS 2ao|ouo 
C3i    2276 

PRBMIOS   D8   109$OaO 
4867     17286   19567 
PIlBVIOS  DB 60$000 

6!M        775     4397    10881    10668 
IS'132    14616    16116    19861 

pRRHios DB miaoo 
706         86G      lO-lU 3630 3677 4344 

0591       78U1      78Ü9 7661) 7803 11816 
'.1861     10228    106:7 11910 162.S(; 17867 

18446 in24'.l 
Ãpproaiimações 

16742 o 15744 lõlojiOOO 
7372 o   7374 líOÇUOO 

Todos-os números   terminados cm 
3 tôm 2$ooo. 

Telègrammn dos prêmios da 10.'— 
138.'—6'2p.' cztracção da loteria Espe- 
ranço, extrabida hontem: 

SSC85 10:000$00a 
47466 '' 1:OUOÍOOO 
142U7  500ÇOOO 
33666  5U0l;u0U 

Todos  os  numeroa terminados em 
5 tem IfOOO. 

Hoje terá a lista a agencia geral. 

Kesiimo dos prêmios da 16.' loteria 
da Esperança, do ^lano a. 186, 624.' 
extracçSo, rnalUad^^em AraciOú, em 
1 de março do 1904 :^ 

2C0674 \    .     10;00«$00(J 
1'26776 I    .       1:0(10$UI)Ü 
232616 !    .       I;000!f000 

3 PRÊMIOS DE VJO$ÜOO 
181428   137081    (76186 
6 CHUUIOI, na -.lOU^MÜÍ. 

30ÓC 

EXPEDIENTR DO   DIA    2 
1>E   1904 

oa  MARf;o 

28947     33091    113688    208111 
12 pHKHios ua lOOjiOija 

44438      66230     96108    118720    117714 
148861    189677   256258    27H4S    '276086 

.    280606 298631 
4l'PH0XlMJkÇ6aT< 

260678 « 2CIJ675 . 100.JOOO 
126775 a 126777  6O.R00 
282645 e 232617  50$000 

oazsHii 
260671 a 260680 .... 20.ÍOOO 
126771 o 126780 lOWOO 
23-2641 a 232650 10$000 

CCNTBNAl 
260601 a 200600 SfOOO 
126701 a l'^GNOO .... 3IÍ000 
232601 a 2S'270O 8$U00 

Todos os   números terminados   om 
1 tem $20». 

«ECROLOGIA 

Falleoeram : 
Em Nictheroy, o ar. dr. Franofa 

CO José Cidade. O finado contava 
100 annos de edade. 

— Na Bahia, o commercíante Al- 
bano de Carvalho. 

— Em Curylíba, o conhecido agri- 
menaor Adalberto Gueibech. 

— No Rio: a orofeesora norma- 
lista d. Maria Tbomaaia Monteiro 
Roxo, d. Eulalía Francisca Seixal, 
d. Maria Caatella, d. Maria Joanca 
de Souaa e o ar. Honorio da Silva 
Dfntas, empregado da Saúde Pu- 
blica. 

ASSOCUÇü^á. 

Oa repraaeatmatea do 'Correio Pasll^- 
taan. aaa featsa e reoalda- apre-i^nta- 
rào, «léifi do roavita, am C'.rtliA <la rr- 
lacçfto aapeclal para o acto. 

GRKUIO DRAMáTICO MUSICAL Lu- 
so-BiiAsii.EiRO.—Sabbajo, 6 defiiar 
ço, 43.* recita soctsl cm o drnma 
em 4 actos, Gaspar o Serralheiro e 
baile. 

ORCOLO RICUBATIVO SAVOIA.— 
Sabbado, f demnrç^; soirée Ifsmn 
lica e danasRte, pari comiiieircri' 
o 3* anoiveraario ia funiarão nc 
circulo, no Salão Ibscb, Aa 8 horas 
da noite. 

GRUPO X.-Sabbado. 5, reunião 
lotima e soi'ée daoaante. na téá" 
aoeial, A rua Dr. Gcmta rardiai. 
27, Braz. 

GRZMÍO      t>0     COUMKKciO      IIB     S. 
PAI-LO. Dia 5, Aa 8 1,2 horaa da 
noiie, espectaculo em beorCtu» doa 
cofres soótfies. no C^ssirio Pauliats. 
a ladeira de S. ioáu. 

Güaia pioicliial 
Seoretaria da Car 

■isnieipal 

E.\PKOicarc   oo DIA 29 
VERSIRO 

Rsmetlaram-aa A Secretaria do 
Interior : 

Lm* relação d* obj-etas pre 
ciso* para n eseola da estaçio 4o 
Lageado, regida pdo professor Ac 
caeio Siseori; 

— 7 sttastadoa de Tsectssçio de 
a{as,ao« da escois do bairro do 
Pary. regida pelo profeaaor Erasato 
Lepaa da Silva. 

Raaanatasi aaè Pisisliiua aa ia 
«eaçíaa aa.Mb ».£• a M. 

■» J7 d 

iha l.*8a UAMÇíO 

Cammaaieaa M * 
laWriwr ^^l^ a j 

Remettcu se A Câmara o orça- 
mento daa obraa de calçamento da 
rua de S. Bento, entre aa ruaa Di- 
reita B José Bonifácio, com paral- 
loltipipüdos eBpeciaea, na importau 
ca de 11:26U$920. 

Mandou se pagar: 
~ fjflílS670 a Ângelo Conti, pela 

constriicção d« um muro no ater- 
rado M"inr Quedinho; 

-— 447$475 a Rapbael Noto, pela 
reconatrucçâo de pasaejoa, na rua 
Conailheíro Furtado; 

— 463$õ(X) A empreas do Correio 
Paulistano, por publicações de Se- 
cretaria da Câmara ; 

— 129$600 a Bernardino A. Ma- 
gtlbâeg, pelos concertos do ponti- 
Ihão da  rua Muniz de Sousa ; 

— 12O$0OO   a Luiz   Carbone, em 
restituição,   cauciooedos    para g-- 
rantir a conservação de obras eii-'' 
cutsd»a na rua Carlos Gomes • 

— 20$000 a P. TeixVira A Cio., 
impartanci» de multa relevada 

Requerimentos despachados : 
, De Mif-hela Bertièra Marint'» 

Jirjmano, Miguel Arra, Amélia Tei- 
xeira, Fellppe Reynaldci, Gersomi- 
na Vlossa, pedindo licença para 
quitaada;, Henrique jSanmartino, 
peditiJo licença para arnia/em do 
si-ccos e molhados; João Berne, 
Miguel Arra, Navollo Joaé, Pedro 
Mei, Paulo Russo & Cia., Anielll 
liocci, Etore Parseni, pedindo li'- 
ceoça para jogo de bolas; Manuel 
Torri, J. Pereira da Rosha, A Cia. 
Moraes Filho & Cia., Domingos 
(aínevalli, Carloa Vertemati. pe- 
dindo guia de transferenaia; Fran- 
cisca Cândida de Azevedo e Fran- 
cisca Cândida Palm Medeiroa, pe- 
dindo cancellamento de imposto; 
A Ferreira dos Santoa e Manuel 
da Costa, pedindo licença eBp.-cial, 
Manuel Alves de Sousa, pedindo 
baixa da imposto.— Sim ; 

de Antônio Monzillo, José. 
dei Carlos e Manuel Freitas d'.\n'-' 
drade, aobre imposto.- Altere sé 
como propõe o Theaouro; 

de Antônio Tranquítellí & Cia. 
Antônio João, Benjamin Tavolari 
& Birboaa, e Santoa Pinto, pedin- 
do licença.— Sim em termoa ; 

— de Luiz Garrido, Camilio.Cria- 
taldi. Emílio Lella Santi, Egisto 
dei Maro, Guilherme Mucci, aobre 
lançamento; Antanio Vaz Porto s 
i.atbarina Lavalle, pedindo releva- 
ção de multa.— Indeferido ; 

— de Antônio Queiroz doa Santos, 
Luigi Apperato, José Bernardino 
Queiroga, Benedícto Dias de Oli- 
veira, Franciaco Rodriguea e Soa- 
rentino Fiarenzo, pedindo prazo 
para extincção de capinzal. — Con- 
cedo o prazo de 30 diaa; 

— de Luiz Ruaao, pertindo rele- 
vação de multa; dr. Manuel Joa- 
quim de Albuquerque Lins, e dr, 
Carlos Meyer, sobra imposto.-»- 
Deferido ; 

-deRapbael Molteni, sobre im- 
posto.—Sim, pagando o imposto ra- 
{ttirc ao 1.' trimestre ; 

de Evaristo Durão, pedindo 
canceliamonto de impoato. — .Sim, 
pagando o impoato relativo to 1." 
trimestre deatc-anno ;     ■ ~    _   ,^M 

— de Queiroz & Comp., aobra3HI 
vro de hotel. — Compareça A Secra' 
taria; 

— de Alberto Caldaa. sobre terre- 
nos. — Sim, rectificando o preço da 
avali^çõ-j aeiruodo o parecer da Di- 
reciona do Obras; 

— do Antônio Fraozoi, SCbre muH 
ta e conatrucçâo da um^ c«>rca.— 
Sim, quanto A rniilta, pegando ^ 
laxa do alinban.ento no prrzo da 
8 diaa; 

d') Augusto Oesiili, pedindo rtr 
li-veção de muita. Nãu C'.nKta na 
Prefeitura n   imposição da   multa; 

— dl» Pedro « lialo Seiti, «obra 
multn —^ Sim, cur, príndo a intima- 
Çjjo no prazo d» ,10 d<ss ; 
"—lie Antônio Co>lho di G^mt 

A«,<ii»io Arcii.be, Aiitijui,! Ben-dr 
cto Paes, pedindo epp ovaçáo da 
planta'; Paulo Antuo-'» ped.n Io 
0"ra ccn-truir um barr^cSo — A'a 
Obr-a pííra f,a decides fins; 

Ja faulo Eoffflrriann   pedindo 
psra -er  feito lanç^mAnio   t:.- \ir^s^ 
emprfsa   !►   mi-aaageircs -• Üfrija- 
as au Theaouro. 

A bsm »e a| pn vaila* r-efs Dira- 
■lo'-:a d- Obrs». A rim 10 *'<<■. irer- 
4o n. lu, aa plartra ^f»r^scntadaa 

pe <-• ar». l.-ã-> Luzzi. Anic-H» \jy- 
r\t •■hio « Fraorísco Gome^ da Sou- 
aa Barbrsa. 

/ 

^ 

ÜiViBiiüc   .i: -.-«:* tv ' 
■'* 

rtiLM i^iLiati oiari^t 

-.In  «lia 2 (le Diar^a da 

,K, ar>t.*/,m. 

M<nrftnr<tl« 
ty)i 

sj.-ltirt      ■ tJwr^4».Ui. 
181 w^ff»^ : (l««viH-rair»cSw 
<t rti as.   
i<snieci,tan mu caaa, t87 : 
cães, ai. Sciaa» ■ 
a aiaouai^çAs lio rsi 
berma  ds tar,!.-   7,, 

9it* mm% 4* caí*. 
—CArrersaa SS Tlac<-as. recre- 

^-■.u 



Mio é wsrdad* 

l'ublloou-a« b* dia* que ura coU' 

luio de ainlgoi politii-oa «o eoKe 

drAra para aarvir « inlmcatea dn 

uin olisnta doa mau* UiatÍDOloa 

amigoa dra. Carloa d« Campoa o 

Thoodoro de Carvalho, Dunia quta' 
Uo d* leira ralaa. 

Daaaa CODIUIO (ui parle, aegundo 

• calumnia da refurida publica;io. 

por ter aarvido ootno cuiadorAliilu 

do monorea Interotaadoa  no pleito- 

Toda* a* petaoaa nomesdna «atSo 

:~.',>up8rlorea a ainiilliaiite infâmia. 

V. A meu roapeito, porém, ainda cila 

"é mala rovoltanto, 

Trc* vezoa falei noa autoa e to- 

daa tree contra o direito do i-liunte 

doa meua citadoa amigo*. 

..;, Si ollea ganharam a quealfio è 

i^ue o Tribunal de Juatt(a lhe* deu 

razio em doia accordama unani 

mc«. 

Em ponto algum, porém, o abai- 

xo asilgnado doixou de cumprir o 

dever de opinar pelo direito doa 

orphama seus curatclodoa. 

Como prova do que afflrmo pu 

biico abaixo a cortidüo dos meua 

pareosrea; e aú bojo o (eço porque 

aò bontenv chegou mo As mãrjacsso 

documento. 

'f   S. Paulo, 2 do março de 18M. 

U. HEUCULANO DE  FllEITAS. 

"' CERTID.NO 

Francisco Gonçalve* da Silva 
Filho, serventunrio vitalício de um 
dos ofOcios de spppilncões eiveis e 
crimes, perante o Tribunal de Jus' 
tiça do Estado do S. Paulo, etc, 

CortiBcc, a pedido verbal de pes' 
soa interessada, que, revendo, em 
meu cartório, os autOs de em bar 
gos n. .1.328, Ha comarca de Pira' 
cicaha, demo Estado, entre partem : 
— Marceilino de Oliveira Silveira, 
embsrgante, e Evarislo do Arruda 
Campos, embargado ; delles cons- 
tam 08 parecores seguintes : 

PARECER DE I-XS. 890 

B' fácil a miseSo do curador 
nestes autos. A sentença de folhas 
é inatacável em seus fundamentos 
juridicoa, e a prova produzida pelo 
parecer a folhas cento e sessenta o 
novo. — Cento o setenta o dois é 
irrocuiavel, attenta a competência 
e a idoneidade dos seus signatá- 
rios, Bmquanto essa prova não fór 
destruida; e como poderá selo? é 
impossível deixar de conaiderar 
falsa a letra que serve Je base A 
acçSo. Assim, pois, parece dever 
ser confirmada q jurídica sentença 
de folhas, e nom se comprehende 
como poderá ser reformada. — S. 
Paulo, quatorze de outubro de mil 
novecentos e dois. — Hurculano 
de Freitas. 

PUBLICO 

p 

f 

PARECER DE i LS. íH 

O parecer de folhas quatrocentos 
e oito — quatrocentos o onze con' 
clúe pela legitimidade do titulo, 
origem da presente acçSo, emquan- 
to que o parecer anterior afíirmou 
a sua falsidade. A idoneidade 
dos peritos que funccionaram 
no ultimo exame está fora de 
questão, como as das que func- 
cionaram no primiiiro. Na coIMsão 
dos dois pareceres. porém, a despeito 
do aecordam de folhas não se ter 
satisfeito com o primeiro, sou de 
parecer que a sentença de folhas 
deve ser confirmada, como é con 
veniente ao interesse dos orphams 
que represento. São t^aulo, dezenove 
oe fevereiro de mil e novecentos o 
três.—U. Hereulsnode Freitas. (Pa- 
recer, tis. 48.H). Não tenho razão 
para modiüoar os meus pareceres 

, antcriorea. E' para o interesse doa 
orpbams que represento fora de 
duvida, como deve saber todo mun- 
do, a idoneidade dos peritos que 
lavraram o primeiro laudo. 'E', paia, 
Íiara elles assontads a falsidade da 
etra, com o respeito devido ao 

venerando aecordam de folhas, As- 
•im sou do parecer que seja refor- 
mado o aecordam embargado para 
ser restabelecida a juridica sentença 
de folhas. São Paaió, quatorze, 
onze nov centos o traa -V. Hercu- 
lono de Freitas. Nada mais ; e dou 
fé. São Paulo, vinte o nove de 
fevereiro de mil e novecentos o 
quatro. Eu, Francisco Gonçalves 
da Silva Filho, escrivão a subscrevi 
e assigno, Francisro GonçalÃis da 
Silva Pilho. Sobre duas eatampilhaf 
estaduaes, de 200 rs, lia se : São 
Paulo, 29 de fevereiro do 190í.- 
Francisco Gonçalces da Silea Fv 
Iho. 

O Publico 

Ao KX-MAJOR  Cl.ACDlO   BARIíOSA 

t O *r. ex major fez me, pelo Diá- 
rio da trás ante-hontem, uma serie 
de qaelxas amargas contra o dr. 
chefe de policia e -b coronel com- 
mandante geral da Força Policial, 
por causa de medidas severas man' 
dada* observar em relação a sua 
pessoa. Para poder tomnr conhe- 
cimento dessAS reclamações, pedi 
ao ex major que me informasse 
sobre   vários   antecedente* de sua 

^vida. Pelas suas informa(õ<:s, eu 
Vuria *i devia ou não dar credito • 
uma* tantt* oousas que se dizem a 
■eu reepeíto e etsim julgar si as 
medida* de que s. s. se queixa ti- 
nham ou Dão fundamentes sério*. 

O *r. e.x majur, porém, em vez 
de atteader oo IKFU podido, veiu 
boBtem, e só hunlxm, com  um ar- 

, '^iticbo, pompcsamente oncibeçado 
com oma citcçã > de Huy Barbosa 
(letjfaranças do limpo *m q 1.1 r» 
digiu uma celebrt Reeitta Si ininl^ 
que o «ecreiario de Justiça mandou 

«'-auapeoder), era    que me chama -Ir 
-'■noBroio — « mim : — e   onde diz 

• que ■* rari»* couf^ia fias   qae lb<- 
. «iu>  attribaids*   nio   Mm   reiaçèo 

eo.Ti a queixa qut m* apresentara. 
- liom'«**a! 

O sr. rr.sjor'»tà»ng'n«do. C>»mo 
4^ <|oe me bai de opporèordrm qu>- 

f   prtifcií'^ •   «is   eitrada   oa   nados. 
•MK q >« «. s   ire fxpliq.fe por q i<- 
foi 4*i>iuido do logar   de ear&irei' 

^  ro? Como hei de  i nped<r  que  *e 
• lk« TKI* O tTs^tfta n-^ quartel, **m 
dpfue *. *. n.' .■'fúrir*  pc-rqite moti. 

■ro foi «Mi'»:- 'ia Guarda CITIC* e 
í <|aa«« o* fuDJ.-nentM daqutjia or* 
|.  dia do  éta <\a»  m-prtnátn   por 

liais • eiflesi •''*• e maaóba qn* 
!L   ■. ã. tntraaas  Cuni    na*   d.alie-roa 

|icrt«aeesu« • «alitaii** >>  E   snia 

SMB ««tca pnliaiMfc*. ■<• pemm 

•4«a o *r. ■» ■*ia» 
« ■<« ■<• éat 

M* «   tiwfnta   i 
ÍUM essusQtoil** : 

aTwa fnpiito  •  4a  4 
Policia « M OammÊmém GmnL 

Vmeiam, ur. «■ ■■i*r. VMet^«aJx 

Credor d* Jo«é Kloreaoio. da Silveira da diTéuu quanlU*, obUva 
do mesmo em liquidação da contas a <wn*olid*çAo da* auaa retpOD**' 
biljdndna numa letra do valor de 74Htt0iut0ü, 

Fallecendo oiae duveder, procurai b*v«r no raapactlvo Invanlarlo, 
procfsaado na cuniarua do Hiraclcalia, o pigainanto daqunlta titulo A 
viuva, nioaria, c-easlonaria de quot'• baradiiariaa a inveutariante, con- 
cordou nesn* pagameDlo, ao qual purém *a oppoz * maioria doa 
herdeiro*, cullati-raua todna a reaidenlea em comarcas diversas. 

Excluído aaaim do juino d* lavsnlario, propux contra o* reprctan- 
laotta da herança do finado devedor a eompatenia ecçlo  de   oaorança. 

l)af'indaodo'>o, diloa hardeiroa, com o patrocínio doa advogado* dr*. 
Prudente JuaA de Muraa* Uarro* a seu genro Joio UomioRua* de 
Sampaio, arguiram d» falaa a maooionada letra a da aimulida a di- 
vida. 

Infelizmente essa arguiçfo foi, pelaa olrcumatancia*, noolhida por 
aentença de primeira inalancit. Ucaaa aentença appeilei purém para o 
KgrsKiu Tribunal de Juitlca do Estado, que unanimemanie, a em dois 
Aecordam* succcsaivos, reformou aquella seniença, para reconbacer a 
verdade da divida e' a legitimidade do titula que a constitua. Eaiou 
latiníifito « nada leria quu trazer a publico si não fôrs s esploraçto que 
se puz em pratica aqui e no Itip, visando o Egrégio Tribunal julgador 
e uomea respeitáveis, a propósito do patrocínio e julgamento da lausa. 
Por isso e a bem da verdade devo tornar coohecidoa, pelos documentos 
3ue adoanta seguem, o* faoto* e o direito.  ta«* como foram exposto*  e 

iscuti^o*   na   cauaa  pelos que nella foram oa meus advogadoa   -  dr. 
Carlos de Campo* e dr. Throdoro de Carvalho. E isto ba debaitarcom 
certeza para os espirito* juatoa e deaprevenidoa.   , • 

S. Paulo, 2 de margo da 19M. 
EvAHts-ro ua AHRUOA CAMPO*. 

Franciaco Gonçalve* da Silva Filho, serventuário vitalício da um 
doa OfQoio* da appellações oivei* e crimes perante o Tribunal de Jua 
ttCa do Estado de S. Paulo, ato. 

Cerlifloo, a pedido verbal da pessoa intereaaada, que, rsvendo, em 
meu cartório, os suios de embargo* n. 3.128, da comarca de Piracicaba, 
ontre parles Marceilino do Oliveira Silveira—embargante e Evariato 
do Arruda Campoa, embargado—delle* a folhas conto o quatro a cento 
e doze, e.xistem diversa-' procurações outhorgadaa pelos reos: dona 
Gertrudrs da Silveira Camargo e oulran,—Cbrispim Floroncio D'E1- 
baux, Antônio da Silveira Camargo, Feüx Mendrs do Camargo, P>dro 
Florencio da Silveira Júnior, Luiz Florenclo D'ElbBUX, dona Gullber- 
mioa Corrêa, U'Elbaux e seus fllbos, Marcelino de Oliveira Silveira e 
sua uiulher duna Maria da S Iveira Camargo e Ozorio Florencio 
IVEIbaux :-dos advogados doutores Prudente José de Moraes Barros e 
João Domingues Sampaio, Nada mais; e dou li'. São Paulo, doia de 
março de mil novecentos e quatro. Eu, Francisco Gonçalves da Silva 
Filho, escrivão a susbicrovi e assigno — Franciaco Gonçatees da Siloà 
Filho. 

Tribuxia.1 de Justiça do Sst«.do d« S.^&ülo 

Ãppelladio GfTel N.' 3328 

Ministro  Relator Eamo.  Snr. Dr.   COUTO DBLGKDO 

APPELLANTE ;        '    > 

S'vanB-ba de Axxuda. OujBárpàn 
APPÈLLAD08 

D. Antonia da Silveira Camargo   e outroa, viuva »  bardairas 
de José Floranolo da  Sllvalra. 

RAZÕ.8 OOÃPPELLAMTE 
P9loa ad-vogacioa 

CARLOS    DECAMPOS 
— E - 

THÉÓDORO DIAS DE CARVALHO JÜNIOR 

RakSes do appellamte 

o PiaueOb 

EOREGIO TRIUUNAI, .   .        j     ,.    .. 
A sentença de.que se appella apartou-se dos principio* de direito 

e da prova dos autos: i; manifestamente injusta e deve   ser reformada. 
A queetão que se discute ó de summa gravidade e para ella resp.i 

tosamente solieitaroo* a attenção deste Egrégio Tribunal. 
Não é a importância doe interesses materiaes em litígio o que mais 

avulta nestes autos; a gravidade da controiversia eelA no secriflcio do 
assumpto )uridico, a que se prendo a sorte da um matrimônio moral. 
O appollante trata de salval-o, pondo-o A sombra do mais elevado Tri- 
bunal do Estado. 

No interesse da clareza e da. simplicidade, vamos nos cingir, sem 
attenção a circumstancias sem prestimo, aos pontos principaes da de- 
manda, aliás amplamente elucidados nas allegações de fl*. 190 a 200, 
de 261 a 289. e exporemos os factos e o direito a elles appiicaveis. 

Credor do finado José Florencio da Silveira pelo titulo de fls. fi. 
iniciou o appellante no foro da comarca de Piracicaba, contra os her 
deiroa dente, a presente acção ordinária, para haver delles a quantia do 
74-.880$000, importância do mencionado documento, e juros da mora. 

Posta a acção em juizo, como se vê do termo de iU. 102,   pediram 
vista dos autos os reos que se   fizeram representar pelos instrumentos 
de fls. 104 a 112, correndo a causa à revelia dos demsis, isto é, da viu 
va maeira. d. Antonia da Silveira Camargo,  e   do»  herdeiros   Getulic, 
Florencio d'Eboux, Judith e Licinio, que não C.ONBTITUIHAM   PROCURA- 
nOH  e  NIM  COMPARECERAM  A  TERMO  ALÜUM   DO  PROCESSO.   AquelloS üffe 
receram a contrariedade de fls. llí e a réplica de lis. 126 Falou o cura 
dor á lide a lis. 117 e replicou o A., ora appellante, A lis. 122, Em 
prova a causa, pelo termo de fls. 133, juntaram os reos, ora appollados, 
08 does, de fls. 145 e 146; inquiriram-se tros testemunhas destes, de 
fls. 157 a 161. procedeu-se ao exame da fls 169 a 172, requerido pelos 
mesmos a fls. 137, e tomou-se o depoimento pessoal da viuva, a 
fls. 214. 

Todos esse* actos foram praticados dentro da dilação probatória, 
apó» cujo encorramento, pelo termo de fls. 181, arrazoaram A. o R.,R. 
de fls, IHO a 200, do fls 246 a 254, offerecendo aquelle os doos. de fl» 
201 a 244 o estes o de fls. 255, sobre o qual falou o A, afinal, de fls. 
261 a 267 v. 

Em resumo; 
O A., ora appellante, veiu a juizo com oa seguintes element-js de 

prova: 
d)   titulo de fls. 5, que é uma letra de terra, de aoceito do devedor; 
b) depoimento pessoal da viuva, meeíra e inventariante dos bons 

daquelle finado, CONFESSANDO e RECONHECENDO DIVIDA O TITULO que a 
a constitue, a fls. 214; 

c) justificação de fls. 216 a 223, em que depõe um TABELLIAO DA 
COMARCA CORROBORANDO «quello dopoimento ; 

d) 11 does., que se vêm A fls. 149, 225 e seguintes usque fls 
245. 

Os reos ora appollados, offereseram : 
a) 3 teatemunbas, de fls. 167 a 161, que não excluem a divida 

questionada; 
b) exame de documento, da fls. 169 a 172, sem os precisos ele- 

mentos ; 
c) 3 does. a fls. 146, 146 e 256; nSo pertinentes A causa o* pri 

meiros, contraproducente o ultimo. 
Conclusos oa autos, com observância rigorosa de todas as formali- 

dades legaes, garaotidoras do direito da defesa, foi proferida a sentença 
de fls. 273 a 276, a qual fez sua* as razões dos roo* em todo* os eeus 
ponto*. ' 

Mas, essa* razões peccam pelo fundo, e também pela fôrma apa 
ratosa e apaixonada de que se reveatiram. 

De envolta com a insinuação injuriosa a quem, incluído no Instru 
mento de fls. 186, nem siquer envolveu se no pleito, (IJ e com o insulto 
calumnioso ao A., que vem a juizo exercitar um direito, perderam a 
ffimpostura de uma peça jurídica, digna da respeitabilidade de um Tri- 
bunal. 

Essa sentença, alIAs reepeitavel, calcada sobre tae* razoe*, edA de*- 
amparada e não reaiste ao exame doa autos   Vejamos. 

Contestando a acçéo, O* reos. ora appellado*, arguiram de falso o 
titulo de fls. 5, que é, como se disse, uma letra de terra, revestida de 
todos os requeaitoa da lei, e apontaram como autor da falsidade o 
apppMante. cujo pasaado limpo devia polo ao abrigo de tfio grave im 
putação. Era preciso, porém, um meio de invalidar Eqiielle titulo qui», 
por si só, faz prova plena, e o único que se podis aventurar era 
esse. 

Não obstante a ausência absoluta de qualquer referencia das três 
uoica* testemunha* produzida* a fla. 167 a qualquer defeito da letra da 
fls. 6; a despeito do ailencio absoluto deua* três única* testemunhas 
sobre qualquer •artificio fraudulento que presidisse A conf«'-ção dique !«• 
titulo, spesnr da mudí-z completi do» trts unicoa documento» que offe 
receram a fla. 14.") e 205, os appelladúa. no intuito de diap .rem O» ani 
nios dos periMs, formularam o* qnesitos sugnfstiv,)* de fl». Ul, como 
preparatório do enredo que deviam desdobrar nas suas rszões finas* 
Não deixa de ser interessante, comquanto trivial, o manejo, «doptado: 
fingem a filsidade erguida, criam em torno do* p-ritos uma athmos 
pbera de suspeita c/jntra o appellante, que ó apresentado como cipez 
te commetter aquella torpeza, e depois de bem armada a cilada, de que 
e conseqiií-neia o ejcame d« fl». 169, prftolamam victorioso» que a fslsi 
did« exiate, porq>;e o* peritos a oí)nstataram 1 E o h->nrado julgudor. 
>iáo »« apfr.'eben.io do ardil, impressionodo com o que *e disse, * sem 
aU'nção ás circumatancins e prova doa autos, bomolog,iu friamente quanto 
■xim anturis foi pjr aquelle* allegado*. 

Não b* duvifia que coaatituiu-«e fundamento único do julgado o 
exame de fla. 1«9. Ea»e exame, porém, não é acceiUvel oom.i iiutru- 
meoto de prov* : deíle não se lira, «iquer. uma preiumpçõo de que es 
I.-JS o titulo d<f fls. 5 eivado do vicio da falsidade.    • 

E' no<;ão «lemenlar que a« pre*ump-;õe* tio inducçõe* de um firXn 
rnnheriHo para um facxj qa* *a t^urr provar; e pir laso é r«gr* qu« 
não bavera preaump^io sinio quando estiver pUnamerUe prOT-s-lo o 
faclo conhecido ou protMate (Jo4o Monteiro—Proceaxj Civil e Com 
marcial, pag. 315, § 176. n. 4; Pereira e Souat. nota 548, Pimeiraa Li 
Tha») N'i i-aso ai quer partir da lesra de Joaé Florencio d» Silveira 
par* ««rbecrar A ronelasao ae que o acceite e firma do titulo, de fia, 6 
nao *ão d* n«u puobf>. 

Para MUI» Rrn tiveram iBgremo nos auto* as prçaa d* fls. 173 a 
176. daa qua€S c:,a»\j\ní quacri sssit;n*tura*, aliu» não reíonkecidaêpor 
tabtUião, e que se diz/-,» do  íevcdur 'irigiaario. 

Do «xame consta que in -peritos   iasp«ccioBar*m taeea quatro a*si 
;a*tar** e mai* fl>*a «m Uen» itnotati, que. diga ea de passagem, nio 
•e imbe cotrio 4|>«8 foram >er á* mio * fm de que cartório *«lkiram. 

Nxda nutÁentira m txbibfçia de**a* livro*, assim como ocobuaia 
luthenticidade \»ffai se dão ao* dacamentca de fls. 1*3 a 176. Rio ha 
-^enbum <iuu> solans* d* a^reaeníação ao* peritos do* elemealo* pre 
:i*o* para o desrjnpeaho d* f.jncçio |adiei*l. 

Alenr. do lUto de ü< 164. qje sr redaz a Edsro compromisso, c que. 
■devidsmsBte, a* iatiraloo -- t ACTO OS CXAM■ DE DOCCIíKHTO > — Bsda 

mais •« ea<-catra ciHBo *ot«BBÍd*de «'reKmlssr exigida pala lei. O que 
ns. em aumma. •< o parecer do* peri'o«. com am d»scre«o «obersao 
«Ias iõrmatas iry processo. Ms*. paU insperriu daqusila* asieu* es- 
-rtpaas i^M.Aa ■•nhxr^m sob a* TíMJI*. aéo *e p«di* ter cbtga-io ao 
-a»>rrfnanf* fl-nt de eirar«»r d* ietrv de J^sé Floreocio da SíNeir*. 
-«e<ipta ma tod-» os tnapaa * sob qii*«q«er laflueacH*: ato *a podia 
•ffrasar d« asoda esteta*"*' q«« saai^ fcuuissasells «wiilbado— ec — 
istea *m i» e, «{ae a^aca hanraaai» eiicrMadn a* soas sssíirBaisr** o 
■ n% xa« > oa traço taal ^ua ss *4sfD aev rttirt -.om doaoilMatos de S* 
173 a 17<l. s qa* a« soaa aniij laluiai toavMa aao-pre g-»|:b*ii*s do mea 

Inça para «a pssits*. ato sst«-'S •Unamest' p-ov*^ qu' 
t aBifaiiB* • cBMBisr ét \t*n 4s José FI'>r«ac>o -ts Sitretrs, 
■á» ao*»»* u>M,*i i ruTlaatiii *• qu« ate i^tme ifcHs e 

a tm» é» Mql* de ik, » 
tW   BCO   rtaolta. *iq<i*r. vr*- 

e laasie  asaaini tmM.   S s: ss fwortíot psrtt^ jé 

lurasue José Plortaclo d* Kilveíra, poeiaa em oonlrento oom o do- 
oumaolo qu**lionado, baatarla obaarvar ** o docuiii*nto qu« *e -olla- 
re<:« sob n. I, para verificar se quanto diverge a aeslgnatura delia 
eonilaute iu <|ue ae v, im ii fl*. 17H e eeguíntes, e quanto n 
aimilhaols A exarada no titulo da 11*. 6. O próprio tabelliao Claro 
Liberato de Mjoedo, que lol psrito DO exame da Ha. 169, ao aar 
lhe preaenia aquella referido documanlo *ob o. 1, axtr*nhou a firma 
naila contida e art a reconhmwu poraimilhança. Entretanto eaaa firma é 
indubita«*|ii)«nl<i d* José Florencio da Silveira ; consta de um exlracto 
aiilbnnlicado por um olAcisl do registo geral da comarca da Piraoiuabs. 
K ainda que néo o loase, equell^ reconhecimento por aimilhança mo* 
tr* qua o perito l.ibarato d* Mcedu nSo conhece 0 cunho da lalr* 
•obre qua veraou o exima de fls. 169. 

A propoaito daaaa reconhecimento passou ae O seguinte curto dialogo 
•ntre o obecuro advogado qua subscreve estas linhas e aquelle digno 
aerventuarlo, tâo merecidamenta respeitado ne«t* foro a em quanto tem 
exercido seu nobre offlolo : 

< — Para roconbe<:imanto  d* firma esta dooumanlo. 
— Teobo duvid* ain reconhecer. 
— Servo ma uma ccrliJAo nosae aantido. 
— Mas* iasn prenda se a ums quealio de Piraoloiba oe qual atrvi 

de perito...   Vou recODbeo<r por aimilbança. 
— Também mo aecva. Uualquer que *cj* s decloraçlo, ella me *a- 

tifaz para o Bm que tenho um vista >. 
Eaaa vanillação do digno aerventuarlo é explicavol : elle não encon 

trará no dooumantu aob n. 1 o < zig-zag» ou iraco final que o* appel- 
lado* lhe alfirniaraiii «eiiipre exiatir na* firmas de Jcsú Florenclo da 
Silveira e qua ae nota na* peça* de fl*. 17H, e lambem, não vira o mea- 
mo caracter de letra. Vé ae, poia, que a ausência do < traço final > na 
firma do doe, de lia, 5 nSo conatitue presumpçto da uma falsidade. £' 
egualmenta frágil a auapeita tirada do aignal grapblco cedilha no* c c 
antea d« / n e Pfira que prccodeaao tal auapeita aerla preciso provar-se 
quo o flnado José Florencio do Silveira nunca o «niprigèrs assim, e 
que não fosse susceptível de commetter ousa inoorrocçilo. Uuo eaan airo 
não ora excluaivo do appellante, moatra o o documento do fls. 105, do 
próprio punho de um doa appelladoa, no qual eatA cedilbado o c antes 
de /, na palavra Piracicaba. O erro orthographicooommettem o* cultos, 
multa vez aob a impreaaão do ultimo esciipto que tem á viata. NAo 
seria, portanto, para estranhar que Isso se desse com aquelle finado. E 
esse fncto tio natural, tão commum, oonatitue-se para os peritos, ele' 
menlo poderoso para conjuoturaa de excepcional graridade t Pareoe in' 
crivei, mas <> o que sn vó. 

Assim, a sentença appellada, dei^idindo pelo exame do fls. 269,   em 
aue ae ftindou, decidiu por méraa conjecturas.   Por simples   allegações 

oa appelladoa proaumiram-ae aimulaçiio e dolo no contrato   repreaen- 
tado pelo titulo d* fl*. 6 

E' notável o desembaraço com que ae prejulgou esta causa, que era 
riara decidir-ae sem maia formalidadca, o pura o aimplesmente pela pa' 
avra doa appelladoa amparados pelos seus illuatres patronoa. S3o ellei 

que o dizem ji fls. 2-1-7. Bastava-lhes afflrmar o artificio fraudulento, 
como gerador daquello mencionado   titulo, para   oun fosso   tido  coms 
firovado, tanto mais quo t o M. Julgador jA o conhecia >. E' o que ae 

i\ A fia. 261. 
Mas, não pode ser assim «m face do direito: O dolo, como a si- 

mulação, não *e preeumo; deve*er provado por quem o allega fCoe 
Iho da Kocba, § 101). Tambom nâo se concebe som causa ou intorassu 
de o praticar; de forma quo, o dolo o a aimulação se excluem, quando 
Dão só falta a cauaa de os commetter, mais, o muito mais, quando ba 
apparenciaa prováveis da pura verdade.—Almeida e Sousa.—Execuções 
por sentença, nolA ao § d07. 

Ora. onde estão a causa o o interesse que levassem o appellante a 
praticar a aimulação que ae allega? 

O* appelladoa contam nos suas allegaçõe* uma loiiga hiatoria, qua 
intitulam antecedentes da demanda. Eil-a em aubstancia: 

< O finado José Florencio da Silveira era um homem de habito* 
moderado*, cauteloso o seguro na sua vida. A custa de esforçoa conse' 
guiu consolidar uma fortuna regular, de sorte que não tinha com' 
promissos e nem precisava tel-os. Eaaa fortuna era cobiçada por um 
enteado do mesmo, filho único da viuva o cunhado do appellante, o 
qual jA a coutava em aSoa em virtude de um testamento do Qnado, 
instituindo herdeira universal a mulher. Falleceodo, porém, o testador 
e sondo declarado nullo tal testamento, o referido enteado, e viuva eo 
appellante oonluairam entre si a simulação de uma divida, como «neio 
de supprir-se o testamento perdido; o dabi o titulo de fls. 6. 

Por esse processo o enteado prejudicado, vioba a robaver a fortuna 
que escapAra; porque o appellante que é muito Rico como se exprimem 
o* appelladoa, (vide fls. 260 v.) õ beneficiuria com^ o producto da 
irauoe >. , 

Eaaa balella, que outro nome não pode ter, contém duas parte* 
distinotas, que vamos eximinar, a saber: 

a ) o finado José Florencio da Silveira era um homem defempe- 
nhadu e não precisava contrabir a divida ora pedida neatea autos; 

b) a divida foi figurada pelo appellante, com aimulaçã.o e dolo, pa- 
ra favorecer o cunhado, eis a causa: 

São aa próprias teatemunbas dos appelladoa que lhes dão um des- 
mentido formal.a tudo quanto alUgaraAi. 

Os documentos de fis. 201, 2o3, de 226 a 234 mostram de maneira 
clara, e aquellas testemunhas o cbnflrmam, que o finado José Floren- 
cio da Silveira envolveu-se cm negócios superiores a suas forças e que 
operou sempre a credito. 

São conhecidos os seguintes, no* quaes empenhando o credito, ficou 
a dever: 

Rs. 36:000$000, em 1892, a José Custodio Soares de Barros, de quem 
adquiriu a fazenda Monte Alto,  como   refere a   testemunha 
dos appollados José da Silveira Mello, a Qa. 162 v. 

Rs. 30;000$000, em 1896, ao capitão João Rodrigues de Godoy Lobo, 
pela compra da fazenda Xarqueeda, pelo preço de rs.   .   .   . 
100:00(l$000, como se vê do doe. de fi«.225 a 226 v.; 

Rs. 20;0tl0$0ü0, em 1896, ao   commissorio,   importoncia   que negou 
ao capitão Lobo como refere a   testemunha   dos   appellados 
Luiz Antônio Rarboaa Nogueira, a fls. 167, e consta do men- 
cionado doo. de fls. 226 v.; 

Rs. 9:948$586, por obrigação firmada a   José   Custodio   Soares   do 
Barros, em 1896, como se vê do doo. à,a fls, 202; 

Rs. 5:200$000, ao mesmo José Custodio Soares do   Barros,   por ou- 
tra   obrigação   firmada   em   1897,   domo consta do  doe. de 
fls. 203. 

Só essas parcellae sommam : 
Rs. 100:148$&86.   Addiccione-se ainda : 
Rs. lü:000$ÍJOO de siza, pela acquisição   dos   immoveis   referidos e 

tomos -. 
Rs. 110:t48$586, debito real e indiscutível do finado. Entretanto, 

em uma liquidação de sociedade com seu irmão AntuniolFlorencio, apu 
rou o finado a quantia de 51K)00$liOO ou do 63;00> $000, como depõe a 
testemunha Silveira Mello, a fl». 161 com referencio ao documento d* 
fls. 145. Pagando com esta quantia os rs. 30;0ro$ü00 ao capitão Lobo 
e rs. 20;00ü$0ü0 so commissario. ainda assim ficou do pé ura debito.de 
cerca de r* 60.000$000. Temos, pois, que, em 1898, época em que se 
deu a*liquidoção de quo trata o doo. à<: fl« 145, e a quo se refere o de- 
poimento de Hn. 161, montava a rs. 6O;Ü00$OUO, e fracção, o passivo co- 
nhecido do finado Joaé Florencio da Silveira. 

Acoreaoentem-se agora juros elevados, quo eram os communs no 
tempo, e teremos um passivo elevado ao dobro ern dois anno-s; e pon- 
derem-se as despesas pessoaes do flnado (vido fls. 367 ). que eram enor- 
mes, a* despesas de conservação e custeio dos immoveis, nas quaes 
entram, entre outras, rs. 15:000$0Ü0 iro sobrinho ( documento n. 2) e 
ver ae A, qua nâo seria possível sinão amortizir aquelle passivo cornos 
rendimentos de uma fazenda do 200i,0 CAI'BEIHOS ( fls. 159). Esaa fa- 
zenda prodiyio, por maia que Iho encareçam a* virtudea os appellados, 
não podia solver aquelle paaeivo rigoroaomeuto demoatrado. Assim, 
pode-se affirmar, do modo categórico, quo o finado José Florencio da 
Silveira, não dispondo de recursos próprios, precisou de contrabir em- 
préstimos para solver os compromissos apontados. A divida do appel- 
lante não este, pois, excluída; ao contrario, é factor importante nas 
operiições rivalizadas por aquelle finado. E diremos msis, que é irre 
cuaavel pelos algarismos em jogo, quo eess divida devia exiatir, foese 
delia credor o appellante ou outro qualquer. E' claro, é intuitivo qua 
ai o flnado teve em mãos tão elevada somma, o si não podia tiral-ados 
seus 20.000 cAPüEinos, do único immovel productivo, cüjas renda» ti- 
veram destino certo, ella sabiu de alguém, e essa alguém é o appellan- 
te, que apresenta titulo de consolidação de débitos parciaes, como se 
lü mostrar. .  , ,. -j j 

Accresce que o finado José Florencio foi de uma infelicidade atroz 
no* negócios em que se empenhou. ,../-. 

A fazenda • Xarqueada >. adquirida de sociedade com José de t>am- 
poa Botelho, em 1896. por 100.00ü$0*)0, foi permutada em 1899 por uma 
chácara, dando se aos bens permutados o valor de 42;000$000 e receben- 
do oquellos pormutantert, em titulos, a prazos diversua, a quantia de 
28:00OÍO(iO (fia. 229); foi portanto, a fazen ia « Xarqueada > alienada por 
7O;ÜOiiÍ000 Só ahi perdeu o finado 15 000$000 sua quota social. Aquella 
chácara recebida no valor de 42:(J00$000 foi vendida <-m 1900, c-jmo 
con»ta do d<'Cumento de fls. 235, pela quantia de 10-.000$0ii0 Só abi ei 
tão 32;000$ü00 de prejuízo,  cabendo   nelle ai- flnado   José    Florencio a 
quantia de 16.000$UOO, que reunida A de   lõ;000$ÜOO,   prefaz a de  
.Sl:OüO$000, seu preju.zo total no immovel «Xirqueada». 

Bi attendermu* agora Aa relações de família, parentesco, amizade e 
protecçao, quo approximavam o finado do appellante, não serA para 
extranhar-se que elle preferiaae não aahir deaae circulo para prover-ae 
de rtcuraos nas circumstanciaa apertada* em que «e achou. E e por 
iaso que o appellante teve de auppril o cn diverao* tempoa com as se- 
'guintea quauviad, que suniirados o.acurescida* de juros, dão o total do 
titulo de fls. 6, que as cousolidou : 

H». 22000$00O, em março de 1»H« 
Ks. 120II0Í00Ü,   > >       >   1897 
:R8.   9:948$588, importanda da obrigação qtie Iba  coube   no   inventario 

da seu sogro, Joaé   Custodio Soares   de Barroa (doa   ~ 
flt. 202) 

Hs.   5-.200$i<IO, de outra obrigação no masmo ioventarip s H*. 203 
Ha. 31 84.'<Í0:i4, juro* e s>'llo d« docamento. O que soníma: 
Rs. 8Õ:991$if20, U-iduza Sü a quantia de  
Ks.   6:1.3I$6'20  dinheiro em conta, e resta a de  
Ha  74:&60f000, como melhor se vé da conta corrente explicativa que se 
offsreee, sob o. 3. 

Raaa demonstração esiA baieada noa doca. de fl<. 201. 202. 203, 214. 
V. 2^1 e 222 e não á reutdliia i>«io« d«poim»otos JJ» ire» uatemunha» 
do* appellados. Llom effeito, essa* tesiemunhaa néo excluem a pos<ibi 
lidade da divids que*tioa*il*: *ó(Deate moatram não conhecer em seu 
conjuQt» aa tranascçõe* jA referida* >■. onatantea de documento*. 

Todas tre* terminam quaai que uniformemente eeus depoimento* : 
€ Não tiveram noticia de outro* oegoci.e ou empreabmo que touve**e 
coatrahidu o finado Floranrio ». i 

Cumpre, euiretaoto, notar qua eaaa* tasteunnhs* ae cóalraãizem 
eatre •>, mostrando aasim que o fin^d' Florencio. emijora fimiiiar ãi 
mesmas, sAo julgou prudente estar a f^ier Ihea reveleçõea d» ••:» v.da 
sconcnic*. Ass.m. so paaao que a teiteciunba Barboaa diz, a fia IS9, 
i)ue o producto d* liquidação do doe. de ttt. Itò era para a-r appltcado 
•o puxamento do qu,- devii o finado ao aopeilaai*, a lestemaoha Sil 
veira Mello conta a fl*. 161 qua tal producto foi spplicadu á aoloçio de 
outroa compromiaso* daquelle finado 

A todo quf-nto se leJuziu vem juntar ss a eoa8**io ds viova. ré 
oa csuss, a qasl em seu dapoimeato passosl, pisaiario aa dilaçAo pro 
t>staris, como se vé ■ fl<. 214, expôs clara e prseieemeate s origem d* 
linda lapisaaátada peto titale de fis. t. Nioguem melhor dv qua slle, 
qae eoahaeie os negocio* do rasrtao. prderia ear.lare<-er o asaun^-lo: 

Ei* o que ells depõe <';:onii<ciA -rooo* ■-• iir.r,ocios DE stu MARI- 
DO B SABK ÜCe A LrrsA BM QOaaTÃO *' PHOVBNISMT* DB POIUSBCIMSH- 
TO»  DB  DlKIIBIRO <JtE   I-HS  PEZ O A-,    (OBA APrBI.l.ABTB)    ÍM    DI'-BH*OS 

e*u *fflrm*çio categórica com,-. *u o docnmeato da Os. 301, d* 
ssa próprio pasbo. ao qa*l ** aebain d<ulkad*sss psscaUaada il<eb»< 
ro foniecido pelo «opeJisaU sa ■sedo ieaè Floreaoo. 

Aiad* e Bs. 221 e 2» a* ««*« doia é^paimcatoa paaiHtesa ■«Uor 
aiM. oo«ac»<i«a4o een aqu*iis coatisi* ü •—><.' *" 

A I üi li*<s. poia. i q^e o titolo d» tt*. a expniaa um* d>vi4a rael. 
cuj* or»#e« asu >;ak«tro<au d-üT.osat-ada ipor provas dirrct»» * por 
dreamstaaeise ds raosa 

O belsBço da vids do à<t»4o toaà   FtoraerM  dwsaa* h»m   paleste 
fo* elle síj podis feZit f«ea ao* e -—• ' '-■ ■-♦^« q.i-e^Mtrakia 
saa o aaxilio ruf—n B« d vH* p^llsi-ta. 

G* spvciUio» -e;fas3L>r! «s> <- 20   fnr   aift 
co»B«ciA« sa eegcc»»» Ja flse<lo e , i- ;.i«! ww . ii-<-.«.f. »« coaurca s« 
^as residia efcsysxaoi a verifiesr qoa a inii» sio era raei 

Bra effeenvíaiea»* n-uito astüral qu- >ga?r**s<m. r'*'4ia4o Ideada 
laiaeiia. «■ f»rt>calsr:-4adM da ••<• s-ncooa, TJ* a la*-to, come ■». 
▼!•. aSa ckpaa^ Roaes i i-idíaerala «aricaída<* dk* anta pr0f>«>o* is- 
líaaa ass o is n íaleroitar. • para s« «aae* tfah* a-n «ornsa ^a« es 
iaiiaw ■• mi—r sfiUeaTaeari*di.t* (ISL UH.) E<e e««a 

renunoitesem, por eupposis* raspoaathllldadiw, a uma euoeessão que 
lhe* «re aberto por lei. Aqualla vorlUcaçUo, pol*, era um dirtilo e um 
dever Maa. llzeram *H iiivaiill^a>.-<)fa pre<:iiaa'i> NÃo consta doa autos. 
O conluio para a ainrjlai.Ao e para o dolo é unia (ibantasmagoria <|ua 
nio aa accalta. SI bouve eaaa conluio para a frauda que oa aiipellados 
denunciam, deva baver a prova dsll» ou, ao menoa, devem exiatir indi' 
cio* « circumalanciaa de quo ae poaaa deduzir. 

N.',. !i-<Bta que oa appelladoa o digam, é preolao que tragam piri 
oe autos oe elementos de sua convif-çAo. 

0.1 .u u prova dii que era coiranle no domicilio do defunto haver o 
appellanin aimiilado uma divida •■ faUificado um documento'/ — Nos 
dopoimenio* da BUSH trea leatemunhnsi' — Não; oaasa testamiinbns não 
liícm a mais leve referanria ao pnnt'i, como se poda veriflitar d» fia. 
157 a 168, Noa trea dnr-unienlos que juntaram? Também oao. A mate 
ris nellea contida nada tem com o caio. 

O que consta doatea autua é que a viuva, flgura aalienla no conluio 
Imaginado pelos appellados, foi e é a invantarlanie do* bena do extln 
cio casal, acompanhando o reapactlvo prorasao nm todos oaaeua termo*, 
deecreveudo liuna o promovendo a reapuetiva partillja, e aein qua hou 
veaae por parte doa hordoiros, que são oa appelladoa, qualquer recla 
insçilo contra aua idoneidado, Pol* ú erivsl que elles, certos ou mera' 
mente suspeilosos de Isolo tão grave, que tanto alloolava a honorabill' 
dflde da inventariante, não proteaiassom ao mono* contra sua parma' 
nonula no deilcado cargo do administradora do* bons do acervo'! Não 
teriam promovido aua doaliKitçAo, uaandu doa recurao* da lei ? Não 
teriam, ao menoa, levanlado a auapeita no juizo do Inventario'/ Oa do- 
cumentos que ora ae cflerccem, cxlrahid'-a daquelle* autoa, bem definem 
a Hituação doa appelladca netta cauaa ; dttllea tirarão o* l'!i(regioa Ml' 
nisirús as necesiariaa lllaçOi-s (donui;nentoa n, 4, 5 e H), 'lemos, pois, 
que para o* appelladoa a lUventaríantu é Idônea para gerir o acervo, 
maa Dão merece fé quando reconheço e confssaa responsabilidsdos que 
o oneram, ' 

Si a Idoneidade da Inventariante, que o* appellados acatem no 
juízo do inventario, como mostram oa reieridoa documentos, estabelec» 
presunipção a seu fsvor para não vingarem lovlnnaa conjectura» contra 
Hcu caracter, não é menoa corto que igual iiresumpção deve exiatir ao 
la^o do appellante, para polo au sbrígu üu sggreauuoQ oatutiinloans, 
repaaaadas do rancor e ódio. que lhe fornm dosferidaa nas allegaçiiea 
de fls. 262. Duvida o appollanie quo fcsne intenção doa appellados ba- 
vorem por exproisoa, nos instru entos dn fin. 104 a 112 (1), poderan 
para o insulto, alIAs desrespeitoso s descabido na defesa e austenlação 
de direito*. • 

E na verdade, que fundamento tom easas odiosas conjecturas 
levantada* contra o appellante'/ Simular divida para que e com que 
interesso'/ 

Si o appollanlo dispõo de fartos recursos, como confessam os ap- 
polIsdoB (vide fls. 249 v.); si tem posição social, si tem aotecadentes 
de vida írreprehenaivel, si é bomem de bem, si conta preoedenles de 
acto^i do generosidade para com oxtranhos (vido does. tob. ns, 7, 8 o 
13), porque si pretendia beneficiar uma irmã, havia de descer á torpeza 
de jura artificio fraudulento'/ 

Não seria mais razoável presumir ae que para um tal beneficio se 
serviria antes da própria fortuna do que da alheia'/ Sempre so presu-* 
me o melhor e o honesto, diz o iosigne LobSo. 

K' pois, certo, em lace da prova testemunhai, documental a circum* 
atancial exialonte nos autos: 

a) que o flnado José Florencio da Silveira teve uma vida eco- 
nômica, toda accidentada por compromissos elevados, quo não 
poude solver; 

b) que não doixou de ser um mau financeiro, em viata doa pre- 
juízos que soffrou; 

c) que o titulo de fl*. 5 representa parle daquelle* compromi*- 
*08, conforme rigorosa demonstração por algarlamoa; 

d) que a simulação e dolo arguídos, sem causa e Interesse que 
os justifiquem, não paaaam de puro invento dos appel- 
lados. 

E' evidente, portanto, que o digno juiz a quo, julgando improce- 
dente a acção, alaatou-ae da prova dos autos e dos princípios de direito 
appiícaveis A espécie. 

As conulUHÕea a que chegaram os peritos no exame da fls. 169, 
fnndamento unico da sentença, appellada, são cabalmente oontrariadas 
por tu Io o que consta dos  autos. De faclo: 

Si demonstra-se um pai,»ivo do flnado devedor, equivalente ou *u- 
perior ao pedido do appellante; 

Si a viuva inventariante affirma a existência do credito deste; 
Si a testemunha de fl*. 15» e oa doce. 202 e 203 atteatam parte des' 

se credito; 
Si a testemunha de fls. 161, contrariando oonjectiira da testemunha 

de fl*. 159, indica a appiicação dada ao dinheiro que apurou o finado 
na liquidação que fez com «ou irmão; dinheiro esse que o(U> se appli' 
cou ao pagamento do appellante—fls. 161: 

Si o pagamento não se presume. 
Si a idoneidade da viuva inventariante, reconhecida pelos appella- 

dos no juízo do inventaria, e.xclue sua comparticipoção em um artificio 
fraudulento que visa lesar aquelles de cuja coi^ança é depoaitaria 
( Does, n, 4, 5 e 6); 

Si a honorabifidade do appellante, que em termos cathegorícos 
afflrmam pessoaa qualificadas, E DA UAJOK RESPErrAiiii.iDADE, magis- 
trados e altos funccionarios, não permitt^i a suspeita de que seja capaz 
de praticar uma fraude para augmeutar o aeu patrimônio ou de ter- 
ceiros: 

c No meu conceito, diz o dr. José Cardoso de Almeida, e creio 
que no da população de Botucatú, é tido como bomem honesto e 
honrado e incapaz de praticar falsldadea em detrimento de quem 
quer que seja > ( Doo. n. 7 ); 
- ( Conheço'0, diz o dr. Augusto Meirelles Reis, ha muitos annos 
exercendo a profisaSo de capitalista com dignidade e lisura, gosan' 
do aempro da melhor reputação. Assim, fazendo de sua pessoa o 
melhor conceito possível, não o julgo capaz de qualquer falsídvda 
para lucupletarse A custa alheia. Em Botucatú e S Manuel, sem- 
pre o conheci gosando da e«tima do toda a população pelo seu 
modo correcto de viver a ( Doe. n. 8 ); 

c Ha muito* annoe, escrevo o dr. Luiz Ayres de Almeida Freitas. 
JUIZ de direito de Botucatú, conh<'çoo como um excellente cidadão 
e chefe de família, gosando,da coNsii)EnAf:Ão o RESPEITO da popu- 
lação botucatuense. Absolutamente não me consta que, no caracter 
de capitaliata.- tendo nesta praça ( Botucatii^ grandes transacções, 
se tenha desviado das normas impostas pela honoatídade. Sei mais 
que em uma liquidaçã:^ nesta cidade foi de uma {.KNEHOSIUADB EX- 
iRAORDiNARiA beneficiando seu devedor com uma grande reducção 
d:i divida, montando essa reducção a aliiuma* dezenas de contos — 
Sii-ndo assim, penso, attentss as considerações que externei, que 
não é capaz de praticar actos de falsidade >. ( Ooc. n. 9 ); 

Si oa does. que ora se exbibem. sob ns. 7, 8, 9, 10 a 13 refutam 
cabnlmenle cs conceitos mclevolos externado* pelos appellados a fls. 
252 ; 

Si nenhuma testemunha, nenhum dccumento nos autos, contem re- 
{»r«ncia A símulaçãr> r.rguidn, com que se qtrer invalidar o titulo de 
fls, 5; não é para affirmsrse que <>s peritos illudiram-ee em suas con- 
jecturas'/ B porque desprezar se tudo o que consia dos autos — o con- 
junto de provas o circumstancias — p«ra no serem ponderadaa aqueilas 
coDJeiiluras, inspiradas pelaa alleguçòss dos appellod.-s? 

A' vista do exposto e do mais que fci slleg'.do a fls. 190 e 200, 261 
a 267. espera'ae que o Egrégio Tribunal, cujo» douliasimos supplemen- 
tos invocamos, reforme & sentença appellada para o effeito de serem 
õ* appellados oondemnad-3S no pedido 'in acção e custos. Na justiça 
dettK julgamento está o amparo da honra do appellante. 

Cum procuração e 13 documentos, ern forma legal. 
S, Paulo, 1 de Julho de 1902.4 

O» advogados 
:.       ./■■;: Theodoro Dias de Caroalho Júnior 

j  .     .:-■ .t3v:-'V: e 
,;.,..        1 ,,.    , ,-■ Carloa de Campo» 

.^ •    AX^nSTBlSCOS 

DOCUMENTO N.  1- 

•■   Para transorlpffle 

Freguezia do immovel — Piracicaba. 
Denuminoção — Monte Alto.      , 
Característico : Fazenda agrícola no bairro de Monte Alto, com 

setenta alqueires maia ou menos de terras, casa de morada, casa de 
mai-!iiaa com machioa de beneficiar café, paiol, tulhas. trinta e seis mil 
pés de café e mais siguna mil pes novos «outras bemfeiiorias, confron 
tando por meio de rumos conhecidos e a»signalados, e pela estrada do 
Tietê —com terraa de d. Antonia Lydia de Almeida Barros, Joaquim 
de Sousa e outros; e mais as Ires parte» de terraa que a tranamitteote 
houve por compra de José Ignacio de Oliveira, sua mulher e outros. 

Nome e düinicilío do adquirenta: 
Ji.sé Florencio da Silveira. 
Nuim 1 e domicilio do transmíttente : 
José Custodio Soares de Barroa—Píracícaba. 
Titulo : Troca. 
Fórms do titula. Eacripiura publica de 2 de julho d* 1892. lavrada 

em nr.ta» do talj^llião F   ('rança. 
Valor: Ha  5õ:0WJ$Ú0O. 
Condições ; Nenhuma. 
—.Sobre uma estampilba ertadual de 200 réí*. 
Piracicaba, 23 de julho de 1892. 

Ataignado : Jo>é Florencio da Sileeira, 
Reconheço a firma aupra por *ímilbança. 
S. Paulo, l.« de julho de 1902. 
Em teatemunha de verdade 

O 2.' tabelliao, 
CLAHO LIUEHATO DB MACEDO. 

Ooovmaexito xi. S 

Jüsô Florenclo da   Silveira em  c|C a juros de 15 •(» 
ao anno com hvtu'l8to de Arruda Cempos 

DEVE        HAVEIt 

8ue o referido flntdo falleosu, oeal* cidede, em 4l de maio de IMU 
ue O. AnUmia da Sittelra Camanjn. viuve dequella finado, ^yu 

rou aemitre e em lodoK ou iirtuK do iav*ateriO — oomo tnoenlaríanté. 
dos ban* do *iiu •xtioelo oaaal; ,     . 

Uu*, finalment*, o raftrido iovontarlo e partllbi, foram julgadog 
por aantanç* do dr, juis d* dirtito d* Urpham* da oomarca, eiD MU 
de l.> da outubro d* tflOI, a qual aentença ainda não pa**ou em jolf*' 
do por ester pendente d* daepacho «obre a daaerçto de «ppelIaçAo In- 
terpoata ^nel* lnv*oUrl*ate de eeoUoça que julgou a partilhe. 

O rsisririo A verdade * dou IA. 
Pireolcaba, 20 ds julho de 1902. ,   ,. ,    ,      < ? , «14 

Joaauim Antônio d* Itajtoi Junur,.,'í^- ^^ 
Sobra uma eatampilha sataduaf de 200 rs. Confarida. 
Píraolcebe, 29 d* julho de 1U02. 

Joaquim Antônio de Mattoi Júnior, 

Doouna*nto xx. S 

Joaquim Antônio de Mattti Jonltr, atgaodo 
oldade a oonarca do PIraoloaba. 

aaorlvio da arfbaaia éi 

Certifico, e pedido vrrbsl de peetoa Intereseado, que revoado em 
meu cartório os autoe de InventaHo do flnado Joeé Klorenofe da iMlr 
veira, dalles ss veriflca que nenhuma reclttmaç/lo ao-de» aOOtt#» 
idoneidade da viuva d. Antonia da Silvaira Camargo, como invsnta' 
riante doa bens do aeu extinclo casal, 

O referido A verdade e dou fé, y--:' 
Piracicaba, 29 d* juobo de 1903, --■íH' .''' ,• "i 

Joaquim Antônio de Mattos Junhi^' af« 
Sobre uma eatampilha ealadual de 200 rs. Conferido. '   ,   ; 
Piraoicaba, 2U de junho d* 1902. 

"   Joaquim Antônio de Mattos Júnior. ■-J 

ÕooumAntO xx. 7 

Illmo, sr. Eoaristo de Arruda Campoa. 
Em reaposta A sua carta e satisfazendo aeu pedido, teabo a dizer 

que V. »., no meu conceito e creio aue no da população de Rotuoalu, e 
tido como bomem honesto e honraau e incapaz de praticar faioidaiiae- 
em detrimento de quem quer que aeja, 

Pode V. *. fazer deata reapoate o u*o qu* lhe convier. 
Att.» Ven. 

»♦ "#; 'jttr  Cardoso de AiMé{d(lt^'>& 
S. Paulo, 2Í-6-902. !)«:<',' a^ 
Firma reconhecida pelo H.° taballifo — Victorino Oonçalees Om 

millo. 

:.'i 

Sooutxietito XI. et ..-i; .?,.,., 

Illm. sr. Eearirío de Arruda Campoa. 
Em reapoita A sua curta acima, tenho a dizeflhe que o conheça 

ha muitos annos exercendo a profissão de capitalista cotfi digoidhde-e 
honra, gosando sempre da melhor reputação', Assfnt. fazendo dst ^s 
pessoa, o melhor conceito possível, não o julgo capsz da quslq'ier NI' 
sidade para locupletarão A cuata alheia. Em Botucatú e S. Manuel 
aempre o conheci gosando da estimada toda a população, pelo «eu 
modo correcto de viver. 

Poda fazer de$ta o uso qpe lhe qpaviaK 
Disponha aempre de quem é ■ y.:ii- 

Am.» Obr.» éref* 

22 de junho de 1902. 
Firma reconhecida. 

m^ Augusto MtirtOeé Bsii. .^ 

]3oo\U3a.«n.to n. 8 

■ •■''' nimo. ar. Eearisto de A. Campos. 
Em reaposta a sua oarla, cabe-me., diser-qu«: ba-muitoe aanoe co- 

nheço o como um excellente cidadão e chefe de família, goeando da 
considersçãk) e respeito da população botucatúeqii^ 

Absolutamente nao me oonsta quá o sr., nó qarAçter 4fl depitali*|a, 
tendo nesta praça  grandes,tranaecçoM,,sã   teolia, dea^atfoldao,non)vá" 
3ue são impostss pela honestidsde. Sei láals quska *tmMS^gí%.\\m\- 

açio que fez nesta cidade, foi de uma geoti^oaidade OJettwMnimir, M- 
neficiando o seu devedor com uma jrrande reducção. de dívida, montando 
esaa reducção a algumas dezenaa dO conto*. QtM ePte faclo por.eoDbe- 
oel-o em suas minudencias. Sendo assim, 'penso que o *r., ettenta* aa 
considerações que externei, não é capoz de praticar, actoe de. falsidade— 
como pergunta em aua carta, 

De.v..s. 
!   . Aç?.» Cr.' Venor, AM.»      ' 

* .       - Luií Ayres ai A. Freitas, 
Botucatú, 28-0-1902. 

Firma reconhecida; vy»'^ ,>.^:v,-O^-^.-rfíi ':, 

ZSootuxiento xi.  IO '^ 

Illmo. sr. Eeariato de Arruda Campos', 
Respondo englobadamente aoa íten* de sua carta, 
Sei que o sr, durante alguns annos,residiu na cidade de Botucatú, 

onde   conviveu sempre no seio   da   melhor sociedade e gosando d«,«x 
cellente e merecido conceito. 

Exercendo o sr. a profissão de capitalista a tendo graadea trapa- 
acçõe* no município e comarca de Botnoatú, nunca ouvi contra ai qual- 
quer referencia menos honrosa. 

Nesta conformidade não posso julgai o capaz da pratiea-de.açtoe 
menos lícitos, e principalmente os citadoa em aua corta. Pode-otr. fa- 
zer deata o uso que lhe convier. 

■' . • Sou de ■». a, , ■„...,,. 
•     •'    '   >   .-•      Att» Cr.»Obrgm,o 

Amttndo   de: Bmrroté   » • 
S. Paulo-24-6-902. ■' -s-' ♦"    ^v .< 

(Firma reconhecida)        ' ' -i-    '-•• '"«r 

]''   ^ ,'\.'\'   ' Doc!Uirxi©nt.o xi. 11     *'" •• - '!v«» <? 

-:   , ,   >■/ Illmo. Sr. Eàariíto de Arrudtí Campos,    ' 
S. PAUUJ. 

Respondendo A sua presada carta  de  21 do corrente n^ez, cumpre- 
me responderlhe, pelo conhecimento que. tenho da sua pessoa,.que v. *. 
le<n dexempenhado,. nesta cidade, com inteira altivez de caracter, a-pro- 
fissão de capitalista, gosando de.boa e juata reputação; quA, pelos aeu* 
antecedentes, conceito o pleno conhecimento da pessoa de o. s., n|0-me 
é permittido julgálo capaz de qualquer   falsidade ' para Ipçupletar se A 
custa alheia, que. finalmente, as relações de v. s. cultivadas nesta loca- 
lidade são as melhores possieeis, gosando do conceito dá pópulaçãnr, já 
pelo ameno trato, jA pela correcção sempre en} sfuts transacç3èki    ■ 

Pode v. s. fazer da presente o uso que,Iba convier. 
,    , . , Dè.v. s.'    ■■■  ' 

- , .,      ,  , Am.» Obr.» e CPÍ"• 
' .-., Alberto José da SilàáPeréinif. 
Boluoalü, S3 de junho de 1902, „ ' 5.^,„ :  ,'»„" '" 

(Firma reconhecida) ,,-,;jf .-(-,„ 

J-lOOVlIXlOXXtO XX   !& 
^.■il 

Illmo. sr Eearisto de Arruda- 

1896 
Março   1 Impcruncia emprestada a um 

anno  
Juri.s de 1 anno  
Dinheiro qua forneci  

>       para sellose letra  .    . 
Juros ste 1 • t- março 1898 . . 

D-zambro 21 1 ohs-igaç-o quo tocou me no 
iBveatario do meu finarlo *o- 
grj J. Ca-tjdi S área de 
Barro*, conforme conets d* fl*. 
partilha  .          

Juro* de 70 d'e<  
>     de t/SOè • t* m*rço 1899. 

1 obrigaçioqu*. como tcstanjea 
tsiro da meu fins Io aagro, 
loooa ms ptrs pagxr seu* 1* 
gatAos e ficco psgar- me a qusl- 
^sr hera  

Juros d« >1 dsB>-mbra 97 cté 1.* 
msrço 1809.  

S«n psgs r.aato per coats.    .   . 
Jure* da 18 mcieadaete conta . 
Letra de «eu aeeaHe a vas^-vr-ec 

em :.'' de »eleaibro da IMW — 
18 mezes.          

18i>7 
Março   1 

1886 
Msrço   1 

isa» 
UsTCO   1 

22 0<I'íÍ'JOü 
3:3009000 

laouo^ryio 
4f840 

5:696^38 

ast^a» 

19:7-(»$aa> 
6:1S1««» 

74:8sata» 

»am$9a»   aftwiwo 

Z3oo izxiexxto n  4 

JaoMi* Aatooie <e ■Mo* jOTÍ*r, 
iiaa<a a eamMruí «< 

CatCftaa. a fta>4» «arksl   és fÊmm 
mea esrturM os oaOes «s  iamatsno do tsttto 

d*ll«a 

c*ar»i* «a 

oa rc«« 
J (á   FMf«*ao ■it- 

Em resposta A carta aupra, dà qual desde jA autorizo v. *.- a: fazer 
o uso quo convier, tenho a responder: 

a) V. s., como capitalista nesta comarca, sempre procedeu com al- 
tivez de caracl>.T; i) Nesta comarca'V. s. sempre gosou e gosa da-me- 
Ihor reputação; c) Pelos precedentes de v. s. e conceito em que è tido 
geralmente, não o julgo  capaz de  commetter falsidades, para se locu- 
filetar A custa alheia;   d) Nesta comarca v. a. sempre cultivou o*   me' 
hores relaçõea socíaes e gosa do conceito da população. 

Respondendo a*>im A carta de v. a. eubsereTO'me 
^•■-▼- *    • |,   • . .;-    ,       •   - -^^ ■;-'i.-.-"-^-'<- . Am.» Obri» e Cr.' 

Francisco Barboaa daC* Msl^ -   . 
24- 6 — 1902. '    ■ '• ' ■    i-t, Víí; 

(Firma reconhecida'        .: .       í ,.v :,  , -. 

ooouxxiexxto X». 13*  ^'rS^ • rf''!   .í ■. 

Illmo. sr. Eearisto dè Arruda Canip^m^ 
Amigo e Sr. '  *. 
Respondendo os itens da carta supra, attesto sob palavra : 

a)   Sim, durante todo o tempo que  v. s. aqui   residiu, desempe- 
nhou com altivez de caracter a profissão de capitaliata; 

6)   Sim, V. s. gosa de boa reputação  nesta   comaree, pois proce- 
deu sempre com pro6iefa(Íe, sendo justamente considerado co- 
mo Aomem de bem; 

c) Não, jA pelo conceito elevado de que v. *. gosa entre o* habi- 
tante* deeta município, jA pelo* seu* antecedentes, os mo» 
Aonrosoa, julgo que v. *. é íAcepaz de praticar actoe illicilos 
para locupletar ae A cuata alheia ; 

d) Sim, v. *. cultivou *empre a* melAorez relaçBes e goee de 
Iode a consideração e conceito por parte da população deeta 
comarca. 

Poda V  R. fazer deata o uso qus lha convier. 
Subacrevo-me cOm o msis sobido apreço 

Do V. o. 
Am.» e Cr.» e Qbr.' 

Caetano da Cunha Caldeira. 
1.' juiz de pai em asercicio. 

BotiMiaUí, 23 de junho de 1902. .    -i. 
(Firma reconbecide) '^ 

Promoção do dr. procurador geral do Estado  '.,]- 

Atlendendo a que a viuva, meeira e ce**iOBsria ds qtMte ksvoálla- 
ria de Josu Florennío de Silveira, coofaeaou o fls. 214 o exieteada da 
divida a que refere a letra de fl*. 6; 

Attendeado a qu* pelo* docum*nto* de fl*. 376 e *egaintea, veriflce- 
*e **r o autor um bomem sério e incepaz de uear de racnraoa fraudu- 
lento* para leaar a ontrem ; 

atlendendo e que «obsi*tindoolaudo de fl*. 160 e 172, ter* a Joatiça 
publica de proceasar o reo pelo crime que lhe é impotado: 

Soa de parecer que. ex offlrio, se converta o julganealo em dili- 
gencia, aflm de que a letra de fl*. 6 «ej* BOvameaU exaniiaada, por 
pcriloe grapbologoa, nomeados pelo Egrégio Tríbunsl. 

Secrviarúi do Ministério Pubtíeo, 13 de Novembro de 190t. 

O procurador geral do Estado, íateriao, 

Pumo   DS   OoDOT   lioauBA   B   CoMa,. 

Aocordem eia Tritmeal de Justifa coavarter o jolgameato «m dili- 
geaei* para o aovo «xema, p*l« qaal epiaao o dr. piacuiader gsni da 
Eetedo, Íateriao, e fla 301. OaaUa a IML 

S. J>lBaJa, 13 de rfcsan^r* de 1903. 

r. 
A. 

Qu««ito8 formulados  p«lo app«llanta  para o 
exame de folhas 6 dos autos 

I.' 

Tst» iMaaecia daa flraiaa exarodaa aoa docamealoa da fatbao O* 
4174 a «a* M^~m e IraMs aaasOBatia em daaaaoaOaa 4a laltea n» a 
m, eiuisaidea   poiso oppinotui OS ■aoii Jaoé WosaseiB  éa Silvaira. 
^} IVQ 4B    ptfiMS CMÍ0V SO   CBBaAC^BflSCV 

nssfNt 



X 

mwWM» I^HUI^ITU— » Oulwta-ffMra. » ém Maiiico ém llJê 

m 

ConlrooUdM lalrii a iHÍKDtluri( de ua* a oulrci documcnUM, 
pooat* concluir qu« Ul iiuiou ou Iriço Baal Mjt um c«riolcri(tloo 
tu «HigoaturM do Onado Joai Floranoio da Sllvair* / 

A «UMieia da tia tag ou traço final, na firma do acoailanta da 
loira de (olhaa fi, poda por il lò ooDatltuIr indicio da (altidada deua 
UlUlO / 

.       . 5.0 

EncoBlram oa periloa, antra aa dlvaraaa aitignalurai raputadaa 
«ardadairaa, dllfaran^aa aanaiveia, qua moatrem nio Ur a latra do rala- 
rido finado oaraotar uniforma ? 

6.» 

Podam oa paritoa afflrmar, pelo qua oonata doa auloa, que o finado 
Jo*i Piorando da Silveira nunoa   bouveaaa   oedilbado—C—antaa   de 
-'•" , ■,,.:■:■•. 

7.. . ^'-'r 

Tal erro ortboRrapbico nfio aa encontra no documento de lolbaa 
lOR, do punbo de um doa appalladoa   a   na   palavra — Piracicaba f 

».• 

A axiatanoia daaae erro orlboarapbico no acceita do donumento de 
lolbna 6 fan pratumir aua lalaldidev 

Bem examinado o documento de (olhai A68, n(o tem a lettra da 
•Mignatura do finado Joaé Florenolo da Silveira o meamo caracter da 
do aooeila de lolbaa 6 V 

Nlo aa encontram aimilhançaa caraotariiticai naa lettraa do docu- 
mento da folhaa S a naa aeaignaturaa reputadai verdadeiraa, que ae acbam 
a foibaa 178 e leguintea ati 176, e a (olbaa «68?   ^   , 

10. 

Encontram oa periloa elamentoi pelou quaea poasam affirmar ae- 
ram verdadeiraa a lettra a usignatura do , acdeite do ducumento de 
lolbaa ny 

.1). 11. 

Podam oa parlloa, paio exame doa autoa, entrando na indasaçSo da 
vida econômica do finado JoaA Florencio da Silveira preatar quaesquer 
outroa eaclarecimantoa peloa quaea aa poaaa ajuizar da verdade do ti- 
tulo da (olhaa 6 7 

S. Paulo, 28 da janeiro da 1903. 

O advogado, 
V TlMOdoro Dia» de Carealho Júnior, 

Z»auE>*a*r dos   peritos 

lendo oa peritoe abaixo aaiignadoa, detida e conicieneioiamente 
•xaminado, neatea autoa, todoi oa dooumantoa que Ibea pudeiiem eer- 
vir de t>aae ao < parecer > qua dellaa se eapera—paasam a reaponder aoa 
fiusaiToa da pagina 398: 

''"í-r-f^"/■•;■-■:-'Um papenlhesis   ■ 
Em graphóiogia (1), a IDENTIDADB da efcripta ou lettra nio 

aeti na egualdade geométrica do tamanho, do talho, nem na deeta 
ou daquefla particularidade lupplementar da* lettras; — porque: 

a) QPAKTO AO TAMANHO. — O tamanho (que é o talhe daa let 
traa) pode aer maior ou menor, nfio lomente coníorme ao angulo 
de incidência da luz no papel e á sua intensidade, como também 
conforme i ultima impressão da retina — recebida de lettra extra- 
nha a contígua ao papel ou logar em que X vai lançar a sua assi- 
gnatura. ,     . 

Com efleito, a retençio e demora de certas imagens no fundo 
da ratina é pbenomeno de importância nSo pequena em psycho; 
logia; por que, tornando menos nítidas (e, ás vezes, até quani 
•psgodas) as imagena posteriores, — muda, altera — por algum 
tempo a normalidade eisual de um dsdo indivíduo. 

Num desses momentos, a funcção nêurica das ramadas ópticas 
do cérebro ftca adaptada á fôrma e ü Iwt da impreesãomestra,— 
e é entlo peia grandesa dease molde que tal func(ão engendra as 
impressões immediatas. Ha nisso uma suto-suggestão inconsciente, 
que aerve temporariamente de ponto inicial para o mais que surge 
no domínio da vida mental. 

A verificaçio desse pbenomeno (— que nSo só se dá em todos os 
seDtidoa corporaea como também nos demais compsrtimentosds es- 
pbera puramente eubjeotiva) rasgou á psycbologia moderna ou psy 
cbo-physiologia um vasto horizonte até então só conhecido por bo 
Aiena de sciencia não clássica ou acadêmica. E é assim que -le vinte 
«unos para cá dia a dia vio elles augmentando a paychologis mo- 
derna com um novo e beilissimo capitulo sobre o INCONSCIENTE no 
Homem,— o tupra e o aubconscientn, tio brilhantemente desenvoi' 
vido por sábios da estatura de um Hartmann.de um Myers, de um 

■ Ribot, de um Janet, e de tantos outroa, entre os quaes seria imper- 
iloavel a omissão do nome de Charles Richet. 

E' que, em suas particularidades, o Homem é um ser aasymetrr 
CO, jlesigual, e — so egual a si meimo naa generalidades, porque 
sfió éilas a base, a ossatara dà indieidualidade. 

O estado emocional do cérebro influe, pois, efferenteménte, gran^ 
demente, auanto ao tamanho da letra e a seu talho. 

Um penoaroento em magua, obscurecido por qualquer contrarie- 
dade, (nâo é necessário que seja uma dôr), é um pensamento que 
se concentra, que se adatringe, -^ porque os pesares são para o es- 
pirito 0 que o tanino e a ergotina são para os tecidos   anatômicos. 

b) QuAMTO AO TALHO.—O íoíAo OU espessura da letra está sujeito 
ès ^nesmas causas physicas de variação contidas na letra A), rela- 
tivam^inte ao talhe ou tamanho. O estado emocional do indivíduo, 
no monsento de traçar a eacripta ou assignar o seu nome, pode 
fazer com que o talho saia mais fino ou mais grosso, continuo ou 
interrompido,—mas sempre gu rdando proporcionalmente a sua 
indieidualidade.   

c) QUANTO áS PAHTICULARIUADES SUPPLEMENTARES.—Supplemen 
tares ao corpo da esoripta, taes particularidades são todos e quaes- 
auer ornatoa, emblemaa, signaes ou rabiscos acorescentados no typo 
Bcutante NOBMAI. das letras,-o ellas ante-ou pospostos, supra-ou 
—aubpostoa, «<ad» lançados após o ultimo nome da assignatura. 

Máo são, pois, as particularidades o que constitue em grapholo- 
Ría a íOKNTiDADE, ocarSi-Ur permanenU da eacripta ; - porque, 

. podendo durar mais ou menos tepipo, são, por naluresa, posfjfff'- 
Voa, aceidenUxes,-eomo estas ou a^uell»" preferencias gustativas, 
auditivas, olfaotivas, etc,, que hoje existó.-n e amanha cesaam, sub- 
jitituidaa por outraa- . u    j 

Como na Naturesa, na psycbologia do Homem também abundam 
oa ciísos de paraaitismo. , „_ 
Em gr*pbologia o que constitue « ■DENfiDAOE.-o caracter/ler- 

moneníí da Jetra ou e^ripta, é cousa bem diíBcil da se ^^^"^-"J^ 
eomo àuè a própria alma da eacripta, porque e o próprio Homem 
physio-psvcbico eaterioriiado — é, ao mesmo tempo, uma SKMIHESE 
tri-una, chamada CARACTER, e que AMALVTICAMBNTE se (íecompSe em . 

A) —Um sentido, o àa orientação); 
B) —Mm tamanho, o talhe); _. .,, 
C) —E um movimento, o íaifto) »   ..., 
Aoalyae  e  synthess, podem  ser graphicamente  representadas'   "^ 

aim : 

meamo porque tal cadilba pode ter aido poala  depola, por 

ExpefimenUI e, por isso, dúbia, amorpha em M>ae}0, i;o tempo ds 
apprendizigem. a eacripta s« toras dspois um reflexo, um acto mecha 
nico. inconsciente;—um hsbito cerebral, isto è.—vu ACTO INSIIKCIIVO 
como o andar, o romer, s tsntos outras da que nio temos conscieocis 
«tmuUaiMa . — alimeata-se, pois. nume unidade (un^cional rios nervos 
^Phfmologia) a depois aama norma externe (s .escripts) — que á a ex 
aiiáasin vísivat da IBTíSíT«I harmonia e unidade da funcçlo cerebral 
diffaraaeiada  pelo longo  período da  appreadízegem e do uso  da aa- 

B* aaalaa que, qasndo se dli A Ittfa da Pedro.  A letra de  Paulo. 
Mggt^ ee «xprime uma unidade graphica como ums unidade humana, 
- luiqiM  •   letra   d* Pedro nlo é   a Istrs  de Pnulo. s nsm Pedro i 

Pmul».   ABbsa a oaiios sio da mesma eepaeie •niswl — mas ambia e 
■mboe ato dietraua, xÃ« aa iDiariricAii 

E' aob aaee pooto da vista, dom essas soções [aadarnsBisee ds grs- 
-lio '^* qn« os abaUo aasigea^oa, fecbasdo este pareatbssis preluni- 
mar. Mo as eagniBlas : 

Raspo8i5« ao* qu»»ttot 
A» i.*f 

— Sári> 
A# t.»: 

AoJ» 
— O zigMBMpio oa traço fissl a que so rafare o qaesito "^ * 

«■ ei BB earaelariatfeo e mniio mesoa o é ne aasigaanira ds ioaé Fk>- 
«aatio da Silvaira, esda «as* rabiaco ora existe e ora ate 

Ao < • : 
- Si • signaragoa de ioae Floraaeie da Silvaira ora aziato a ora 

••o em su saagaaiara, ipao fad» Cirnam paéará ooutitoir «iadieioi 
da (ilBiada daaae trtnio.» 

( 1 )   Dai a—II. — ãtammei de Grafkolmgit 
Ctmrtwmx iuuu. — La Grmpkaitfit 

et k i-armetért (3 Bvrca). - 
si—CrofiaBz lumi» ttá pf^» ■• « 

Ssa. — L'eer4iare 

«ocidental a, neesa qualidade, aalá aujoilo   ao qua (oi eslatuldu na 
Intrn C) do <l'u  I'AIIKNTIIKSIN.I 
Ao a • : 
-Não I 
A unidade, alma OU CAnAcran da Istia, tal oomo tynthetioumente 

è comprvhundida em graiibologia, lá está «m todaa a* asalgnsturss 
«repulsdoa verds leiras.t l>Arn u> perilOM eiiaas nuaÍKnaturss são idsntlcas, 
tem caraiter permanente, tia uma ayntb«ae grBpblca. 

Ao 6.» I 
-Nâo 
AH 7.": 
— aim 
A" «.» ; 
— Nio 

mio slhi>i«. 
Ao9' : 
— OrRphologlcamente, ha plena identidade entre a asaignatura do 

documantu du folhas HUH e a do caccoite», de (oFIiaa 6, Para oa peritos 
nio hn a manor duvida sobro isso. 

Alürmnda no emtanto n identidade uaa aaaignsturaa de Joaé 
Florencio da Silveira nestes autos, afUrmam os peritos que a aaaig 
natura do titulo de folhas 5 sobre posta aos quatro selios ou 
eslampilhaa, fui coberta, ao passo que a mesinu ssaignatura (do 
oorpo ou centro do titulo), a ello transversal, nio o foi. E o afflr- 
mam, porque,—primeiro, foi a dita asaignatura examinada com uma 
Jente do grande augmento a, nio eatiafeitos, sinda a e.\aminaram, 
com um microscópio destinado n estudos cntomolngioos ; e, segun- 
do, para termo do comparaçio,|(oi a segunda aasiRnalurn.a do corpo 
do titulo, examinada com os mcsmoH Instrumentos e nas mesmas 
condições. 

Mesmo, coberta, a asaignatura do acceite guarda, até ao fim; a 
aua identidade graphólogtva, e só naa ultimaa syllabss do nome 
Stleeira, as letras oobridoras deixaram de coincidir. (Uuem sabe se 
proposltalmente I) com ns letras primitivas. 
Ssja o quo (òr- e como (ôr, para os peritos ha identidade. 
Ao 10.' : 
— Os elementos em que os peritos ao baaearím e ae baseiam para 

afOrmar quo sio verdadeiras a letra e a assignaturo do «acceite» do 
titulo de (olhaa h estão contidos na siimmula graphologica com que, 
aob o titulo de «UM PAiiENTiiESia», iniciaram cato «parecer.» 

Ao 11.^ : 
— Em duaa palavraa : 
A divida em questão é confessada pela viuva e demonstrada no 

correr do processo. 
Apparece um titulo dessa divida, e não meie de um. A letra do 

defedor ó sempre a mesma—grapbolOf;icamente. O credor ú um homem 
de bem, como ficou demonstrado por diversos documentos. 

—Quaes pois os olemontos capazes de demonstrar que a lettra 
b falsa V 

Si.existem não estão nos autos. 
E' esae o parecer dos peritos. 

^, J. L, de Almeida Noijueira ' 
jSs^f,.        Horacio de Carealho 

,  . *^.:..::.     João Pedro da Veiga Filho, 
t 

S. Paulo, 10 de fevereiro de 1903. ' 

Parecer do dr. Proourador Geral do Estado 

Offerece-se ao exame do Tribunal um interessante conflicto depro' 
vas que reclama a mais attencioaa explanação doa (actoa, atterdendo- 
se que o único critério para decidir está no árbitrio que aa noaaas leis 
confiam ao «aber e a rectidão do Juiz. No systema da prova legal, em 
que a lei define a priori quaes as condições necessárias para que se 
obtenha prova plena, o principfo da certeza se prende á base da nega- 
ção ou sfQrmaçio da mesma prova. Dahi aa duvidaa e vacillações quo, 
repetidaa vezes sssaltam a doutrina e jurisprudência quando, como na 
bypothese dos autos, a lei, como norma certa da vida civil, estabelece 
um critério puramente arbitrário na sua applicação. Esse critério deve 
ser procurado com todo o rigor da sciencia, porque para bem se pesa 
rom os elementos aymptomsticos—indícios ou presumpções —é segura 
mente imprescendivel a clara compenetração da utilidade aociai — não 
aubjectivamenle contingente e valorisada pela parta quo a invoca, mas 
objectivamente fixa no critério da própria lei. Uto se conaeguirá sem 
grande difficuldade, procurando-se na historia que encerra o precioso 
cabedal da experiência adquirida, os princípios que estabelecem o cri' 
terio inspirado da lei vigente, pelo qual se comprebende e mede a 
extensão lógica emergente da Juria ratio. Trata-se de ume acção ordi- 
nária de coorança de divida, com fundamento na lettra de foibaa 5. 
Proposta a acçáo pelo saccador e portador do titulo, — o appeilante 
Evariato de Arruda Campos,—os appellados contrariaram o pedido, ai- 
legando ser falsa a firma do acceitante Joaé Florencio da Silveira, de 
quem os mesmos são duccessores. Deante de tão grave imputaçfio a 
questão tomou novo aspecto, dirigindo a discussão para a defesa da 
honra ultrajada que, a par do interesse material em jogo, reclama a 
mais prompta reparação. A longa diacustão, aliás brilhante e necessa' 
ria de parte a parte, ciroumscreveu ae no empenho de descobrir-ao a 
verdade da imputeção. Ultrapasaando as raias da defesa de direitos ps' 
trimoniaes, os appellados procuraram mostrar a falsidade do titulo ac- 
oionado, creado por um acto fraudulento. 

Neste intuito foram offerenidas e inqueridas os testemunhas, cujos 
depoimentos se encontram á fia. 157, usque 163, e foi feito o exame que 
se v6 a fls. 169. Aa testemunhas não fszem a meia leve referencia ao 
ponto que serviu de fundamento á decisão appellsda, como a Egrégia 
Gamara verificará pela leitura de seus depoimentos. Também nos três 
documentos que juntaram S lia. 145, 146 a 255 o meamo silencio conti- 
nua em relação á imputaçSo feita. Somente no exame de fia. 169, oa 
peritos sffirmam peremptoriamente a falsidade arguida, concluindo quo 
ao appeilante deve aer attribuida a autoria dease acto. E' esta a única 
proya que oa appellados apresentam em apoio da sua grave accusação; 
porém sem pretendermos melindrar oa dignos peritoa que subscrevem 
o exame, cuja idoneidade reconhecemos e acatamos, o nosso eapirito 
vacilla em acceilar reBposla tão lorminantea. muito particularmente 
resposta affirmativa ao 17.» quesito dos appellados ((Ia. 171). Ainda estão 
oa memória de todos as peripécias do celebro processo Droyfus, que 
onvulainou durante anno» a sooieíade fronceza. que desfraldando ban- 
deiras jiversís, se empenhou em luota sem tréguas, até que foi reco- 
hecido o erro do bordereau que tanto martyriaou o nobre official, vi 
ctima da injustiça de um exame graphologico. 

Com o máximo escrúpulo, a bem doa interesses da Justiça « dos 
menores, cuja defesa nos i; confiada, procuramos nos autos os cestigios 
eindicios que autorizaram a a'flrmativa dos dignos peritos, e depois desse 
attoocio.40 trabalho continuamos na duvida que desde logo nos assaltou, 
á vista da fraqueza dos elementos de prova, constituídas exclusivamente 
em conjecturas relativas ao estado financeiro do devedor fallecido tão 
preconizado pelas testemunhas dos reos. 

No notável livro « La re\oca degli atti fraudolenti » diz Camillo 
Brezzo, em o numero cento e vinte; « Notisi poi di rincoatro, come i 
civili riguardi, che ioducono Ia norma,-non presumersi mal il dolo,— 
reclamino qui, piú che maí, Ia rigorosa appiicaziono dei principio di 
legge (Cod. Civ. It, art 1,S5Í) che il giudice solo deve ammettere pro- 
sunzioni gravi, precise e concordanti ; per modo che, se si prescinde 
dsl rigore delia prova certa, è pero richiesta una chiara dimistrazione 
deir sttrice pretesa >. 

A prova, como elemento que faz certa a verdade de uma propo- 
aição, deve ser completa, maximé quando se trata de um crime que a 
tanto importa a sentença appellada. Como é sabido, a verdade esta nos 
factos ; a certeza está em nós. Oeante do (acto, o nosso espirito se 
encontra em quatro estados diversos : o de ignorância, o de duvida, o 
de probabilidade o o de certeza. E' prova, tudo quanto serve para nos 
levar do primeiro ao ultimo estado. Obtida a certeza, a prova é plena 
o se impõe na decisão do juiz. 

Os elementos de prova, de qua os autos dão noticia, ant«s da sen- 
tença appellada, noa levaram ao estado de duvida ; não nos forneceram 
presumpções gravss, precisas o concordantes que patenteassem uma 
clara demonstrsção da fraude pretendida. E como o dololjámais se 
presume, tanto que a lei nSo presciãde do rigor da prova certa, ó licito 
a(Srmarse que á sentença appellada, fundamentada no examo de fls. 
169, aoceltou oomo factos de certeza uma presumpção quo desperta 
^"ivlda, 

E assim entendeu o Tribunal, quo não se julgando habilitado para 
decidir com a prova dos outros, mandou que so fizesse novo exame do 
titulo mencionado, pelo accordam de fis. 394. A conversão do julgamento 
em diligencia, mostra que o exame de lis. 169 era inaufficiente para 
servir de fundamento a senton',;a appellada. Os peritos eicojhidos psra 
sef^undo exame, cuja idoneidade rivaliza com a dos signatários do suto 
de lia. 169. em radical opposição a estes, concluem pela legitimidade 
do titulo accionado, afirmando que a firma do acceitante no mesmo 
exarsda é a mesma de Joa/i Florencio da Silveira, fallecido devedcr. 

Explicam minuciosamente as razões de suas respostss o silientam 
a fraqueza dos indícios que occasionaram o erro do primeiro exain^. 
Deante deite conflicto ee torna neceasario examinar at circumst|;aciaf 
denunciadaa noa autos, que podem contribuir para a autheocida'de ae 
qualquer dos exames, do qual depende a decisão, não so tendo allegtdo 
0 psKsmonto da divids, qus, provado, a derimia. 

Em apoio do seguBdJo «Ka^oe de lis. 408. militam circumstancias 
que o authenticsm, explicando a diyitís pontrabida e repetindo as insl 
nuações dos appellados. 

Assim ó que a viuva meeira d. Antonia da Silveira Camargo, a 
meia prejudicada na acçãõ pela perda de sua meaçío, augmentsda pela 
renuncia a seu favor feita por alguns dos collateraes, reconheceu a di 
vida no inventario ds seu fallecido marido; a confessou em depoimento 
pessoal a fli 214 e a explicou pela carta junta á fia. 201 

Conheced^ra dos nego&ios de sep msrido, como declara, ningusm 
melhor do que ella, poderia reconhecer a Irgitimidads do direito con- 
trabido pelo titulo accionado. A conta corrente offerecida pelo appel- 
laate á fls, 'MO orsanisidn sobre os documentos de fls. 201, 203, 203. 
214 verso, 221 e 222, entre as quaes algumas tem (orça de escriptiira 
publica, mostra a procediancia das parcellas que reanidas formam o 
total do titulo accionado. 

Em que pese aos sppellados esss reconhecimento não denota cum- 
plicidade no crime imputado ao appeilante pelo despeito do interesse 
oKendido: é illogica a conclusão de lis. 252, sob letra b. 

Tsmbem militam em favor do appeilante os documentos de fls. 201, 
203, 225 e 234, que de maneira clara, com a confirmação das próprias 
testemunhas dos appellados mostram que o (allecido devedor empe- 
nhou se em diversos negopios de (acto, empenhando sempre o asu cre- 
dito. Com o subsídio (orneoido pelos próprios sppellsdos e com am- 
paro na prova dos autos o appeilante demonstrs (Ha. 366 e 3n7 ), um 
debito real e indiscutível do devedor fallecido, na importância de 
110:14«$õ84 reis. 

Nio se offereceu documento algum mostrando o pagamento dsase 
svultsdo debito, nio era portanto tão prospero e liaonjeiro o eatado 
financeiro do (allecido, que possa tornar inverosimil a acceitjção do 
titulo sccionsdo. Nio procede s sllegsçio dos sppellsdos á fls, 263 le- 
tra e negscdo a existência de outras dividas do fallscido slém das das- 

1 riptas no inventario. 
O passado honrsdo do apjiellante, attestado pelas cartas juntas aos 

sotoe ( n< .375 e 387 ), cujos signatários t^m indiscutivsl responsabili- 
dade perante a sociedsds, nio só pela poeiçio social, como pela natu- 
reza doa cergos que occupsm, constituem uma grava a precisa pre 
sumpçio para pOr o appeilante a coberto da infamsnta accussçio. O 
docamsnto de fls M8 diminuo sensiTsImsate a (orça probants dss con- 
clusões do exsme de fls. 169. O digno Tsbelliio dssts capital, o cida 
dio Clero Libsrato de Macedo, s quem i'oi spresentsds psrs reconhs- 
ctmeato a firma autbeatica do Fsllecido José Florsacio da Silveira, a 
raooabeceu por similhança. 

O rfconfceoimeato. ara taes tsrmoa, prova que, aem sempre essa fir 
ma iiobs o n:esmb l,po, com carsctcristico csrto. E eaee i^gao faae 
eldaario é um doa sigsslaríoa So exame de iis. liii«; aocaitoa como pra- 
a«aipt*o on indicio da fslsificaçio da firma exarads no titulo sccioaado 
a matenria do traço Jlnal, que também nio se encontra aa firma r» 
eoabectda. 

Como verá a egrégia Camirt, oolras circarrstaBcias da causa v«m 
aaoicmar as presamp<:ões graves, precisas e eoaoordaatas que deram 
ear aecettay -^mo prova díreeu da divida real, rcprsseauda pelo titulo 
aeciosado 

Ousado pore.-!! as qra^mataaaias não bastarem para determiaar a 
aei1«?l i* proTs, o exama aiMBalu pelo t riboasl   s que sa vé   a   fls 

~>siai ioda a 4urKU sobra a autkaaUeidada de (rma do devedor 
r^•-,,„_,-•" 4a 8it»«i»a. aowitaala da letra da b. K ' 

Co«a^'saio ea."* "W^P"**» aieiasaiía para o julgamenlo da e»u 
... o^"l^"íto%. dtp."r««lí»W iSu re.ults.te par. pól-s 
m eoafiaauí aom o iSdiT. fc «C ^i UO O habilitou a d«adir. 

diaeild eomtronrtiáe. 
Um aal» aa aoTTBa. reoommeadeda. por aotavaia gfa- 

sia pada aer • jinatm.  ;iaio a reforma   da   MaSaaça 
•aTSTS pata ialcar pnmimm a aeçâa a M»^<*«f«>»ar  aa   iipiindai 
pgjida a e«ana. 
K JVSIK 

JOãO Psaitoa. 
S. Pwtab J» da aars» j«a n«. 

ACCOROAM 
Ai'i;pril>.in em Tribunal de Jiiatiça. viaioi estes autos entre psrtea, 

autor appilUiHit Kvnrlsio di> Aniida Camp '■ e réos, sppelladoa, d. Ao- 
tonie da Silveiru CamargJ o outros, dar eomo dio provimanto áappel- 
Isçio para, rsforinaii.lo a «untunça nppellada, condemnar oomo condem' 
nam a viuva e berdsiroa do flnsdo J<<ii<'t Florsnoio da .Silveira a paga- 
rem a quantia pedida de rs 74:8«0$0<)0 imporlsnoia da lettra a fia. 6, e 
Juroa legaea da contestaçfio da lide em deante. 

Por parte do herdeiros su conteaiuu o pedido com o fundamento de 
ser falso o scceito do finado na citada letra; o a sentença, basaando-ae 
no exame o parecer doa peritos, fls. 169 e seguintes, sssim o julgou. 

Comquanto srja o sxsme por peritos um suxilio poderoso para 
chegar.sa ao conhecimento da autbsnticidade de uma assigna(ura, en- 
tretanto rccommendam os Iratadistas extrema precaução por parte doe 
juizes na admissin-das ooncluaõoa daa partaa (Honnier, Prsuves n. 642, 
Neves do Castro, Th. das 1'rovaa n. 2:i6 Ihi, «apesar da grande impor- 
tância ») por mala instruídos quo sijam o ds mslor honorabilidads 
como os quo servirem nestes autos, pois quo repousam sobrs probsli- 
dadoa. Katá o parecer dolles desacompanhado do qualquer outra prova, 
e, comquanto aejamiclaroa o ooaltivos nas respostas, aoa quesitos, vA se 
que nem todas SUSH ubservaçõoa foram exaotas, 

h'assim por exemplo, que no parecer Is. 169 v, lettra d dizem que a 
iuiclal do sobrenome Florencio esta retocada ou engrossada nss aoal- 
enaturas da lettra erguida de falsa, no entanto vé ae a fs. 6 que esse 
Iniciai é perfoitsmente nítida na aaaignatura fora da estsmpiina, e o 
escripto sobre estampilhaa, aobreludo por mio inbabil, ordinariamente 
fica aliorsdo. 

Além do exposto deve-ae attender a que houve 2.° exame por outroa 
peritos, que chegaram a conclusões oppostas, e estes tém por ai as de- 
clarações da viuva em certa a fa. 201 e em juízo fs. 214 e o que consta 
a fa. 275 c seguintes sobre a oapsoldade da pessoa á qual se pretende 
attribuir a falsificação. Por estes fundamentos, e de accòrdo com o pa- 
recer do dr, procurador geral do Estsdo, coodomnam os reos ao paga- 
mento da aomma expoata. Paguem os appelladoa aa cuatas. 

a. Paulo, 23 de maio de 1903. 
,y. ■.-,-■■ ^. Canuto Saraioa, P. 
':!,■-'''     V ■■r:»; Augusto Delgado. 

P, Saldanha. 
' ,V.., .A. Paulino. 

. EGKEOIO TRIBUNAL ' *    ''     '  ■ 
Fallecendo na comarca de Piracicaba José Florencio da Silveira, 

sem herdeiros necessários, descendentes ou ascendentee, eprocedendose 
ao respectivo inventario, foi deferida a succfssio, quanto á meação e 
herança, rcapectivamente ao cônjuge sobrevivente o aos herdeiros colla- 
teraes do fallecido. 

Nease inventario apresontou-so Evariato de Arruda Campos, ora 
embargado, com o titulo do fls. 5, para ser pago do quo ficoU a dever- 
lhe aquelle finado. A viuva, invontariante o cabeça do casal, d. Antonia 
da Silveira Camargo, reconheceu a legitimidade da divida (fs. 247, alle- 
gações) a opinou pelo respectivo pagamento. Oa herdeiros collateraes, 
porém, em numero de 17, cujos nomes constam da relação do fs. 8, a 
que se referem as petições de fs. 2 o 7, o taea per capita c per slirpes, 
como irmãos e sobrinhos do finado, oppuzeram-se a esse pagamento ; 
pelo que teve o credor de recorrer aos meios ordinários, propondo 
contra uns e outros a competente acção do cobrança por aquelle rofe 
rido titulo de fs. 6, que é uma letra da torra do valor de rs. 74:860$000 
de acceite do finado. 

Responderam á acção os reos que aa fizeram representar peloa 
inatrumentoa de fa. 104 a 112; deixando de offerecer contestação a viuva 
n^aeira d. Antonia da Silveira Camargo e os herdeiros Oetulio Floren- 
cio J Elbaux, Judith e Licinio, — que não conetituiram procurador e 
nem compareceram a termo algum do procaeso. 

Os reos contostantes srguiram de eimulada a divida reclamada a de 
falso o titulo qua a conatitue, pelos fumlamentos da contrariedada da 
fa. 114 e tréplica de fs. 126. 

Confessaram elles mala tarde, naa auaa allegações de fls. 247, que 
quanto articularam foi baaeado em itiformações que procuraram colher 
relativamente ao pedido do A; por quanto, residindo em comarcas 
dieeraaa (fls. 2) quando Ihea foi aberta a succesíão, nada conheciam 
doa negócios do finado. 

Por indagaçõea a que procederam no domicilio do defunto, ouvin 
do a una e outroa, chegaram a concluir que o finado era homem de 
vida econômica equilibrada e que por isso não podia dever o credito 
ajuizado. Também puderam inferir daa pesquízas a que se entregaram 
(fls. 209 v.), quo a viuva invontariante devia favorecer a pretenção do A, 
tendo em viata um proveito próprio e do terceiro ; porque, si vingasse 
squella pretenção, a herança, que seria toda sbsorvids pela divida ac 
cionada, iria ter ás mãos da viuva (sic) e passaria por morto desta (ale) 
a seu filho único, casado com ums irmã do A. Oabi o concluiu entre 
dita viuva e o A, para a falsificsção do titulo de fls. 6. 

Assim conjecturando e dando por provada a simulação arguida, 
procuraram conststsr, por exame pericial, a falsidade do titulo, indu 
zindo os peritos de tal examo, pelos quesitos convidativos de fl«. 141, a 
affirmarem'na de modo positivo o, o que é mais grave, a attribuirom-na 
do embargado I 

Por essa fôrma conseguiram elles a sentonça de fs. 273, que julgou 
improcodento o pedido do A., fuodandoae excluaivamente no exame de 
(a. 169 a 172. ■ 

Daquella sentonça. evidentemente injusta e injuridica, foi interposta 
appellaçio para eato Egrégio Tribunal; produzindo o appellanto nesta 
instância as allegaçõee que decorrem-de fls. 348 a 366, inatruidaa com 
os documentos de fls. 368 a 387, que, corroboradas pelas provas dcs 
autos, mostram á ssciedade quanto é fallivel, em muitos casos, o exa' 
me pericial. 

Tendo em consideração os fundamentoe do recurso o a gravidade 
do assumpto contrcvertido, proferiu eato Egrégio Tribunal o venerando 
accordam de fs. ,394, convertendo o julgamento em diligencia psra se 
proceder a novo exame do documento de fs. 6, pelo qual opinara a fs. 
391, em pubstancioeo parecer, o dr. procurador geral do Estado. 

Essa diligencia (oi praticada com ohaervancs rigorosa de todas as 
formalidades legaea, como consta dos termos de fls. .395 a 406, funccio' 
nando nella peritos úcima de toda a suspeita, entre os quaes figuram 
um senador do Estado, um deputado, aavogados ambos —da mais re- 
conhecida competência -- o um homem de letras, notoriamente conhe- 
cido pela sus grande capacidade intellectual e pela sua vasta erudi- 
ção. 

O laudo por elles proferido (fls.408), é de valor incontestável, por- 
que resulta do estudo das peças dos autos e nomeadamento do laudo 
anterior, de cujas conclusões se apartaram pelas razões lógicas que 
adduziram. • 

Com esse novo elemento de prova o pelo mais quo dos autos cons- 
ta proferiu o Egreg.o Tribunal de Justiça o bem deduzido accordam 
de fls. 424 v., pelo qual reformou a sentonça appellada. 

A este venerando accordam foram oppostos os embargos de fls, 
429,;que ora impugnamos. 

Os fundamentos da appellação amplamente expostos e sustentados 
nas razões de fls. 348, não soffreram confutação pelos appellados, os 
quaes nem siquer compareceram nesta segunda instância, - A' revelia 
delles correu ' o processado até julgamento flnal, não obstante terem 
sido regularmente citados, por pregão, em audiências consecutivas. 

Todos elles se conformaram com a decisão, excepção feita do em 
bargante, que offerecsu a procuração de fls. 423. 

Essa defecção dos litigantes já é de si digniflcativa e deixa ver bem 
claramente que elles se sentiam impotentes para a resistência com os 
elementos em quo se upoiaram inteiramente negativos, como bom mos- 
tram os embargos em discussão. 

Taes embargos trazem á discussão materia velha, já cabalmente 
refutoda, com accrescimo de conceitos injustos, nimiamente apti.xonadoa, 
contra o quo determinou legalmente este Egrégio Tribunal pelo accor- 
dar.i de, fls. .394. 

Em primeira instância articulou o embargante a simulsção ds 
divida accionada e a falsidade do respectivo título. Desenvolvendo em 
auas allegações de fls. 246 quanto articulou, deu como causa da simu 
Isção '• interesse que tinha o embargado bm beneficiar a uma irmã. 
Vciu então a historia exposta a fls. 249, e que aqui reproduzimos : 

«O finado Joaé Florencio da Silveira era um homem do habites 
moderados, csuteloso o seguro na sua vida. A' custa de esforços con- 
seguiu consolidar uma fortuna regular, de sorte que não tinha com- 
promissos e nem precieava do tel os. Essa fortuna ara cuolçada por um 
enteado do mesmo, filho único da viuva e cunhado do embargado, o 
qual jú a contava em mãos, em virtude de um testemento do finado, 
instituindo herdeira univorssl a mulher.. 

Fallecendo, porém, o testador e sendo declarado uuílo tal testamen- 
to, o refarido enteado. « yiu'va e O ertibargado conluiaram entre si a 
simiflsção de pma di'>'ids, como meio de supprir-se o testamento perdi- 
do, o dani o tiiulo de fls. 6. 

Por esse processo o enteado prejudicado vinha a rebaver a fortuna 
quo Ibe escspára; porque o embargado, que é muito rico (vidç t\s 
250, V.), o beneficieria com o oroducto da fraude >. 

Para a prova de quanto foi articulado offereceu o embargante os 
documentos de fls. 146, 146 e 2.i6 ; fez depar testemunhas de fls. 167 a 
163 e promoveu o examo de ti». 169 a V7i. 

Taes documenVoS e depoimentoe, porém, nio fazem a mais leve re- 
ferencia áquella narrativa. 

Logo nio passou ella de um mero invento d* deyedores remissos, 
que se agarravam a tudo que lhes vinbs 4 mente pars aubtrsbinim a 
herança á solução de encargos i|Us a oneravam. Entretanto serviu pira 
impte«SÍOitaf os peritos daqjelle exame e para levai os a um deplorável 
efro de ^preciaj,ão, de tüó grsves conseqüências. 

Que tel exsme nao resiste á critica mostrem aa eiroumatencias da 
cauis, o Conjunto de provas, tiradas algumas de elementos fornecidos 
pelo próprio embafgsnte, e fottre tudo evidenoiao o laudo do aegundo 
c^ame, ijue a Bompeteneia indiscutível de homens de saber offereceu a 
este egrégio Tribunal oomo resultado de um conscieocíoso estudo. 

0 accordam embargado apreciou devidamente essa peca judiciaria. 
Já íntelllgentemenw conalderada no douto parecer de fla 416, que tanto 
illuminou a discussão deste importante pltito, a reputou-o de decisivo 
valor probanto. 

Eaae venerando julgado  asti  redigido   de modo tão magistral, tio 
sólidos s(o os seus fundamentoe, que apresentei o a eate egrégio Tribu 
nai é provocar a sus confirmação. 

1 ' o aue faremos, confl^doa naa luzes a reotidio doe egrégios jul- 
gsdores, cuja préoioss attençio imploramos para as alIegsçÕM de fls. 
.S48, que ora olferecemoe impreesas. 

b. Paulo, 10 de setembro de 1903, 
O advogado, 

TiiBonORO DIAS DS CARVALHO JúNIOR. 

Parecer do doutor proourador geral do Estaco 

Nada teaho a socroMeoter ao parecer de lis. 414. a que m. repor- 
to. Oa embargas off*recidoa á fia. -(39 e eua auatenteçio a fls. 449 con- 
stitua msis U'oa critica aggressiva do Egrégio Tnbansl do qus a de- 
f«za de direito offsBdido. A controvaraie, amplamanU dÍM»tida, já foi 
juridicamente deddida pelo acoordam embargado. 

Nio encontro motivo para repudiar a opiailo que maBifartei sm 
perecer anterior. 

Oa embergoe reproduzem e mesms msteria já dis';utids • julgada: 
è mtDífeste a aua ínveracidade, e por isso paço a oonfirmsçio do ac- 
cordam de (Ia. 42õ v., cujo. fundameatoa juridicoe sio oOBaoan(fe á 
provs colbids. 

S. Paulo, 27 d« novembro da \9fíi. 
João Paaaot, 

Procurador ileral do Betado. 

ACCORDAM 

Accordam em Tribocsl. vistos e discutido, «staa aotoe aatra parte*, 
como embargante Marceilino. da Oliveira Silveira a aiharpdo Evsris- 
\o da Arruda Campos, rejeiter os embargos de Ha. OU a eonfirmar a 
Jiielato erobsrgsda conforme ao direito e a prc^ss ica sàtoa. Ao eoa 
trario do que se decisra no paretsr de fis. láâ calcado em obaarvaçSw 
oompUtsm«fi s larxsvitaa • irrmalaaw i maia snarflcial aaa^w, do 
detido «xame do titalo da fl. S aa eoaeiae da moda a*Mit«tiaaiaM qoa 
MM documento è de aeearta de ptopro ponho da Ioaé Floraaeia da 
Silv«ir. . aò paatertanMaia f>i Ti<^d« grcawiramaata por pumtm ia 
larMBBda am fasal* paaaar por fslM. peasoa .Ma q«a aartamoaia ado 
(oi sea saeeadar a peilaiui. o A; — aceraac* qn. aaae aasme assim 
eoBclaiado pala verlad. do titalo aeesaBada, á corrakorado: 1.*, paia 
eoa Basto «iprrasa da viuv» da ioaé TXmtmÃu, coaSasio mÊt» aoa aéo 
Mds aar irsaiidada Mb o fatü pretexto da um praajp^jWylyWaiaa ia 
efKta «aa ae pratrada decorr» do -.'cto d» aer a 
tiMlttt aa V^t irrai do A^ a ^ocm aiada aa 
paatefer; a.*, pais aoata d. da SJO coíaa pafõila* awaiwliailu 
Ma OTiaB a fia. IH. aiS . an, a «Ia fai a»iai»iata «aaiMliAB; L' 

'J 
slgnlfleallvo laoto ds eendo dezeeeie oe herdeltoe de José PloreBCio, antra 
os quses Irmios, terem sigune deixado correr o feito à ravalia a ao- 
mente um cunhado ter embsrgado o accordam de fls. 424 v. 

Attendeddo  so exfiosio e ao maia doa  autos, oaairo julgando  oon- 
demnsm o smbargante naa custas. 

S. Paulo, aa da fevereiro de 1904. 
Pinheiro Uma 
brito Battoa 
Arllndo Guerra 
A. França 
F. Saldanha 

'  Augusto Delgado 
Ignacio Arruda 
Xaeier de Toledo. 

Oorreloe 
Esoravem-noe: 
Sr. redactor —O correspondente 

do Commercio de S. Paulo, na se- 
cçio Reportagem Fluminense, diz 
que o dr. Piree da Souaa (oi de- 
mittido do cargo da director, gorai 
doa Correioe. 

E' uma revoltante falsidade essa 
affirmaçio. 

O dr. Pirea de Sousa, Ulvez por 
divergenoiaa com o miniatro da In- 
dustria de entio, o illustra dr. Al- 
fredo Mala, PSDiu E OIITBVI-: A SUA 
EXONERAÇÃO do  CirgO. 

E a proposito.4os boatos que tém 
corrido, do que é provável a aua 
volta para a Directoria doa Correios, 
diz o Paii de bontem: 

De numeroaoa funccionarios pos- 
taea recebemos inequívocas provas 
de que estávamos com a verdade, 
quando protestamos contra a affir- 
mação de que a nomeação do sr. 
dr. Antonino Piree do Sousa para 
dirbctor dos Correios aeria um des- 
aatre. 

Em uma das cartea 'que recebe- 
moa lé-se o seguinte: 

« Si é poaaivel encontrar-se um 
cidadão que, á capacidade tecbnlca 
allie instrucção vasta, caracter im- 
polluto, alma genoroaa e sctividade 
sem par, esae homem é o dr. An- 
tonino Pires de Souaa, que, sem re- 
clames, aem arbitrariedades, mo- 
destamente, conseguiu elevar o Cor- 
reio do Braail a altura nunca attin- 
gida, pondo em execução accòrdos 
internacíonaes protellsdos por mui- 
tos annos, creando serviços novos, 
economizando os dinheiros públi- 
cos em porto de 800 contos de réie 
aó em um anno, congraçando o 
peasoal dos Correios, até então di- 
vidido em luctas estéreis. 

Si ha alguém quo julgue desas- 
trosa a nomeação do 1 Ilustre dr. 
Antoni30, este é, certamente, quem 
colloca acima doa interessee goraea 
do aerviço publico oa proprioa in- 
tereaaea. > 

Nós, ar. redactor, que constitui- 
mos a ^ande maioria doa funccio- 
narioa posteea deste Eatado, aó te- 
remos appiausos vivos a ainceros 
ao governo, ai, acertadamente, cha- 
mar a dirigir-nos um doa melhorea 
directorea que têm tido os Correios 
da Republica, aquelle que soube 
pór a ordem noa proceesos admi- 
nistrativos, que até entSo eram fei- 
tos em tires e. pedacinhos de papel, 
sem ordem chronologica, e nio raro 
se via um despacho na folha 6 ou 
6, determinando uma providencia 
qualquer, e a informagão na folha 
3 ou 41 

O despacho com data de 4 de 
mar.;o, por exemplo, ficava assim 
col locado adeante da informação 
dstads de 8 ou 10! 

Talvez a ordem que^ aoube elle 
implantar na sub-directoria, onde 
reinava grande anarobia, tenha irri- 
tado o corretpondente do «Com- 
mercio» que preferia a desordem, 
suppondo ser ella mais expedita! 

Podemos quasi assegurar vos, ar. 
redactor, que o correspondente do 
«Commercio» escreve contra o dr. 
Pires de Sousa — pro domo sua, 
como diz o «Paiz». 

Si o dr. Pires de Sousa fosse di- 
rectorgeral doa Correioe não teria 
o nosso Estado aoffrido a flagrante 
injustiça de vér agencias suas, co- 
mo Jaboticabai, por exemplo, com 
renda superior a 16:000$, permane- 
cer como de 2.* classe, contra ex- 
pressa disposição regulamentar (art. 
313, regra 1." do Regulamento do 
10 de fevereiro de 1896) ao passo 
que agencias como a da Barra do 
Piraby, com metade daquella ren- 
da, paasarem para 1.*, o, o';.'que é 
mais revoltante ainda, dar-se so 
agente da Barra do Pirahy o orde- 
nado de 4:000$ por anno, o ao de 
Jaboticabai 2:400$II 

Como essas, contam-se dezenas 
de injustiças. 

Só homens que teeijj '^^ .g^j. 
méntds de j.t,ti-.'^ oblíterados, po- 
derío d'zer que será um desastre 
a volta do dr. Pirea de Souaa para 
a directoria geral dos Correios. E 
nós, sr. redactor, seremos mais cla- 
ro^ embora ásperos em revolver 
certas feridas, si tivermos necessi- 
dade de voltar a rebater novae fal- 
sidades. 

Com a publicação destaa linhas 
prestarejs um serviço á justiça e 
muito obrigireia 

Muitos funccionarioá do Correio 

S. Paulo, 2 de março de 1904. 

Ci>iix«ipa 
BRURTOBA.EHTRE Rioa E EMIIAIIU' 

B' coaveaionte que o anooymato 
deve ser oollocado abaixo daquillo 
que houver -de maia indecente no 
mundo. Portanto nto devíamos li- 
gar a mínima importancia nem tio 
pouco perder tempo com torpea 
apocryphos aos quaea falta abaolu 
temente s meteria prima do co 
nhecimenio de factos. 

Oa artigos :]ue foram por nós 
publicados ns secção livre do Cor- 
reio Paulistano, dos dís* 3 de ja- 
neiro a 3, 4 e 18 de fevereiro, sendo 
lidos com a devida atteoçio, demons- 
trsm cisrsmente trat«r-se de ne- 
gocio, sérios aobrs siguns torrico- 
Ias do Embshii, não podendo ser 
permittido entrar r.om o nsriz onde 
nâo é cabido o vil pimentão ano 
nymo, com o intuito de pailier o 
incorrecto procedimento dtoa asa- 
mos terricolss. 

Diz arrogaatemeato o tal pimen- 
tio anonyoio em eua Indroza ma- 
neira da entender, que mais obsca- 
nos sio aquelles que falsificam ss 
sigaaturss e psctusm em ladroeira 
de fallencie. (>) 

Ume vez que teas tamanha ar- 
rogância, porque nio trazes, iadiaBO 
da aociedade. em tna« pífia, p&a- 
s«s, a asaignatura do teu aom». 
qa. prova-;«lmeate foi sxtrsbida do 
cslen^srlQ, mss pela tos iadln'.. 
dsde não o deviss oocupar ? \ 

Temos, para sppIioar-U, o Códi- 
go Penal ri»0Btfl. estatuído em lei 
. om o fim especial da paaicie ae- 
vara a «ue. factoa foa aft^stei 
Retira, pois, o snoariMK^ a eba- 
ma i competeate díKtmaSo, oa aoa 
tribnaaaa oa eidaddoa a qaem im- 
potaste taa. fsctaa 

QasBto ao. remorw. da morto 
do padre Siínt-Clair Moatairo d. 
Btrroa. ato pndaaina diaeoidar aa 
ram BOMB ihiriaia algnM larri- 
ooiaa do Eabako. por ««•« paetoa 

anPMtol-o, a novameate 
daMsnJ^do com o. aao- 

da Csaxatro. fazer o saaso 
a^raMiMiAM «iaaiiB pa- 

dra yrasalo   Fíoa.         • 

um noaao parente, eacripta pelo 
padre Ssiat-Clairl 

A Providencia Suprema, oonha- 
csdors do pisculo dn niguns em- 
bsbuanos, derramou sobro aquellss 
que túram e ustio sun lu accussdus 
injustamanta a protecçãü divina, 
(szendo opparec«r ums carta que 
tinha sido subtranidt ha niun.a, 
limpando ssuim n ncüoo que que- 
riam alguns embahuanos noa so- 
brecarri^gar. 

Tal carta era o ponto que mais 
almejávamos em nosaus srtigos ; e 
aem per-la de tempo oxigimo* que 
mandem publicai a, deixando o ori- 
ginal na typograpbin, afim do s>-r 
condrida a asaignatura do fallecido 
pídn Salnt-Clair com as de slgu- 
maa cartas que temos em noaso 
poder. 

Sabemos   qual   foi   o   portador, 
?uem se incumbiu de trazei a da 

acaréhy, com quem está, o o seu 
teor, teudo sido lida por pessoas 
circuinapectas. 

Para que o pimentão ,não torne 
a ignorar quem seja o macaco do 
Embshú, relembramos que foi o 
sr. Teixeira Pinto, niim riu artigo 
que doicobriu tão importante ci- 
dadão. E sendo essa uma grande 
descoberta, provavelmente não se 
negará és informações que forem 
procursdas, abrilhantando assim o 
progresso. ■ 

Diz maia o  cidadão,   do   Pinto, 
3ue não só prova o srrombamento 

a   caixa como tamqem   maia   al- 
guma cousa. 

Ora as para provas que ntereçam 
considordçio,deverão princípisr pelo 
desapparecimento do anonymo; e 
depois dellc enterrado e oa artigos 
assignados venham com factos e 
provas incontestáveis, como aão sn 
noaaas aaserções nas columnas do 
Correio Pauliatano. 

Disse msis o meditador de inde- 
cências, que csprichoasmente es- 
tamosao ladojio desordeiro padre 
Ernesto! 

O capricho, como (az parte da 
dignidade, traz conjunctamento o 
caracteriatico daa circumstanciaa 
actuaea.-Vendo-se as injustiçaa dos 
seue deesffectos, apparecemos em 
campo,com hombridade, defendendo 
lealmente e com factoa o distincto 
vigário, a quem o anonymo trate 
aempre de ridicularizar. 

E por isso ficamos mui conten- 
tes com os conceitos que eess me- 
ditsdor indecente (az, em relação 
ao noaso acostamento eo padre Er- 
neato; poia não é poasivel e nem 
ha anonymo que nos faça spostar 
o que obsrrvamoa com toda attep. 
ção e respeito. 

E si algum dia tiverdes a felici- 
dade da possuir um pouco de 
raciocínio, estamos mais que certos 
que concordsreis com as nossas 
opiniões francas, deixando de ser 
protervo. 

Não noa sendo possível alongar- 
mo-nos mais, devido a noasoa af- 
fazeres, esperamos os artigos que 
quizerem publicar, com as ssaigos- 
turas dos srs. articulistas, sob pena 
do serem tidos como sabugoa da 
dignidade podre. 

José Manuel de Carealho. 
Raymundo Ferreira. 

Poços de Ca das 
PlIARUAClA  N.  S.   DA  SAUDB 

Durante o mez do fevereiro avia- 
ram-se nesta pharmacia 510 formu- 
las   dos    senhores    médicos,   aos 
quaes agradeço : 

Dr. Faria Lobato ....   214 
»    David Ottoni ....    147 
»   Pedro Sanches   .   .   .   l.W 
»   Carlos Niemeyer.   .   .      7 
> Said        2 
> Guilherme Tell ...      2 
»   José Ferreira ....       1 
»   Gabizo        1 
»   Fajardo        1 

Poços de Caldas, 29 de fevereiro, 
do 1904. 

A's Assoo!açSes 
O abaixo assignado pede ás dí- 

rectorias das Associações, tanto da 
capital, como das localidades da 
interior do Eatado, remessa de seus 
relatorios ou memórias históricas 
das mesmas, para serem publicadas 
no Diccionario Histórico (>eogra 
phico e Estatístico do Estado de 
S. Paulo que está organizando. 

PAULO PINTO AUTO RANUBJ». 
Rua Guarany n. 88. S, Pfulo. 

Franoi' 
Ocol^r-açi^ 
,óo Luiz Pereira declar^ 

"'•a OS devidos effeitos que, de-^de 
i " de janeiro do corrente anno.,, foi 
nomeado bastante procurador vesta 
cidade de- M*-. Eteoniotte Ouc.hein, 
viuva Rogé, com amplos, gí.raes e 
illimítados poderes para tratar de 
todoa os seus negócios. Declara 
também que ficaram cassados os 
poderes e procurações feitas ante- 
riormente pela mesma Madame 
Rogé. 

S^ Paulo, 3 de março de 1904. 
Rua Visconde do Rio Branco 

n. 118. 

■«pis  Antonia 
Aa dores de ha tantoa annos na 

perna a braço esqnerdo e uma bola 
que tinha na barriga que todo. 
.nainavam remédios, mss ninguém 
curava, sarou com alguns vidros 
do remédio — Bliwir M. Morato.— 
Deiu ajude o inventor. 

Jacaríhy, Maria Antonia de S,tiu- 
aa. 

Vende-ea em S. PSUIQ U. Q^^^ 
Baruel A Comp. 

gano -Hiéa 
A syphtlia 

* nanpastjiania, ato 
Curam-ea radicalmwita   eom   as 

noMa pastilhaa. 
Qoze annos df «xperi.neias ' 
Milhares ir, atteatados I 
Preço de cada csixa-Dollar 1.25 
Preço de sois caixas- Dollers6.ÜU 
Pedido, á Buropean CouncüSte- 

cialiãU -346-248 âtate St. 
CHICAGO 

Padr« PaHela 
Forsm sei*   sanos  de entrsvaAi 

com rheuaistísmo   que  gemia W 
'oicamoBM a combatel-o   avm r    ' 
•Mto e oom assístancia mady- .-'[?' 
sidna. -• ••' 

Sarei agora,   (elizma»»    nsando 
sl(çum tempo,   cosa   »ar ,i,^^"^^ 

- ELÍXIP. M'.' lífS^! .'íín*"°'"'íí° 
pagada por D. C#- ,0^^^° " ^^ 

ta sm .2S^    • • "»«imstismo. aa- 
RA-ro. "• ■" KLIXIR M. MO 

|«W^.ito Mia o Seabor. 
*. Poala 
Padre André Felicio da Stivo. 
Vaada-aa;«n 8. Pauto: 

-Cau Bsmsl A Cia. 

«atas «a parta 
... miaba filha AadreliaB. que 

**5"Pra teve partoa difflcaia . labo- 
noaoa. foi adora moito bem succa- 
dida por oaar om mez sntas do 
parto, da. pilnlM de Tsrayá, M 
Morato, owBo ragoiadoraa. 
^^ mmtm BMeKid«d« a q|«am wf- 
B% * aao dcata. pilolaa. 

LaoaoR ALvaa DA SILVA. 
Csekoetra. 
Veada- M em S. Pam,   a.  QBM 

BsrMi * Coop. 
Cal «a rmtti 

* ■•» Jl«a as 

A' TKUDA HA 
Lhrrarla Masalhtaa 

lOiOOOSOOO 
I'ur HOU ra. 

VLQJJD ZZOJOI 
Exlrtoçfio 

Loteria esperança 

Oeolaraçls 
Ig. Panlaado A Comp., dacltram 

que, oeata data, deixa da ter teu 
repreaenlante, no Interior desta Ea- 
Itdo, o tr. tentnte-coronel LUIB<|^. 
Cordeiro, ficando, portanto, aem ''-: 
effalto todoe oa poderaa ao mesmo 
outorgados. 

Santos, 'J» de (evereiro de 1904. 

Hanriqfce Mlsasl 
CORRETOR OFFICIAL 

Eao>-'ptuc;o irawcaaa de 
Oomn<»>rcin n.   <3--T. 

T«lepliOM« n. aOI''' 
Compra • «  ndaoa fKu- 

loa     desconta da> latraw - 
oambie. 

VTIIVA '"^■'<^l>*t»> influrn- 
ijllllt) za a tosss* rebtl- 
des. .'iao admirável» oa re- 

— tulia-lo» oblldta (oin o 
,^S Xarope da 0''lndalia 
>!W^, oontpobtOi prciiarado 

*^',pelo pb.irmaceutico 8. d?í 
Mac < do .oarea. 

Aurora n. 55. 
•■•ra. 

r- ■■m 

m ■ 

.1 

I rua. 
Pharmaola Au> 

DP. fiubiâo Meitsc, 
Clinica med'ca. 

se. viço de eliniiM dA Ch--(it   do 
Shnta Casa. 

lt<!sidenoia - 
l.íiiitiira n. 61. 

Cotmiltorio -.S. Bentn. 46, 
ás 2 horas. Telophono, 849. 

- Alameda   Barão Oa 

da 1 

c reosofal 'm. 

BPanulado 
de GRANADO & C. 

Medicamento niui'<o recom- 
mendado nas bronchitea chro- 
nicas, tosses rebeldes, fraqueza 
pulmonar, tuberculose o outras 
sffocçoes das vias rp,spiratoria8. 

4 
íf.v:--. 

8ul Arvierloa 
PODEROSA.   C0M7-ANII1A   NACIONAL 

DE. SEUUROS DE VIDA 

Para aegi:,ros e maia informaíjües 
na capita', e interior, queiram diri- 
gir-se »'j corretor da Companhia, 
sr. conomendador Ferreira de Mel- 
lo. r'aa de S Bento n. 29. Escrí- 
ptovio do Nocidadea. 

atônica e fiatulenta 
Recommendíi se   o Elixir de 

Cascara Sngr-ada   de 
Graziadc   & ...•xa. 

Cdade seifo   sa 
A edado perigosa para as crian- 

Ç88 e a dos seis mezes a sois ou 
sete annos, por causa da denViçáo 
o dos vermes Para evitares vômi- 
tos e a diarrhé» devem usar da 
Tintura Anthelmintica, de Luiz 
Carlos, seguindo o directorío que 
acompan')a o vidro. 

Depositários :    em   S.   Paulo,  J 
Amarante & Ci».: no J<io de Janei- 
ro, Silva, Gomea A Cia..; e em Jahit 
Carlos Rocha. ,. 

D ebiiid>ades 

opganic«'« 

Pobreza de sang^iie 
Encontram a cura no Vinho 
de lurubeba ferruginoso. de 
Granado A Cia. ^     -^ 

Vv 

Elixir lüe Sucupira 

Uüico especiBoo cw .!.«■ o Rheu.. mutismo. '"*  ° Koeu- 

Preparado  pelo p^ .„maceutico 
Luiz Manoel   p^„^^ ^g Q^gj^,^ 

Valiosos   jttestadosMI 

Ãft' ^"""^' Seabra 
magnlto^'''*  »"li ^^f^^^^9 <^^ Bos de   V   resultado   em vários ca-     ^ 
tpat.m:.,   heumatismo,   rebeldes  ao     * 
íf'''™*'4to clássico. 
" °\^ Tiarâo de IHraoiima . 
.    .i-ttesta que  tem   colhido   exce!- 
..sntes resultados   em   sua clinica, 
na cidade  de Campos, com o em- 
prego desse Elixir. 
O dr. Pedro Sanohee , 

Attesta que   emprega   constante- 
mente o Elixir de   Sucupira Com- 
posto em sua clinica   do Poços  dj« v 
Caldas, para   combater as diversas it 
formas do rheumatismo. " • 
O dr. Faria Lobato 

Atteste a efflcaeia deste poderoso- 
medicamento, qjje freqüentemente 
applica em eua clínicau 
O dr. Miranda Azevedo 

Attesta igualmentí»   que o Elixir 
tL ^"7.P'™ e   «m   especifico   do- 
rherimatismo em qualquer das sua» 
lormss. 
o dr. DavId OttenI 
«iin/iít""'   *">   •="•■*■   dirigida   aa 
nnní  •     "í"»  °   E''^"  "^^     SoOUpira nunca  talhou nos   casos om  que 
PJSfjreveu aoa doentes atacados 

eumatiamo. í4* rb 

li 

São em grande numero os attes- 
tado. ds clínicos e de oartículares 
que documentem a efBor.cia deste 
podero>o remédio, pelo que deixa- 
mos de publicar para aão auemen- 
tar esta liata 

Laboratório chimir.o de 
F.   Queiroz    &   Comp. 

DEt^jaiTO 
DROGARI A AMERICANA 

• i   PAU 1.0 

Cdi^a  p«f'wlar 
Farnata   alaudalo   taa 

Mvpltte paaaivel 
2800-':)   o ex.-i n^lu. 

UVKAKIA   mA&hi.HkWA* 

.  Prisfia da ««afra 
cursse com o uso da/. Pílulas da 
Tayuji M. Morato. qr.e M vendem 
os casa Baraal A Cí'.., s   Paclo.   :■< 

Convém   qna   o publico   mba • 
MgUÍBt. : 

O extraordi aa-.-io xsrop* Pulmo- 
nal sbre, »em «xccpçAo. o appetita 
oa. peno a. qoa sotfrMn do paito a 
da iubCTr;aiaaa. Provoca, poia, qoaai» 
—fpn, oon aaia rapidez iBni«Bè 
■J***" «r irprebaadtata, nm an^meata 
da pa» > do eafermo. Pfa maior pér- 
t. do. caao.. oa doeatca ganham 
■iois a tre. kilo. d. pe«> ao pri- 
^*ir o   mez de xiao   coatiBoado d4P 

'tt.po.itarioa :  Bamcl A Cia. 

V: WHH IODO TANineo. 

t alyoristd 



coHiMbHcnr "íínr^rr?^: 
Bolsa 

riUMtACÇfiM   MALIIABA*   ilOMIKH 

Uaaeo 

M 

eo 

•■?i 

«cfAei   lio 
H.  l'iiulo. 

■CfOci   do 
S. Pauto . 

ftcc&«'i   do 
8.  Paulo. 

•cçAea   do 
K   Paulo . 

•rcOa*   do 
k   Paulo. 

10 accAm   da 
PaulUU  . 

4 acc%«»   da 
PaulUla . 

10 accAot   da 
Paulliu . 

a accOos   da 
PaulUU . 

(O aocAoi   da 
Paultita . 

10 accõei   da 
MoRyaiia. 

10 aecOm   da 
MoKyana . 

10 aef6es   da 
MnKyano. 

O accAf»   da 
MoKyana 

Uanoo 

Uanoo 

da 

ilaneo da 

Banco da 

■ ■ "di 

dà 

Companhia 

Companhia 

Companhia 

Companhia 

Companhia 

Companhia 

Companhia 

Companhia 

Compaolila 

1 apollre ««ral de t '[, . 
tt   lelrni   da   Câmara   de 

S^iitoi ('2.' emIuAo)   . 
100 letrai do Hnnco de Cro* 

dito Rei.  8 n<  •   •   ' 
A'   ilOHA OFVICUl. 

M   letrai   da   Câmara  de 
Saiitoi U.'emliaa)   . 

ú 18 Irtrni   da    Cnmnra  da 
Santos (2* emluSo)   . 

4   letrar   da   Câmara  da 
Capital (•!.• onipr.).    . 

10 acçOes do Uanco do Com- 
merclo e Industria 

2 Idem,    Idem,    Idem   . 
3 Idem, Idera, Idem . 

10 Idem, Idem, idem . 
M accOea    da   (jompauhla 

M gyana  
idem, Idem, idem . 
Idem, Idem, idem . 
Idom, idem, lilem . 
idem,   Idem,    Idem   . 

DIADIAS OFRBTAa 
FimooamuaM 

lOltooo 

IOUKKM 

lOltooo 

iai$ooo 

lOlIooo 

3«l>tooo 

tU7tooo 

M7IOOO 

M7»ooo 

M7taoo 

344ooo 

S429O00 

3419000 

34»tooo 
H7(ooo 

80$ooo 

MVooo 

tofooo 
»B$OÕO 

lOOfOOO 
loolooo 

90$000 

sotooo 79$S0O 

S4$000 829000 

«2$000 821000 

8«$ooa 78(000 

^709000 eotsoo 

lOOtOOO 809000 

ao 
eo 
30 
M 

4«rM 
Apo&eai do Balado .        —     MMfOOO 
ApoUoat games,   BI.— — 
ApoUeos  geraes (om- 

preaUmo de »896).   .        — — 
Apolicas   do   Estado 

%o Parani (de A009) >30$00a 
Letras    da    Câmara 
Srlmatr. emprasUmo)       — 

Bgimdo •        •        — 
Taroolio • 
Qnarto > 
Quinto ■ 
Sexto > 
Sétimo » 
Letras da Câmara de 

Santos (1.* emlsslo) 
Idem, idem (3.> emls- 

slo)     ' 
Idem, idem, de S.Car- 

los (8.» série) .   .   . 
Idem, Idem, de Cosa 

Branca  
Letras da Câmara de 

Campinas   .   .   .   • 
Letras da Câmara da 

Capivary    .... 
Letras da Câmara de 

Santa Rita do Passa 
Quatro (1.* série).   . 

Letras da Câmara da 
Santa Cruz das Pal- 
meiras      

Letras da Câmara do 
Rio Claro   .... 

Letras da Cornara da 
S. Simio    .... 

Letras da Câmara de 
Campinas (de 2009) 

BAMOOS 
Commerclo e Indns-       : 

tria 8a0»000   JtBWWO 
Lavradores    ....        -     lOOfnoo 
B. Panlo I02|ooo ioo|oao 
Dniao de S. Panlo   .    87$600     S6|00a 
Credito Real (Carteira 

Hypothecarla)    .   . 
Commerclale Italiano 

(nominativas).   .   . 
Idem ao portador.   .       — 

COHPÁHHIAS 
Antarctica         — 
Industrial de S. Paulo        — 
Fabril PaulIsUna .   .   180$0a0 
Est. Graphico Steidel 
liac Httfdy 46$000 
Sorocabana e Ttúana        — 
Hechonica 1209000 
Lupton        . 
Telephonica ....  Iin*n00 
Mogyana 2489000 
Idem (a 80 dias) . . — 
Idem» coro 40 oio. . — 
Idem, das novos (int.)       — 
Paulista 3489500 
Idem (a 80 dias). . . — 
Idem, c| 80 oio . . . — 
Idem,  Cl 80 oio (a 80 

dias)         — 
E. rip F   Araraiinara 1609000 
Vidraria Santa Marina 8009000 

LETRAS nTPOTHEOUaUl 
Banco de Credito Real 

t 'u  829000 
Idem,   idem 8  oio (a 

80 dias)  — 
Idem, Idem, 8 oio   . 899000 
Idem,  idem  8 oio (a 

80 dias)  419000 
Idem, idem  8 oio (a 

80 dia») vont. vend. —           — 
Banco   DalSo   de  S. ^              . 

Paulo  849000      SOtOOO 
Idem, Idem (4." série) —           — 

DHBBaTUUIl 
sorocabana (1' série).        — < — 
Ttúana             — — 
BroganUna.   .   .   .           —• — 
Fabril Paulistana .   . 1809000 - 
•   

El glHTOS 
A« eommnnlca(Ses   hontem  recebi- 

das e af&xadas no salfto da   Praça do 
Commerclo, foram: 

12 hs. 

31l900(i 

789000 

1809000 

409000     199000 

— 20«'W)n 
— 2069008 

3409000 
1009000 
1009000 

829000 

1129000 
80.|aoo 

loocooo 
2411(000 

1119000 
240$(I00 
3479000 

1089000 

809000 
226^000 

809500 

819000 
8795ue 

8&9OOO 

Papel bancário   .   .   . 
Papel particular.   .   . 

4hs. 
Papel bancário   .   .   . 
Papel particular .   .   . 

ura' 
13 hs.   —   —  Abertura 
4 lis.   —   — Calmo  , 

13 1(82 
I3I18 

12 iri6 
13 1I8 

8|880 
89800 

S. Ileato o, àò, \muttnmí)). ía- 
ounibo se ii« lodo* oe livbalboa 
da eua prolltafto Wn I.' • 9.* 
IndiMi* c Mo*ita oguM* no In- 
terior. 

MAXIMIANO NOfJdKlHA UB 
NOKÜNIIA, residente em Cam- 
buquira, encarraiia se de rsuasa 
oiveia na oomaroa da Trea iUirt- 
oõee e de aofâee crimlnaea e da- 
iseaa puisote o jur]' em qualquer 
comarca. I're4'<a ao sicano* due 
deaproleRidos da fortuna. 

DItS. ANTÔNIO ALVAHKS LO 
HO, JOSB' MANUBL LOBO a 

J'AlJLO AI.VAUK8 LOBO.- 
^dvoK^ni ■>• comarca de Cam- 

pinas e naa do interior do Kate- 
dn. — Bscriplorlo: pr«{( Bento 
Uuirlno, 16 

JR. PKDHO DB TOLBDO.— In- 
cumbe-ie de serviços em 1.* a 8.' 
InsUncia, naaia capital a no In- 
terior. Ksorlptorlo : Hua da 8 
Bento, ia, ( sobrado) Heaidenci* 
Alameda do Triumpho n. t. 

DR. ANTÔNIO UB ALBUQUER- 
UUB PlNIlHIHOi- AdvoK* p* 
rante qualquer julso, tribuna ou 
instância. Aooelte cauaaa no in- 
terior do Kstado. Bacriplorio : 
Rua da Quitanda, 3 ( cobrado ): 
raeidencia : rua Assemblé* n. M, 
telepbone, 88«. 

DR. JOAQUIM CELIDONIO.- 
marca de Agudos.  

■Co- 

DR. JOSB' TORRBS DB OLI- 
VKIHA.— Incumbe-ae de aervi- 
;oa em primeira e aegunda In- 
aUnoia, na capitei e no interior. 
Bioriptorln, rua de S. Bento, 12 
(sobrado); raaidencia, rua de S 
Joio n. 18» 

JOÃO MENDES JÚNIOR B AR- 
GIMIRO DA SILVEIRA, advo- 
gadoa. Esoriptorio: rua de S80 
Bento n. iS. 

■EDIOOa 

DR. AFFONSO AZEVEDO.— Bi- 
peolaliate da molaatioa da erian- 
oaa.—Conaultorio: da 1 ia 3 da 
tarda. Rua Direlte n. JM. — Real- 
donoU: Alameda doa Bambúa, 
n. tí. 

HOSPITAL OPHTALMICO (Mor- 
ro Vermeibu, rua Pirea da Mot' 
te n. 129. - Clinica daa molaatiaa 
doa olhos do profeaior Pranciaoo 
Pignatarl. Conaultaa gratuitaa 
para oa pobrea de todaa aa na- 
cionalidaiea, Todoa oa diaa doa 
8  ia R horas da manhi. 

DR. ARARIPB SUCUPIRA.-Ope- 
rador e parteiro. Especialidade: 
moleatiaa doa pulmõea, cors;io e 
ayatoma nervoao. Conaultorio: 
rua Direita, it, daa 2 ia 9. Reai- 
dencia: traveaaa doa Quayana- 
laa, 8. 

CLINICA DO DR DOMINGOS 
JAGUARIBB. — Todoa oa diaa 
uteia, durante o vario, daa 8 is 
10, a também das 12 i 1 bora, 
naa terçaa, quintes e sitbbadoa. 

DR. AMARANTE CRUZ. — Ope- 
rador e parteiro. Especialista de 
moléstias de senhoraa, partos e 
operações. Pratica todas aa ope- 
rações cirurgicaa e eynecologicas 
peloa procesaoa meia aperfeiçoa- 
aoa. (consultório : rua do Tbeaou- 
ro n. 9, das 12 ia 2 boraa da tarda.: 
Tbelephone n. 709. Residência 
rua Sete de Abril n. 68.—S. Paulo 

DENTISTAS 
ACCACIO MASSERAN,  Rua  Di- 

reita N. 12. 

EMÍLIO DEZONNE. — Cirurgiio 
dentista foimado. Trabalboa ga- 
rantidos. Rua Quinza de Novem- 
bro n. 134. Tefephona n. 18. Pi- 
rassunungi. 

DIVERSOS 

DR. DBLPHIM CARLOS.-l.» ta 
beiliSo de proteatoa da letraa e 
titulos.—Cartório, rua do Com- 
merclo, 15. 

ÁGUA FÉRREA SANTA CECÍ- 
LIA. — A melhor água de mesa 
de S. Paulo. Deposito - Guedes à. 
Comp., rua Direita, 10 D. Insti- 
tuto do dr. Jagusribe, rua d. Ve- 
ridiana, 30. — Dúzia, 6$000. 

EDITAES 

Msoaiçio GomBcuL 
Está como Inspectnr* do mex o sr. 

Thumaz Alberto Saraiva. 

OÁBllU STRDICAIi 
A Camora Syndlcal   dos   Corretores 

•fflxou hontem as   seguintes tabellas: 
aodrr i vista 

Londres U Íg2   12I1M 
Paris  «6        »» 
Hamborgo  •«        »» 
Italte  ^. 
Portugal  - fJJ 
NoYa-York  J-l" 
Soberanos  «-«O 

Kitremol: .. .^    .» ,wi. 
Contra banqueiros •   •   " Jg    H KS 

.    eelxis matrU .   13 1(8    12 81IO 

■OTORirrO DO8 POBTM 
SANTOS 

VAPORES   EaPERADOa 
Rogai    Mcúl:   Agencia   em  S. 

Prefeitura Municipal 
ERçO publico que, pelo prazo de 

8 dias, contsilos desta data, se acha 
abeita concorrência publica para 
aa obras de conatrucção de um 
gabinete veterinário, no eatabulo 
para o serviço de flacalizaçio de 
vaccaa. 

O orçamento, na importencia de 
6:483$7B0. e demsia papeis, acham- 
se na Oirectoria de Obras, i rua 
do Commerclo n. 10, onde serão 
preatados aos interessados os «sela' 
recimentcs de que necessiterem. 

As propostas deverio ser feitaa 
por preços unitários, estar selladaa 
convenientemente, truzer os recibos 
do pagamento do imposto de em 
preiteiro e da caução de ISOfiXK), 
para garantir a execução du con- 
trato, conter o nome do fiador 
idôneo, que ae responsabilize pelo 
seu fiel cumprimento, e ser entre, 
gues em carta fechada e lacrada 
nesta Secretaria, até o dia 10 do 
corrente, ao meio dia, para serem 
abertas no dia 11, i   mesma hora. 

Secretaria Geral da Prefeitura 
do Município de S. Paulo, 8 de 
março de 19(M. 

O Direetor, 
Alaaro Ramoa. 

Paulo : 
Bantoo, cNilei 16|3 

Infopmaçòe» 

ir aoufor nuQusto MmrciHM naiat juix aa airein» wm pn* 
meira  vara oommaroial  da oanital de S. Paulo. 
Faço aaber qus, por parte do Btneo da Credito lisal de 8. Paulo, ms foi dirigida a petlv<o instruld 

da relaçio de seus aeoionlstas em atraio doa teorea aegulotaa : ExcellenUsstina seobor doutor julx da pri- 
meira «ara oommercial. Diz o Uanoo da Credito Itaal de H. Paulo, por aeu pro<:urador abaixo, que aeado 
promovida pela direotorla a chamada do capital subscriplo, pela forma praat-ripla noa estetuioe, deixaram 
de realiKsr as entradas tio napi<al os aoaloniatss <<.<)aaiani<ia ds Innliiaa relx.-Au, possuidoras da M.47I ^\l ar- 
L'õ«s, reprasanlnn'ln aa vntradsa eni alrszo a auinuia (l« h(i;i iOh^lMiO réis, coaloriiie ae u .lOuslra na dila re- 
laçio Itindu iiliiinaiiienie a aaiiemlil^a geral extraordinária, em seasio de 'iH d» dez».,, ,0 do aaoo pró- 
ximo lindo, resolvido que ae (iKimovease a appilcaçio da |>ena de oommiaau á<|uelles ancioniatoa, vem o 
Banco, em cumprimsnio deasa resoliiçio, requerer a v. exa. aejarn os meamua noliQcados para realixar aa 
eniradaa, oob pene de aerem aa acçõea vendidaa em leillo, por conta a riaco dua respe<^livoa donoa, à oota- 
çlo do dia a pala fôrma designada no arl. 141 do dec. .n. l.HIM da 189X, • declaradas pardidaa oaoo nto ae 
elfatiiua a venda por falte de cumpradorea. Naatee termos, fazeodu-ea a IntimaçAo por meio de editaea. pu- 
blicados dez vezaa, por «apaço de 30 diaa, em duaa (olhas ds maior olrculaçio dssU cidadã, D. A. P. Uele- 
rimanto. S. Paulo, 11 do fevereiro da 190i. O advogado, Arlalldaa Sallaa (aateva  davldameate aellada 

AoalOBlalas •M «trax* 

Os ara. aoaignantea que por te- 
rem mudado da raeidencia pedirem 
• tranaferencia do jornal, deverio 
declarar no pedido, além da nova 
reaidencia, o logar onde asUvam 
Mcabendo o jornal. 

TbMgnrt Muilolpal 
EDITAL  H. 7 

Impottoa de industria» e proJUíões 
e de licença 

O chefe da Kecabedoria do Tbe- 
souro Municipal, abaixo assignado, 
aviaa aos interessados que, de 1." 
a 31 de março próximo futuro, 
procederi, i bocca do cofre, a arre- 
cadação doa impoatoa de industriaa 
e profissões s da parte lançada do 
de licença e dos de annunrios, ie- 
treiros e teldos. 

Oa contribuintes que pagarem 
neete prazo o imp>sto de industriaa 
e proásoõea, goaario do abatimento 
de 20 *|,; e, aquellea que o nio 
Bzer«m. além de perderem o direito 
ao abatimento, iocorrerio naa mul- 
taa regulsmeotares. 

Theacuro Municipal de S. Paulo, 
23 de fevereiro de 1904. 

C chefe. 
F. A. de OUeeira FUÁo. 

AOVOBADOS 

CARLOS DE CAMPOS. THEO 
DORO DIAS DE CARVALHO 
JÚNIOR B JOB MARCONDES 
REZENDE. - Acc«tem causas 
neete capitei e fór». Eaenptono 
nsa Quinze de Novembro, 97, (ao- 
bndoV 

DBS CARDOSO DR ALMEIDA 
E ASCANIO CERQL ERA. edra 
ndoa. e o solicil«íor JOVIATÍO 
PE AZEVEDO, largo d» " 

dia ■. 1 

AFrONSO   0*»IA.-Kan 
Roa de TbeKmra,   •-''»■"' 

■o mtarior de Be- 
DR 

ptorio 
Aoootta eaC 

LUIZ PtZA. PI-ÜÍIO 55°°^?^ 
to pMt • 
a. L   Al^ 

NOME! N. 
ACÇ OBi 

KNTRADAa HKAI.I'/.XUAa 

VALOR 

KNTR. nu A-rHA/.O 

•I. VALOR 

Prtfeltira  Minlelpal 
Paço publico que, pelo prazo de 

8 diaa, coaUdoa desU date, ae acha 
at>*rta concorrência publica para aa 
obraa de oonatrucção de um eete 
bolo para o aerviço de fieealizaçio 
de vaccaa. 

O ' rçameato, na importencia da 
»-.933|l37 a demaie pap*». aebam- 
a« oa Directoria de Obraa. i ma 
do Commerclo n. 10. onde aerio 
preatados aoe intereeeadoe oe er 
clarecimentoe de que neceaaita- 
r«m. 

Ae propoetaa deverio eer taataa 
oor proço* naitenoa. «ator aeliadaa 
.-nsTcaientameate. traxar oe reeiboa 
do pagamento do impoato de eai' 
prettairo e da caoçio 
pira garantir a 
trato, conter o 
■«o, que M reapoBaafcain paio ■•■ 
tal comprin-aato  a  aor  entrecxM* 
rm carte faekeda   e lacrada   n< 
aoLiatefia.ai* • dia 10 do 
ao iMM Ãa, 

nfcitiMie Oani 
MaaMpi* «a S. Paal*. a da 

Adolpbo Machado Tavarea  
Alfredo de  Harroa Moreira  
Alvsro de Meuei-.oa (dr.)  
Ambrosina M. K. nui'nariea .... 
Amélia C. de SanfAnna Leitio . . . 
Amélia B. Gonçalves Bastos .... 
Anna B. Prado Pereira Pinto .... 
Anna He Campos Gonzaga F.' (menor) 
Anna Ferreira Dias  
Anna Maria Teixeira (menor) .... 
Anna Maria Teixeira soaroa da Souaa. 
Anna Martins de Almeida  
Anna Martins de Almeida ..... 
Anna Iloaa Marcondoe de Moura, . . 
Annibal de Sallee Souto (menor),   .   . 
Antonia Martina  
Antooioa de Paula Ramoa Teixeira. . 
Antônio Augusto Ferreira de Sousa. . 
Antônio Rroeato Raiigel da Coate  .   . 
Antônio Ferreira de Souaa  
Antonio, filho de Pedro Guedaa Pinto. 
Antônio Francisco Goulart ..... 
Antônio Joai Ferreira Boatos  .... 
Antonio Pinto Gomaa  
Antonio da Silva Prado (eona.). , . . 
Anionio Silverio de Alvarenga (dr.).   . 
Antonio de Souaa Pinto  
Anionio Van Erven  
Arthur Moreira da Caatro Lima (dr.) . 
Augusto Ciocinato da A. Lima (dr.).   . 
Auguato Pinto  
Baltbazar Pereira Alvaa  
Banco da Republica do Braail.  .   .   . 
Bario da Ipanema  
Bento Luiz Ferreira Fontaa  
Bernardina  Roaa   Pereira  
Bernardino Dias   Ferreira  
Bertba Pinto   Gomea  
Braaiiio Auguato Machado da Oliveira (dr.) 
C.,;P. Vianna   ft Cia  
Cândida, filha da Pedro Guedaa Pinto. 
Cândida Leopoldina Guedaa Laite . . 
Carlote Baptiate Qonçalvea da Araújo . 
Casaiano cie Noronha Gonzaga   .   .   . 
César Auguato   Mandea  
Conde   do   Pinhal   .   .   .'  
Cornelio ft   Cia  
Delfim   Josi   Pereira  
Dolívaea Nunes   ft Cia.   ...... 
Domingoa    José   Alvea   ....;. 
Domiogoa da Silva Villarinho . . . 
Domingoa de Sousa Rodriguea . . . 
Duarte Leite   Pereira   da Silva   .   .   . 
Eduardo   H.   Cuaaen  
Eduardo Martina de Almeida . . . 
Eduardo Pratea ( conde de Prataa) . 
Eduardo da Silva Prado (dr.) . . . 
Emilia Auguste - da Neiva Cunha . . 
Emilia da Natividade Alm. Coutinbo . 
Emilia Teixeira  Bastos  
Eugênio Frederico Vaz da Carvalhaea . 
Evarintha L. do Serro   Burgoa   .   .   . 

. Fernando Gonçalvea   da   Silva   .   .   . 
FranciscA   Malheiroa  
Franciaco Augusto  Martina Vicente   . 
Francisco Brandaria  
Francisco Bittencourt Peixoto . . . 
Francisco Eugênio Corrêa .... 
Francisco Goursand de Araújo . . . 
Francisco Ruiz da   Silva   Ferraz   .   . 
Franciaco  Lopea  Alvea  
Francisco Martins do Monte . . . 
Franciaco de Paula Carvalho .... 
Francisco Teixeira Pereira , . . , . 
Gabriel Dias da Silva ( dr.). , . ', . 
Gabriella Aranha Rodovalfao .... 
Gaidino de Freitas Travassoa .... 
Gaspar Augusto de Oliveira Bastos, . 
Guilhermina Leonor de Freitaa Velloao. 
Guilhermina   da  Purificação   Freitaa 

Velloao  
Henrique,  filho de Antonio Lopea Ro- 

meiro .   .   ,  
Henrique Jorge Rodrij;uea   ..... 
Henriqueta Csrolina Braga  
Ignacio Loyolla ds Carvalho .... 
Isabel Carolina Nunes Maia.   .... 
Isabel Taylor.  
J. B, Briscoe  
João Américo Maneio de Toledo. . . 
João Martina de Almeida (1.° ) . . . 
João Martins de Almeida ( 2.° )   .   .   . 
João Nunes da Costa Júnior  
João Van Erven  
Joaquim Ignacio Pereira da Silva . . 
Joaquim José de Almeida Coutinbo. . 
Joaquim Pinto Cardoao de Menezea. . 
Joaquina Azambuja de Moraes Sar- 

mento  
Joaquina Teixeira   de Magalhães Boa- 

tos   
José Antonio de Almeida  
Jqaé de Azevedo Leite  
José, filho  de.2 José   Piocido  do Valle 

Rego  
José, filho de Pedro Cuedea Pinto . . 
José Gaspar da Rocha Júnior .... 
José Luiz Ferreira Fontes Júnior. .. . 
José Manuel da Fonseca Júnior (dr.), 
José Maria Rodrigues Moreira. , . . 
José Pereira Leite e Silva ( dr.) .   .   . 
José Plácido do Valle Rego  
José Prooat de Souaa  
José Ricardo Barbosa  
Jordelina, filha de Pedro Guedes Pinto. 
Juvelina, filho de Pedro Guedea Pinto. 
Judith, filha de Joaé Plácido do  Valle 

Rego  
Leonor Machado Tavorea ■  . 
Lucaa   Ant.   de   Oliveira   Cotta Prete 

(Cone.)  
l.ucinda, filha de Pedro Guedea  Pinto 
Luiz de Castro  
Luiz Klyaeu dos Rela  
Luiz Vsn Krven  
Maercio, filho de d. Maria G. Per Mu- 

nhoz     
Mareio, filho de d. Maria O. Per. Mu- 

nhoz     
Maria Adelaide, filha   de  Miguel Joaé 

Cardoso   
Maria Amalia de Castro Pinto. . . . 
Mario Augusta de Almeida Coutinbo . 
Maria Augusta Ferreiro  
Maria Augusta Tavarea Munhoz.   .   , 
Maria de Azevedo Leite  
Maria da Conceição Roiz (menor) . . 
Maria da Gloria Pereira Munhoz . . 
Maria da Gloria Teixeira (menor) . . 
Maria do Gloria Teixeiro   Mendea   da 

Almeida >   •   . 
Maria Martina *.   .   . 
Maria Martina da Almeida  
Maria Salomi   da   Campoa   Gonzaga 

(menor)  
Maria Thomazia de Abreu Antea. , . 
Maria, filha da Pedro Guedea Pinto. . 
Mario de Salles Souto (menor). . . . 
Martinho da   Silva Prado (dr.)    .   .   . 
Manuel Ferreira Leão  
Manuel Joaquim de Sousa Graça. . . 
Manuel Joaé Gonçalvea   da  Silva Gai- 

marãea    . 
Manuel Joaé Ferreira Alegria .... 
Manuel Luiz Vieira (dr.)        
Manuel Machado Guimarãea .... 
Manuel Pires de Sampaio Guimariea . 
Nair de Sallea Souto  
Narciso Antônio Gonçalvea Oastoa  .   . 
Olympio Ferreira Loup  
Pedro Eugênio Bebert  
Pedro, filho ds Pedro Guedea Pinto.   . 
Pinto Leal   <à  Cia  
Samuel da Fontoura Galvio. ..... 
Sevarino  Luiz Ferreira Fontaa.   .   .   . 
Souaa Filho é Cia  
Snlly Joeé de Souaa  
Sylvio de Sallee Souto (menor) . . . 
Tberezo loabel Rodnffuee (menor^ . . 
Tbereza Jaointho de Jeeiu Nogiuiiim   . 
Llyssea Gousand  
Vicente Ferreiro de Souea  
Viooonde da Azavado Ferreira .... 
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125*000 
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2.«)0*0GG 

240*000 
120*000 

1:126*000 
9:600*000 
1:060*000 

450*000 
$«00*000 
6 000^000 
8:760'000 
9«»*000 

40*000 
1«)0*000 
8000*000 
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240* noo 

8:250*000 
16:730*000 
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3000*000 
1:300*000 

140*000 
13000*000 

Faço publloo <in*, paio prazo d* 
8 diaa, ooaUdoa desta data, «aaoho 
aberta ooooorrenaia publioa para 
aa obraa da reoonalrui-yio daa paa- 
aaioa da rua Jesulno   I'aa<ib0al. 

O nrysnísnto, ns iiii|ioilanola da 
4 hUti$»H'^, a demais papeis, acham' 
aa no Dimcloria ds()liraa, i rua do 
Comnierciu n. 10, onda serio pre- 
atadoa ooalntereaaados os asolaraci- 
iiianion de que   neceasiterem. 

As propobtss deverio ser feitaa 
|>or prei.-oa unitarioa, aalar selladaa 
couvanianlaiiiuote, Iru/nr os recllioa 
do pagaiiieiilo do impoeto da em- 
preiteiro a do c auçio de 16U*UU0, 
poro garantir a execução do con- 
trato, conter o nome do flodor Idô- 
neo, que ae reaponsabllize pelo aeu 
fiel cumprimento, e eer entregue 
rm usrta Inchado e la<-rada neste 
Secretaria, até o dia 10 do corrente, 
ao maiodia, para serem abortes no 
dia 11, è iiiesma hora. 

Secretaria Geral da Prefeitura do 
Município da S. Paulo, 8 da março 
da 1X04. 

O diraetor, 
Alearo Ramoa. 

EdHal da pra«« 
Faço publico que o: inspecior de 

vebiculoe mondou recolher ao De- 
poaito Municipol do rua do Gazo- 
metro n. 154 A por infroçcio do 
orL 59 § l.** do Código de Poeturoo 
uma vacco amarelta aue aeri leva- 
da & praça no dia 4 do corrente é 
1 hora da tarde, em frente do por- 
tão do Mercado da rua 25 de Mar- 
ço, ai não for retiroda pelo roape- 
otivo proprletorio, poga a impor- 
tencia da multe e doa deapaoaa do 
depoaito. 

1.* Secção da Seoreteria Gorai da 
Prefeitura do Município da S. Pau- 
lo, 3 de março.da 1904. 

O chefe, 
Alberto da Coata. 

Tíieiairo^Noalolpai 
EDITAI, N. 8 

Sorteio de tituloa 
Foco publico, poro 'conhecimento 

dos interessados, que no dia 4 do 
do corrente, ia 11 horos da ma- 
nhi, em umo dos salos do Tbasou- 
ro Municipal ae procederi ao sor- 
teio dos titulos do 3.° empreotimo 
municipol, qua tém da aer resga- 
tedoo este semestre. 

Seccão de Contebllidade do Tba. 
ouro Municipal de .S. Paulo, 3 da 
marco de<190*. 

O Chefe, 
Franciaco Galeão. 
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Thaatrt Municipal dal8..Paali 
PREFKITDRA  MUNICIPAL 

Faço publico qua, paio praso da 
60 diaa, oontedos deate data, aa 
acha aberta concorrência publiea 
para o fornecimento e montagem 
daa armadura* metollicaa de co- 
berta e da aobrado para o Theatro 
Municipal. 

O projaoto a o orçamento, aa 
importencia de franco* 110.143,74 
paro o moterial entregue no porto 
da Santoa, ochom-ae no aocriptorio 
da direcçSo doa.obro*,' no local do 
Theatro, i rua Conselheiro Cbria- 
piniano, onda aerSo dadasToos in- 
teresBodoa informaçdea aobra aa 
condições que devem reger a exe- 
cuçio. do* trabalhos. 

Aa obra* eomprehenderio: 
1.°) A armadura da coberta do 

corpo da scana. 
2.°) A armadura de coberta do 

ouditorium a seu* appendices al- 
to*. 

3.*) A armadura porá o engro- 
domentodo oobrado da grande oalo 
da pintura sobre o auditorium. 

4.0) As armaduras da cupola in- 
terior do sola e arco do proscê- 
nio., 

8.°) A ormodura e columnas de 
pusporta da* diverea* ordena de ca- 
marote* e do ampbitheatro da ga- 
leria superior. 

Regularão a concorrência a* *e- 
guintes condições: 

A) Ao* licitante* & pre*ente ar- 
remotação serio exigido*: 

1.°) Certificado de capacidade 
profissional pela provo da execução 
de trabalboa similare*, de proprie- 
dode ou de representação deuaino* 
eapeciaiizodaa neate gênero da tra- 
balhos; 

2.°) Documento de deposito do 
quantia de froncos 6.000 nos cofres 
do Thesouro Municipal ou em 
boneo no extrangeiro, com ogeneio 
ou representante nesta cidade. 

B) Aa propostoo aerSo feitos 
psra o eonjuncto da* obra*, entra, 
gue* o* materiaaa qo porto de 
Sontos, a deverio conter: 

1.0) Os preços psra cada uma 
do* grande* aecçõss do projecto, 
cobertura da scena, cobertura do 
auditorium, estrado da grande aala 
de pinturo, cupola interior da sala 
e galeriaa para camarote*, 

2.*) O* preço* unitario* que de- 
verio prevalecer na* avaliações em 
caso de augmento ou reduccio dos 
obra* projactada*. 

3.0) O prazo minimo de exa- 
euçio a entrego em Sonto* para 
cada secçio do* trabalhos. 

*.*) A procedência do metal a a 
daaignação dos offieinas oonotru- 
ctorae, particularmente para o aço 

6.0) Aa condiçõe* de pagamento 
mai* convenientes ao aignatario. 

'i') O preço da montegem de 
todo o material fornecido (condiçio 
facultativa). 

C; O* eonoorranta* eontriem o 
eompromi**o, perante a Prefeitura 
Municipal, de manter aa auoa pro- 
po*to* durante o prazo de 16 diaa, 
dapoia de *ua abertura fixada em 
editai. 

Para o adjudicatario subsistam 
a* obrigaçõea da propoate ate aua 
definitiva fixação em contracto. 

D) A Prefeitura poderi annnl- 
lar a presente concorrência, mar- 
cando nova arremateçio, oa fazer 
azecntar a* obro* por adminiitra- 
çio *e o raeultodo da me*ma con- 
corrência nio lhe parecer conve- 
niente. 

E ) O adjudicatario devari apra- 
aentar-aa na Secretaria Geral da 
Prefeitura, no prazo qua lhe lôr 
fixado, (nunca inferior a 6 dias) 
apóa a notificação eonvaniente, pes 
aoalmente ou por meio da repre- 
aentente idôneo, para o fim de dor 
o nu oaaignatura ao contracto, aob 
pena da perda do* direito* ao tra- 
balho e da eauçio provisória «m 
depoaito. 

F) Swio do cargo do adjudica- 
tario aa daspaaaa da aalloa a regia- 
«ca da lai. 

G) Toda* aa díTarganda*, que 
porraatora poaaam surgir na exe- 
eaçio do contracto, aario dirimidas 
parante o* tribanaae do paiz, ma- 
diante arbitramento legal. 

H ) A* propoeta* deverio ear aa- 
ireg^iaa aa Sacrattria Garal da Pra- 
feitora, am earta fechada e lacrado, 
a** 80 da março próximo fninro, 
aeoMío-dia. 

Gaiai   da   PraieHan 
4a   S. Paal«,  » d* 

Jl l/.   I.t   l,lnl';i .        ;   A    -• 

nA COMKBnalAI.   PUTA COIUIK.A 

uo EaTAl>o u« 8. PADLO. 

rsi.o saber que, |>or parte do dou- 
tor Julin l'*ae l.«(iie, fuima dirigida 
uma pati,;iu du inàt *«K>iia'<' '■ l'xmu. 
ar. dr. juu dd diiaito da 2.' vara 
commerclal. Por aeu procurador, 
abaixo aasignado, oonatltuido pela 
pru<:urur|u junte, du o dr. Julio 
Taei l.eme <ini', tendo em junho do 
anuo passado constituído nesta ui 
dada, por instrumento particular, 
uma so<:i*dade *m nome collartivo, 
com Alfredo Marquae da iSílva, 
paio prazo de B annos. para o com- 
merclo de cafu e mais generoa do 
palz, luncciunandoo *atsbalu;linsn- 
io Bociel i rua l'aula Souaa n. 1 II, 
aconleoe, que, ao Um de alguna 
me/es, sm vista dos prejuízos sof- 
fridos, ficou resolvida  entre o aup- 
filicante e o dito seu sócio a disso- 
uçio amigável da meama socieda- 

de. Para este  fim   foi   lavrado   o 
respectivo distraio, aendo ests aasi- 
gnado a ,11 da outubro  do mesmo 
anno, pelo dito aoclo Alfredo Mar- 
quae da Silva e por Ameiio Ferrei- 
ra da   Andrade,  como   procurador 
do suppiioante, qua por intermédio 
do mesmo   procurador,   pagou   ao 
dito Alfredo Marques   da   Silva   a 
quantia de 1:700*000, entregando Ibe 
maia uma letra de seu  scceitu,   do 
valor da 287*000, tudo por saldo da 
responsabilidade do aupplicante ne 
jaa transscçõesateentio eflectuauas 
(documento n. 2), ficando  o  activo 
e passivo   da   aociedade   dissolvida 
a cargo do dito sócio Alfredo Mar- 
ques da Silvo, que aa  compromet- 
teu mala, verbalmente, a promover 
o regiato do diatroto no Junta Com- 
moroioi a  a   (ozer   os   necessárias 
publicações   pela   imprensa,    para 
Bclancia dos interessados. Mais tar- 
de, porém, verificou  o aupplicante 
qua o dito aeu aocio  Alfredo Mar- 
quea da Silva nio só nio providen- 
ciou sobre o regiato  a  pubilcaçio 
do   diatrato aocial,  como  também 
deixou de pagar o oiguaa credores 
da firmo, que nesse  sentido  inter- 
pellaram   o   aupplicante,   e   mais 
olnda, auaentou-sedeataoapitol,oem 
ovioo    algum    ao   suppliconte   a 
á  praça.  Ora,   como  todos   asse* 
factos   carootarizam   um   procedi- 
mento   abusivo    a   fraudulento   a 
autorizom o pedido   do   dissolução 
judicial da sociedade, ea-ci do dis- 
posto no artigo 336, n. 3, do Códi- 
go Commerclal, quer o aupplicante 
mover 00 dito Alfredo Morqueo do 
Silvo uma ocçio   ordinorio poro o 
fim de eer decretada, judicialmente, 
o dissolução   do   referido sociedode 
sob o firma Marques t Paea Leme, 
sendo aindo o meamo Alfredo Mar 
quea da Silva, condemnado   a  pa- 
gar   ao   aupplicante   as   perdas a 
damnos resultante* do* acto* ji re- 
ferido* e do*   que   tiver t>rotioado 
com a   reeponsabilidade   solidaria 
do suppliconte, opôs  a   dote de 31 
de outubro do onno  passado—per- 
das e   damnos estes   que serão li- 
quidadoa  na  execuçio,   O suppli- 
cante avalia a presente causo, poro 
os eUsitos da lei,   em   6:000*000 e 
P. a V. exa. que D. esta 00 3.° offi' 
cio e A. se digne v. exa. de admit- 
tir que se justifique   com aa teste- 
munhas que offerace, em dia e ho- 
ra designadoa,   a ausência do sup- 
plicado em logar incerto e nio aa- 
bido e que, julgada   a  justificação, 
se expeçam editaea,   pelo prazo de 
30 dias, citando   o auppiicado para 
na 1.* audiência deste juizo, após ó 
expiraçio do dito prazo, vir ver-ae- 
Ihe   propor a competente acção or 
dinaria, poro o fim oeima referido, 
e ossignor-se Ibe   o   prazo   para a 
conteatação, ficando  ao  demole ci- 
todo para 03 ulteriorea   termos  do 
meamo ocçSo   até   finol   sentença, 
tudo sob as penas de revelia e lan- 
çamento.   O   Biippiicante   protesta 
desde   ji   por   todoa   oa meios de 
prova,   sem   excepção de nenhum, 
especialmente pelo depoimento pes- 
soal do supplicado,depoimento de tea' 
temunhas, exames ae livros e docu' 
mentos, cartas de inquirição para fó- 
ra,etc. e custas. E.R. Mcê. S.Paulo 11 
de fevereiro de 1904.—P. p. Henrique 
ltiberé,^sdvogodo. Rói das testemu- 
nhaa : 1.*  Ameiio Ferreira da   An- 
drade,   rua   Auguata   n.   119 ; 2.', 
Francisco   Avilo,   rua da Gloria n. 
17. S.   Paulo,   ll-2-lí04.-Henri- 
que   Itiberé,   (estava (devidamente 
sellada;).'!Nada.mais'se~continha na 
dita   petição, na qual proferi o dea* 

acho seguinte: D. oõ 8.*. Autuado, 
lim, designa-se  dia.   S. Paulo,   11 

de fevereiro de 1904. Bourroul. Ero 
o que se continha em dito despacho, 
por;;bem2do 'qual, juntificada a  au- 
sência   de'Alfredo Marques^da Sil- 
va em logar incerto e não   sabido, 
e julgada a justificação por aenten- 
ça, mandei expedir   o preaente edi- 
tal com o prazo de trinta diaa, que 
será offixado e publicado no fôrma 
da lei, e por elle citado fica o refe- 
rido Alfredo Marques da Silva para 
vir á primeira audincio deste juizo, 
findo que seja oquelle   prazo,  ver- 
ae-lhe propor   por parte do   reque- 
rente, dr. Julio Paea Leme, a com- 
petente   acçSo ordinária, na fôrma 
da petição neste tranecripta, e assi- 
gnar-ae-Ifae os dez diaa aa lei _poro 
paro contestação,   ficando mais ci- 
tado paro todos os termos ds acção 
e execução até  final, sob   pena   de 
revelia;e lançamento. Aa.audiencias 
destes juizo    são'   aos ;; sabbadoa 
de   cada   aemina, i uma   hora da 
tarde, em uma   sala para  ease fim 
destinada, no   pavimento   superior 
do   edifício   do   Fórum, i rua   do 
Quartsl   n. 23. S. Paulo,  23   de fe- 
verio de  1904. Eu, Norberto Fran- 
ciaco de Oliveira,   escrevente   jura- 
mentado,  o  escrevi. Eu,   Climaco 
César de Oliveira,   escrivão, o aub 
acrevi.—/oíá Maria Bourroul. 

UUá$ tft 8. Piii* 
Da aoeOrdo com a ordem do sr. 

dr. preeidante do Tribunal >lo r.on- 
I**, exarada «m cfflcio n. Vi de 1.* 
do corrente, intimo o ex-agente do 
Correio dn Bolluva Torquato Pe- 
reira luunrio, para, no prszo dd 
trinta Jiaa, nio só allsgar o que 
fór a buin de seu direito e produ- 
zir documentos, relativamente oo 
sicsnce de 2H*70O, ni-rr««i:ido dos 
juros de H 'i, pele moro, verifica- 
do no processo de temsdo de ouas 
iioniss, relotivo ao período dn 15 
d* lavsreiro a 27 d* maio du 1902, 
como constituir proi-ursdor noaude 
doqualle Tribunal, na Capitei Fe- 
deral, 011 d»(:larar o doiiiiciliu, paro 
aer notifl>:ado dia decisões proferi- 
das, aob psno de revelia, de con- 
formidod* do ort. 186 do reg. do 
decr. n. 882 de 8 de outubro da 
1896 

S,' Paulo, 9 da  fevtrairó da 1904. 

O administrador, 
Paulo Oroaimbo de Aseeedo 

Eiotla de Pharmaola 
De ordem do ar. dirootor dr. An- 

tonio Amando Pereira da Carva- 
lho, laço publico que, de a>-.cordo 
com o ort. W^ du regulamento em 
vigor, estorão abertos, em todoa os 
dias úteis, de 1 a 16 de março pró- 
ximo, do* 10 horas da manhã ao 
meiü-dio, 00 Inocripçõe* de matri- 
cula porá o* diver*o* curto* deita 
Escola. 

Secretaria do Escola de Pboimo- 
eio de S. Poulo, 26 de fevereiro de 
1904, 

O oecretorio. 
Pereira Coraino. 

PrefeHurt Hualolpal 

Convido o proprietorio do prédio 
n. 101, da ruo Caetano Pinto, o, 
dentro do proso de 30 dios, conto- 
doa da presente data, demolil-o 
viato ameoçãr ruino, conforme o 
viotorio a que a Prefeitura mondou 
proceder. No coao de nio concor- 
dar o meamo com a presente inti-. 
moçio, deve comparecer neete re- 
portiçio dentro do referido prazo, 
poro   a   louvaçSo   de   peritos que 
Srocedam a nova viotorio, sob peno 

e, findo aquelle prazo, serem os 
psritos nomeados a aua revelia, 
correndo por conta do proprietário 
os emolumentos devidos ooa mes- 
mos peritos, cujo loudo seri cum- 
prido, correndo tombem por/conta 
do proprietário as despesas cem a 
demolição do prédio, de occõrdo 
com a lei n. 220, de 18 de março 
d*.189B. 

Secretaria*Geral daiPreleitura do 
Município de S. Paulo, 26 de feva- 
rairo da 1904. 

O chefe da 1.* aacçio, 

Alberto da Costa. 

Ua abaixo ailMMB I 
que neste data "VHUmytttu- 
rladoda que gyrava sol, a nrrim da 
llarbuaa Ferrsira u Gusuilio, ti. «n- 
do o ex-soclo Krancisrx) ilar)'Oea 
Ferreiro com lodo o ai:'.i«a u pas- 
sivo da csaa instri/ da ^^anlos e O 
n\ auolu Ur. I ran':ia(:o do Silveira 
tiuainio, i'om todo o sclivo e pat- 
aivo da oaa* filial de Franca.    . 

Franca, 16 de   fevereiro -d* IMK, 
FranKÍneo BarbOHa Ferretht. 
Ur. Fntnciaio da Hiloeira Gtmmão, 

O aliOixo osalKnado declara mai* 
que neate meHiiia rista tranafm-iu 
ao or. Tboinaz Monteiro de l.Tma 
o exi:asa filial de Franca, acima 
mencionada. Ero ut aupra. 
Dr, Franciaco da Siloeira Gutmáo. 

AssoclaçSo FuminEna 
B«n«fic«nttt • ln« 
•tpuctiwa 

A diru<:t(na aviaa aos interesas' 
dos, que s-i octio aborta a matri- 
culo do Lyceu l'°eminino, na lodeiru 
do Piques, 21, das 10 hora» da ma- 
nhi ia 4 da tardo, no esoriptorio 
da Associação, achando «o ji fuuc- 
oionando aa aulas doa 4 l|ã da tar- 
de em deante. 

As senhoras qua tiverem diplo- 
mas do curso preliminar, podem 
motricuior-se no 2.° onno. Para os 
demais eaclarecimentOH fornacA-aPio 
Renimento Interno do Lyceu. 

I^ica tombem aberto a matricula 
és senhoras que quizerem.aeguir c 
curso de escripturaçao mercantil, 
no meamo prédio, daa 8 im \> da 
noite, e assim tembem aula de de- 
senho e pintura, is 5 horas da 
tarde. 

E 

20.000 

flymiiula da   oapKal d 
de S. Paulo. 

Eatado 

De ordem do cidadão dr. Augus- 
to Freire da Silva, direetor deste 
Gymnasio, foco publico que, de 15 
o 31 de morço do corrente anno, 
achor-ae-ão abertas, nesta secreta- 
ria, do lj2 dia ás 2 hora* da tarde, 
aa inscripções dos candidatos oos 
examea de admissão a qualquer 
anno do curso de estudos; dos alu- 
mnos do mencionado estabeleci- 
mento que, por motivo bem justi- 
flcodo, nio puderam fazer na pri- 
meira época exame'do anno res- 
pectivo, ou de umo ou mais mote- 
rias das que o compõem; e, na 
fôrma do aviso do Ministério da 
Justiça e Negócios Interiores do 
União, de 20 ae fevereiro flluente, 
doa que, nessa mesma época, foram 
reprovados em uma, algumas ou 
todaa as matérias: e que, de 1 a 15 
de abril futuro, durante as boraa 
do expediente, se realizarão esses 
exames e dar-se-i a matricula dos 
aiumnos para o vindouro anno le- 
ctivo. 

S. Paulo, 29;de;;fevereiro;de 1904. 
O secretario, 

JOSé AUGUSTO QUIRINO DOS SANTOS. 

PESOS OURO. 
Loteria de Mon- 
tevideo; única 
que paga os prê- 

mio* em ouro e distriiiue 75 0|ü 
em prêmios. Extracçio no dia 7 do 
corrente.-' Jogondo openaa com 11 
mil bilhete*. 

lANOS USADOS E DB 
ALUGUEL a preços redu- 
zidos a dos melhores auto- 
res, encontram-se sempre 

na acreditada Casa L»DJ/, rua Quin- 
ze de Novembro, 33. 

AUlTTTZrCIOS 
Cachorro perdigueiro 

- Appareceu um acerca de um mez , 
na casa n. 373   da  Avenida  IQMB* 
dencia. 

Será entregue  ao seu dono uma 
vez que este psgue as d:-spesas. 

Imposto Predial de 1903 
MTendo a;iei'n.:896,'de'30 .de'no- 
vembro de 1903, relevado de multa 
00 devadlorea,, em. atraco, onnv^i^. 
os srd. proprietários que ,'não sa- 
tisfazeram o imposto predial de 
1903, a virem effectuar -asse ' paga- 
mento até 13;de abril de 1904, afim 
de poderem'gosar do tavor.oonce- 
dido"p6la referida'lei.'    i 

Findo esse prazo será addieiona- 
d& a multaj e cobrado executiva- 
mente. ÜW. ■ i ■'-" 
« ReeebedoriaTde Rendas"dalcapi 
tal, 27 de fevereiro de 1904. -^r~v, 

O Administrador, '^" 
A. Pereira de Queirós. 

AVISOS 

Primeira praça de uma casa eita 
á rua do Llvranento o. 6, ava- 
liada por 8:500$a00. 

0 DOUTOR AUGUSTO HBIRELLES 

Reia,   JUIZ   DS  DIREITO   DA 1.* 
VARA  DA    CAPITAL   DE    S.   PADLO, 

ETC. 

Faz sat>er ao* que o presente 
edital de primeira praça virem e o 
conhecimento interessar que, no 
dia 22 de março próximo futuro, ao 
meio-dia, i porta do edificio do 
Fórum, i ruo do| Quortol n. 23, o 
porteiro dos auditórios Joio Fer- 
reira de Oliveira Gama, ou quem 
suas vezea fizer, levará a publico 
pregão de praça, vendo e arremote- 
Çio, a quem maia der e maior 
lance ofierecer acima de aua ava- 
liação o immovel abaixo descripto, 
penhorado na execuçio bypotbeca- 
ria que Otto Gaertuer move contra 
Paul Eberty e sua mulher d. Berta 
Eberty, cujo immovel éo seguinte: 
1 cata site á rua do Livramento 
aob fi. 6, esquina da rua do Cortu- 
me, onde tem o n. 12, sendo edifi- 
cada para dentro doa slinbomentes 
dos referido* ruas, oendo o frente 
poro o ruo do Cortume, onde tem 2 
janelloa « porto em 1 terraço, divi- 
dido em 4 commodo*. aendo 3 for- 
rodoa i assoalhados e 1 cimentado 
e telho vi ; o cozinho que è em se- 
oarodo, conste de 1 commodo sti- 
jolado e telho vi, oomo d^penden- 
ciae existem uma cocheir^ ooberte 
de zinco a 1 poço com bomt>a mo- 
aual, o oea respectivo terreno que 
tem o fortna triangular é lodo ar- 
borizado oom arvora* fractifaras, e 
mede para a rua do Livramento 
4e,m.60, para a rua do Cortume 80 
metros, e da um lado, onde confina 
r»m Fritz Berlc e Victor Notmoan 
õ2 metroa, coBfiaaado pala* rua* 
Cortam* a Livrameato a com oa 
sr*. Fritz Bark a Victor Notmaaa 
avaliada por 8SOO$000. E para qoa 
chafue ao conheomaato de toooa 
oa lataraasadoa fiz lavrar este a 
outroa de eauai teor afim d* ta- 
rem publicaèlo* pela imprensa e 
afSiadoa ao logar do coatoma. 
Dado a paaeado neste (<apital 4* 
BMado da S. Paalo.ao* 26 da ii«» 
raira 4a MM.   Bn. Jayata Satlaa^ 

Fp«ncisca   Machado 
Esselin, 

Praxedes Esselin, Tseus 
pães, cunhados e irmãs, 
profundamente penborados 
agradecem ás pessoas que 
08 visitaram e ás que acom- 
panharam o enterro de sua 
inolvidovel esposa, nora, 

cunhada e irmã 

Frauolsoa Maohitdo^EsselIn "^ 
e pedem a todos o piedoso obsé- 
quio de assistirem á missa que, 
por alma da mesma finada, fazem 
celebrar a 4 de março, sexta-feira 
próxima, no egreja de Santa.>Ceci- 
lia, ás 8 boras.da-manhã. 

F. Companhia E.  da 
dojüDourado J 

Faz-se publico"'que"no 'próximo 
mez de março a tarifa movei deste 
Companhia seri cobrada.ao cambio 
de 13 ds. por mil réis, menos as 
tabellas 1, 2 e 5 que não3 aoffrem 
alteração a 4.*, «ai, que tem o 
ougmento de 24 '[,. A tabello 
eepeciol, café l>eneficiodo,'contináo 
o ser cobrada oofcambiojdeJIlSjds. 
ou móis 25 *|.. 

S. Poulo, 27 de fevereiro de 1904. 
Cyro U. Resende, 

Director-secretario. 

A' ppaça 
Os abaixo assignados, sócios com 

ponente* da firma Ribeiro do Valle 
è. Cio., participam o esta praça e a 
do interior que, am 18 do corrente, 
conatituiram uma sociedade para 
commisaõe* e consignações de café 
e mais gêneros do poiz, i rtia do* 
Andrsdos, 5.^. 

S. Paulo, 27 de fevereiro de 1904. 
Antônio Norberto Ribeiro do Valle 
Armando Gussi. 

Companhia 

8ul - America 
o eserlptorio da suo 

oupsai desta Companhia 
mud«u«sa para o largo 
do.Roaaplo n.° 8. 

Dinheiro 
Dá-se 25 a 50 contos sobre hypo- 

theca de prédio a juros baratos, In- 
formor á trovesss da Sé, 18-B, 
daa 11 is 4.do.tarde, ^com Lindol- 
pbo Braz, 

I 

♦-••-♦ 
DENTISTA 

Luiz .Gomes BS      t 

CirurgiSo-dentisto, 'es- 
pecialidade em trabalho 
de ouro. platine, cellu- 
loido, porcellana, vulca- 
nite e preto da índia, 
Bridge-work, ou denta- 
duras, absolutamente 
sem chapa, por processo 
novo e gorantido, den- 
te* o Pivot, coroa* de 
ouro, obturaçõe* a ouro, 
platina, esmalte, granito, 
porcelana, celluloide, 
marfim e cimento. 

Extracções de dents* 
sem a mínima dór, tra- 
balho garantido a pre- 
ços módicos. Gabinete a 
raaidaneia.; 

Ladeira da^S. ]s8o, 6 

te } (areias 
Ravista Samanal 

ODS aa PUBLICA BM 
BXJSDXTOS-.A.IJR.IÍS 
trazeifdo aetualidade* dt todo 

mundo, com 80 pogina* iliustrada* 
Bstaa IHerarlas, arilstloaa, 

aarloataru, oto. 
.—«:»^ 

.A.aaigxiei,tu,x-8tR: 
P»r nin ano 39$ 

NU 

três mezei 
m 
m 

A' praça 
Poro o* effeitoaldevidoe, oommu- 

nieam I. Flocb, Alberto Poaaelt e 
Bernardo Baum que, por eommum 
eccúrdc, dissolversm a sodadade 
que tinham, ratirando-a* o (r. Ber- 
nardo Banm exonerado de todaa 
o*tra*pon(abilidadas sociae* deode 
1.' defjanairo do£oorrente anno. 
em conformidade com o diatracto 
social, a cbivadojaal Junta Com- 
mareial. 

A reepoBsabilidade do passivo 
fica afeargo.dos dois primeiro*. 

S. P*nlO,:27(d* iaranira da:i904 

Oa abaixo aaaigaadria participam 
i praça, qae sob a firma 4a Am^n- 
cio  Rodngmm 4o»  SmiU— * da.. 

O iris da diraila, 
Aüj«*U MeinOn Stéa. 

ooastítoiraa Bina aeeMMM para o 
ccmmereio de Lalaflaa per *t»cado 
e a rareio, commiasõaa a consigna 
çõea, ao satabdaeiiDaale 
aado Caaa Loteriom, arta è raa 4a 
Baaarto a. X Qvata i 

rfa & Pmat0) 

■ O TA 
A* 80 pagina* eoniim Indo quanto 

fiod* contribuir para a cultura 
ntellactual doa laitorea, tanto no 

texto como naa il!ustra$daa, po- 
dendo CARAB T CARETA* ter en- 
trada em lodoe o* logara* a aar 
lido por Ioda* a* elaaaaa aoeiaaa 

PEDIDOS A 
aaatadioto Silv* 

( c CORREIO   PAULISTANO > 
BOoapaaÉadaa dà lapertaMia da 

A88IGN ATURA 

Fâzenãã de café 
Dá se em troca de uma boa fa- 

zenda de café, bem montada, 9.ZyO 
alqueires de terras roxaa, apurada*, 
todas em matte.s virgena de 1.* or- 
dem, legitimada*, medidea e divi- 
didas, com plante levantada, em 
Campos NOTO* do Paranapinaona, 
e Tolte-se em dinheiro o que fór 
razoável. 

Trate se oom o proprietário em 
S. Panlo, i traTaaaa da Gloria, 23. 

Francisco de Almeida Nobre. 

Manranl U MéE 
■«a 

( tUilia ia 
Tharaaa ■. 
m Copertofa) 

■■'■^ 

■•«7 

■:"^l. 

.■■-■ íSV 

fiãtâa 

Salvador Lazzore ' 
aeua amigos etn 

i a ao respeitavai éobliea paa- 
30. que acaba d* abrir oia Dam 

montado restaoraaia ooaa oaaaxo 
hiaqtiim. a ma Saata Tbvaaa a. 
7 (aa^riaa da na Esparaaça ) ««da 

comida a Ioda 
cA Wapelllaaa >. 

Haparjalii**** am maeearrio a 
«O ttfs • ptata; 
rüa. 

VsOaa 



A DE S. PAULO 
PItraW HAIOII 

r«r    IMOO 10:000$ P«r   IMOO 

8vxta-ffei'!-a«   4   d«   março    d«   8904 
"-•>t.V.''. A'»   *   Ikwra»   úm   la«4t« 

è<*««a lowriu r4«o)n>v««'*ni-M «o imlilico. 
Psio «Mrupulo • bo* ttonlicafio gu* pruiritm ta lUi* «iiirtrfdw, 

. Ppr   b«««t«iir«in  «xaluai^anitiiM «UbalteiniantiM  d*  uriita*  * 
»<iiticfic tx Hilado. 

Cor •«'>!< livro tt Mllc «(bMlvo. 
Por nlu uUrair  xtii* pr«mitM raj»itgi * dMCOBto tlfum. 
O»   ptriidu*  Hr)   laMriot   <*v*ir   Mr   ^incidua   à   thMotirarl*, ao 

dr. A. Ptnio,  ou a 

Ooliv««» HuKv» Jl Oompa 
0^ Slv* r)lv»lt« tá.    IO —   B . Z> A.U X. o 

■';^5,;   .Çm IO de março 
4O1OOOSOOO pop 6S0OO 

rSalsa Caroba e Manacá 
T '•'■ 
d«   phapmaotutioe   Eugani*  Marquca   da   Hallanda 

Approvada pela  HvRien a Publica do Bria 
Portugal a da Rapubliua Argaollna 

E' • deporatlvo dt tangae nali segara; 
oara radloalMeote todas ai noleatlaa da 
palia, aypblIU e rheuaatisne, saa diata 
nea ■adlflDa96Ba da oestaaes. 

Effepweaeente de GIFFONI 
O mala podaioao dlaaolToata do aoldo urioo, u maibor aotl ar 

Ihrltlco, praUHdo pala elaaaa madlca para o Iratamanto da diathij* 
urica, anat, calndoa hiliare» o cti^ka-.a, intlammaçõe» do» rinã » da 
beaivjit, rheumati»mo, gotta, dermaUtfe» inflatnmatoriaa, ecMumas ema- 
Jttttrii» ou iiiivo» (Hnrthrat), arteiio tcUrtiM, diabete» arihritiro, ifUraê 
/irphrttirtMg e hrfittthima, i'U;., olo, 

Ua uiai* iioisvnia ollnicoa Utmla capital • lios Kaladoa o Mm 
ampre^ado « eonUriiindo a aua slfluaiua DOM caau» aoiina. Vida u liulla 
qií* auonipanbaleada (rpa<:u, 

Cbamamoa a atlanclo doa ara. mcdinoa''a do publieo para a 
Imita-lo da bulla draao nonao pmparadol'oapl«>la iputaoerbi» por um 
tabricitnta poucu coiia<-it<ncínao, aflm ao «atabaltiovr ronlua<o o podar 
aaaini impingir o aau producto. 

Batamoa corloa de qua ji tarSu dado o davido valor a oaU 
fraude roceitando e ladioando aónieuto o 

Lycetol de Giffoni 
Encontra ae à venda em todaa aa boaa^pbarmaciaa o droRariaa 

daata capital o do Interior, « no depoaito é 
K.viak Prlnnalro cl« XAowço xi. O 

* Rio  de Janeiro  . 

Imporiora de ü. Faolo 

dondo, 
praças 

ÜRACIIà ÍIUÍiES,a OOHFÜI 
'    OotxusaimtMxiam  éa 

H. 
JUNICO SUCCBSSOR 

ARAÜJUFKEITAUG. 
Rua dasOupivaSf 114 

■uKe ouldada   eem   aa imlta« 
ç5aa a ffalalfleaçBaa 

Em S. Paulo 1 Baruel A Ca 

FERNET - BRANCA 
Eapaolalidada   dea    FRATELU:'; ttRAMOJI   üa   MIMa 

(OanonalaBarles  para a Aaerloa do Sal: C- F. HOFER 4 fttK 
 ♦♦  

O FBRNBT BRANCA i o licor byRienloo mala 
eoahacido. liilingua n aèile, facilita a dlgeatto, estimula 
o appatite, oura a dâr de cabeça, o mal narvoao, mal 

da   ligado,   aplean,    mal   da    mar. 
K licor varmifugo, antl-cholerico, 

anti-febril, como provam as InDumaraa 
eartidõea medioaa. 

Poteate praaervativa oantra a febra 
aaarallB, lotaraltteata • ■ peste baba< 
aloa. 

Única   que vende sortes 

LOTERIA DE S. PAULO 
(     V 

2 
•i 

' T 
10 
u 
lU 

1'1 
Si 
t'8 
B(l 

Eji*racç6ca no max da março 
Quarta-feira      8tt3 í.»    ...   ptomio maior.   .   IftOOOf por 1 
Sexta-feira 
Segunda-feira 
Quinta-feira 
Segunda-feira 
Quarta-feira 
Sexta feira 
Sogundn-feira 
guinta-feira 

Bgunda-feira 
Quarta-feira 

Os pedidoa 

868 2* . . 
364 1.* . . 

70 Grande. 
SM 2." . . 
865 1.' . . 
366 2." . . 
366-1 • . . 
366 2.* . . 
867 1.* . . 
S67-2.« . . 

lOMIO i por 11 
IthOOOi; por 14 
40:0001 í por I 
iftOOO I por 1) 
lOHXiO i por li 
10K)00 ; por li 
10:000 i por ti 
lOKKMKI por li 
10:000 I por 1S600 
10:600$ por 1(500 

do interior devein ser dirigidos á Thesouraria, 
ao dr. A. Pinto, ou a 

Pplivaes   Nunes  &  Comp* 
Zlua 33ixeit«.» IO. - 5. Paulo 

HOTEL DO REBEQÜINO 
—   Largo de 8a   Bento — 

Eatrada pela raa da 8. Beato, 97 (sebrade) 
Grantíee ooitimodldades    no novo astabeleoimanto 

Grande sala de Jantar 
Quartos  para famílias e solteiros 

Qiariai  8S000 

Vinho Mapsala Florlo 
da casa Florlo &C. de Marsala 

(Qaaildada daoe ■ saooa) 
B' o rei dos vinhos da Marsala a O 

unioo vinho iuliaao que eenceu em lodoa 
os mareados do mundo os msiboraa 
vinhos da Porto a Madeira. 

8ooQfto  do  oaffé 
Tendo   esta   Ck)mpaobia   ain   Ena«nhe Oenti^l é* 

oefféa em SaaloB, o acabado de muntav um outro de baneflioier e 
llolar em S. Puulo, e, possuindo •aoriptorlos noquoUa praça o na du Loti 
dre», efíereee os «eus HerriçoB para o fim de nüo «ô beno<lcIar e rehoneneiar o ealf 
que lhe Mr confiado, como para o de tendel-o no paiz o no oxtrargüiro. 

Oa  rosBOB   Enaanliaa possuem os maehlnismoH mais aperfeiçoados, po- 
Sor isso, produzir o.i typua mais finos exigidos pelas bolsas   das príncipaet» 

\ Europa e da Aa>erica. 
Para  a exportação do catt a Companhia odeanta todas as despesas até os 

portos de destino e mais 80 oio em dinheiro, do talor do mesmo, 
ridas despoBaa. _ . .     ^        »     j 

A  Companhia  cobrai-à  os juros do   5 oio   sobre os  adeantamentos dos 
embarques. . - lu   i  .. 

A (. m»-ft«u 1   íO ostorçari para merecer o apoio e confiança que lhe lorem 
dispensados , ..     ,       j . » 

A'   • messa* de calo i Companhia deverJo ser feitas do modo seguinte: 

Pare Santos ■— o café que tiver do ser robcnefíeiado para ser entregue 
a terceiros ou vt-ndido naquella praça ou no oxlrangoiro. 

Para «• Paulo (chave da Comi ^nhia, Brai) — o café em coco ou 
casquinha que tiver de ser beneficiado, podeodo )ax^ax_ j(»r..entregue a terceiros 
ou revendido em Santos ou no extrangeuro.   j >-K/!*:;f#;v:r\   ,.'«   " 

Oaaa Hatrla 
ao JI.10 <!• Ja.nstro 

Ru Tucoiái ii Iikafiai, 62 
Caixa Poetai, 178 

aacMCia 

niiai 
• m    afto    X>akuio 

lu ii Coicliçio L 61 
Caixa Postal, 604 

EM 

Comp/* Teíephonica do Estado de S. Paulo 
Uala  daa  aaalgnantaa   aittradoa 

favaralra  da  1904 
■I I       ■ ^  1- 

ao maa da 

Na. N O ic BI a Resldeaolaa 

pa«a a CoBhociniontos a InatreoçSi 

Escriptorio Central, rua 15 de üfovemtro n. 36 

Cnstailaaarlaa para a Brasil; 

L TaoliiTia í c-s. Fanlo 
FERNLT BRANCA ■ a MARSALA FLORIO vfaden-ia   «a taSaa 

aa oaau de eeooea • aclhadas 

A^ LAVOURA 
FORMIGAS 

Carrousel 
SANTOS   DÜM08T 

Piap à João Mendes 
— o  

o carrousel S'?nto8 Du- 
mont é o primeiro no 
Brasil e o mais aperfei- 
çoado.    - . .„',;:! 

Luz electríc«í! 
musica! "" 

Orchestfophone! 
üntrada grátis a quem eítiver 

decentemente vestido, 

Todos 08 dias ás 6 boras^e 
dumlogos e dias santlfloadoa .á8„4 
borae da tarde. 

Uma banda de BUlw taoari 
durante a (unoçaa. 

\ Hõns-Peat 
WiJüDlCAMENTO    SUECO 

Objecto de ouro 
Foi encontrado,um, ha cerca de 

três aemanoa, na rua General Jar- 
dim.   . 

Pode-ser reclamado .no mosteiro 
Ue S.  Bento. 

Á Empresa Formicida BatalUard 
.:     7 - Galeria   de Crystal - 7 

(Raa Qalnze de Noveabro) 
Com a appliea(io da noaaa machina a ítigredienta. esta definitiva- 

mente reaoivido o grande problema da DBSTHUIÇAO RADICAL B 
COMPÍ.BTA DAS FORMIGAS. JSio è precíao fazer o rsolamo do 
ayauitia BATAILLARD, porque a INFALLIBIUDADB desta systema 
qua nio tem complicação alguma, a sua auperioridada e a sua «xesl 
Isneiaeatiú   agora unanimemente approvadaa e proclamadas. 

Oa innumeroa attoatadoa já publicadoa, firmados pelos mais im- 
portantea fazsudeiróa e oelaa priocipasa autoridades dos zonas 
esféeiraa, tem provado e deiiionatrado que o SYSTEldA FORMICIDA 
BATAILLARD PRIVILEGIADO é o ayaUma 

' ;,■:   O xnekla «aooxiozrxloo, 
■■.■   i   ^'     , o xxieiia b&rekto, 

.^'^        '■■'■■: y o xneklB alnciploa, • "' 
'O ncia.la pra.tloo, 
o xxia.lB ipex>f)sl'to 

unIoo IHFALUVEL do t«dos os  systo- 
■naa conheoidoo «té hojo I 

Gòmpanliiã Mechanica 
:^l*^.!v&» ■^ j[S'DE    8■    PU 

-♦♦- 

ssa 
7»7 
177 
186 
981 
662 

107Ü 
io»a 
«57 
724 

lUHI 
1118 
MO 

4'«aÉi' 

A. I.ourdea  
Adbipho Ubia  
Amili-ara ('.oraajo  
UoipbiDo P. d' Ulhós Cintra (dr.) 
Domingos Uarlstls  

» »   
Joaquim Thomaz d'Aqulno (dr.) , 
Lima a   Mandaa  (Cbacara Pau- 

llala)  
Livraria Alvaa  
Moraea Rudge A Cia  
Pnaioa A i.oureir  
Hciherlo Caldaa fdr.J  
Kubilo Meira (dr.)  

Raa DIreiU, 41 A 
'   Urlgadeiro Tubiaa, ts 
'   de S   Antônio, Ul| 

Praça da Hrpubiiüa, 28 
Hua JoaS Monifanlo, 32 

> de S. Uanlo, 64 
> de S. Antônio, 81 

> Maragliaoo, I 
> da S   Unnto. 46 
> Kpitno|ial, 63 A 
> da Cooi-aiçao, 126 
> Nunea Quediiiho, 6 

Alam. Barüú de Limeira, 6t 

O üerenie, 

Offfioinas   meohanioas 
ferro e bronze 

.! :to-OojfttiaTia a «raado raduoo&o do proçoa oaa tudo qiao dia 
ta^poite 4 isaaportaç&o o iabxioaç&o daata OoaexpaAhia. 

;   Jkooaita-ao qfaakiuor anoosoaaaada   por pxoçoa soas. o< 
pOtO&oiAa 

Trabalhos perfeitos e garantidos 
Promota execução 

LYCETOL GRANÜLADO 
Efffferirescente de Carvalho 

o mais antigo e o mais acreditado e preferido 
_                         pela classe medica 

' íS-jr-*-" ♦♦  
O mais poderoso dlaaolvanu do ácido urioo, o melhor snti-ar- 

Ihrilloo, pralerido pela claaas medica para o tratamento da diatheu 
urica, artíoé, caleulot büiaru t etêicaeê, inflammaçõeã doã ri/u e da 
bemiga, rheumatlêtno, gotta, dermatoteã inflammatoriai, ecMamaê eau- 
datfeoê oa leccoa (darthroã), artírio-êcUrote, diabete» arthritico, eólica» 
nephriticat e hepathicat, ate., ate. 

Oa mais notavsis eliaioos dssta capital a dos Estados o tém sm< 
prsffsdo a eoDflrmsdo s sua afdcoeia nos casos acima. Vids a bulla aua 
aeompanbs eada frasoo. ^ 

Chamamos a aitançlo dos ars. médicos s do publieo para a imi- 
taeio da bulla dsaas noaao preparado, copiada ipsis-eerbit por um (o. 
brieanta pouco oonaciencioao, sUm da sstsbsfacsr eonfuaio s podsc 
sssim impingir o seu produoto. 

Batamos certos de qus jt torio dsdo o dsvido vsior a sata frauda 
raaaitaado a indicando sómsnta o 

Lyoetol de Carvalho 
Bnoontrs-ss a venda sm Iodas ss t>css pharmaoiss a droxariaa 

dssta «apitai a do intarior, a ao deposito i 
Sbiia.  Pz«lx3a«iro  d«   UCaj^ao   XT. a :'-   ' 

I RIO OE JANEIRO 
AFREDO DE CARVALHO A COMP. 

■''4r 

REAES THERMAS 
F'. 

o O 

Afianeamoa esss resultado infallivsl de todas as nossas msebinss. 
Praço de um spporelbo com uma lata de ingrsdisnto: 80$000 réit 
para cimo. 

7 - Galeria   de Crystal - 7 

Empresa   BATAILUIRD 
Calxa;postal, 621 8. Paulo 

ponoaaBlonarioa «acolualvoa pa,ra o Bx>a«U: 

l\/ÍA.^rAlttJkZZO     &    OOIMLF», 
S .     F JSL TT £• Ò 

; Aaaaa   natupaea,   miaaraaag   daaffonlaa i 
■EfilMA   ( pursati-va ) 
TITTUCCIO   (laacativa   o   diurotioaaosa ) 
TAMERICI    (pursativa,   do   aoçftd a eo s   iata) 
TORRETTA   (dauB   prooodoatoa). 

XJ -A. ?=??       J^ ^r _ak. TSOL uA. X> -A. 
Cwram   o   ostomagop   figados o   Intestino 

Caixa     com     50     garrafas     SOgOOO 
Ao vAraJoi        todas as pharmaolas a drogarias 

Societé Génréale 
deTransportsMaritimes 
à Yapeur de Marseille 

o CÉLERE VAPOR 

LES ALPES 
Sahiri no dia 6 de qisrso psra 

Gênova a Rapolss 
Preto» da» pa*»ageiu: 

I.* «Issss—Osnova a Napolss .      .      ;'     , 660 franeoa 
a.'    » »     .     .      ...<..    600     » 
8.*      > >       > 130       > 

A companhia vende passagens ata Paris nos condijdea aaguintes: 
Até Parii, ida l.*ela-<8e   .   frs. 6731 Idem dito, ida e volta, l>e.   frs. 1.10* 
ld«m dito, idsm 2.* elasss.   frs. 602   Idem, idem, dito 2' dita.   frs.    880 
Idsm dito,  3.* cissss   .   .   frs. 1981 Idem, idem, dito 3* dita.   frs.    8M 

Remédio infailivel para Çuror 
BOfma de gallinba. — Preço, 295000 
Vi>Dde-ae na Caaa Baruel, rua Di- 
reita. 1 e largo da Sé, 2, S. Paulo. 

'A 8THMA 
Brenchite^jiathHiaKca 

Cequainoha 

Maravilboaoa   reaultadoa ob- 
tidoa com o xarope Imbahybina, 

de BRANADO fc C. 

HEHOBJiLFÁUUSTÂ 
S*ara 1904 

PREÇO I   3S000 
Pelo   i»rreio.   registado,   3$5a0 

—<:>— 
Esta publicação é de grande uti- 

lidade pratica para o oommarcio e 
todas as pessoas que desejam tar 
oa aeua negócios em ordem. Além 
da vantagem de meia pagina em 
branco para apontamentoa diários, 
offerece um calendário exacto doa 
dias aantoa e feriados, lembra aa 
datas dos impoatos a pagar e traz 
em appendice grande numero de 
.jnformaçõea uteis, como sejam: o 
■ mposto do ssllo de papel, taxas ds 
portes do correio, taboas de cambio, 
systama métrico, taxas detalegrsm- 
mas, horários das estradas de ferro 
e finalmente o completo DICCIOMA- 
Rio DAS RDAS da capitai, i>em co- 
mo as informações aobre a Admi- 
nistraçaojPublica. 

Apontamentos iiarios 
Publicação em tudo.eguai & pre- 

cedente, com a vantagem de offe- 
rs6ar uma pagina inteira para cada 
dia, e com encadernaçáo mais soli- 
da a elegante. 

3=>z-SQO, G9000 

A' venda na LIVRARIA UNIVER- 
6AL E PAPELARIA, de Laeaaert 
k C, raa 15 de Novembr* a. 32, 
8. Paaia. 

I' MARCA   RaalBTAOA 

,'•   A'.«s acce«8i>8 'le asthim, 
i;aeflu)io, calarrhos.   influeu 

■ ÜL», broiichittss,  rewriiune;. 
fice e todiLs as moléstias dos 
\-ttT^ams   respii^torios,  ces- 

Bam imoídiatamente com c 
vso dest.^ fu.tniTilbosí- medi- 
eimenti), tri7en'io ac downlc 
niii'   ««iptíclüraçài' traiica t< 
a^i soroíii    calmo   e   tr«tn- 

^^uiilo 

Ca S. 

B^aMuia 
Raa 

>«risiTAiiioa 
Pasis     BANUEL   «   D. 

Hio d, lanairo 
Id      A    Ca«M» 

iam    nn*M   a   M 

V OMITOS 
e> aaaa».    IrvHacSaa    la- 

««■■Uwaaa 

Aeaa«fllia-se a XCscxi*- 
mim. flvuda., de 

'Jff^^mAn   & 

Gauçãdpaidida 
(J doM   da   CMçíO B.   MH» 4S 

^Meinaoto d* SRao. twda-a par- 
m«a, pada a qo«m a a<*«i • oaao- 

ife sa eatrsgal-a è rwpaeliva lU- 
■TÇ§0- 

•tmai», Vt ds tsfvasaii* da tSOL 

Venda de negocio 
Vende ss um neata capital, cs- 

pricboaamente montado, com muito 
movimento e larga freguazia. 

Sendo motivo da venda precisar 
aau proprietário retirar-ae logo da 
capital, o comprador faré boa ae- 
quisiçio, poia que além de nSo ae 
exigir lucros, fszse sinds rsducçio 
ao seu valor rsal. 

Tratar com o corretor Lsonidas 
Moreírs, ras do Commarcio, 60. 

w aonesia ia 
Huída 

de 6RANAD0 4 CIA. 

Efflcaz sobra s mucoss gsstro- 
intaatinal, regulariaa a digt»- 
tão, é apperitiea e Ugeirameit- 
te lawatiea. 

OUSAS 
Vendem se aa três cassa oom oa 

aa. 168. 170 e 173 S raa Saato Aa 
tonio (Bexiga) e meia um lota de 
tarreno jnato daa meama* msdisdo 
12 metros de frente p<ir 60 e toatoa 
de fundo, oom exeellentr água para 
as ditaa caaas por uma bomba by 
draulica. tudo num aó lots. O mo- 
rivo da veada S a dona ter de rar 
tirsrae para a Europa. Para var a 
tratar no s. 173 da meama. 

OLA 

araaaiada  Blyaaf _ p_fcaa- 

Drogaria e Perfumaria 
—♦ de J. AM AR ANTE A CIA. ♦  

Depoaito parmanenta da todas aa especial idades pharmaeautieas ds 
Siloa Araújo, Granado. Werneck, Orlando Rangel, Freire de Aguiar 
Lui% Cario», Carlos Mfiêtener e dos maia reputadoa fsbriesntss axtran- 
Sairoa, tsea como Baitê Brother»,  Bourgogne,  Clin Vial.   Cario Brba, 

ammanâr Kimp, etc. 
PBRFVMARIAS dos mais acreditados labricanlas iraneaass a 

norta-smericsnos. 
PRODVCTOS CHIMICOS s drogas msdieinass. 
VASILHAME B ACCBSSORIOS para pharmaeios. 
ÁGUAS   MINBRABS   NATVRABS   ds   todas  as procsdsneias, a 

psposito axeiosivo dss 

♦   A,QKUA.&    SB   SSRZIZTO  ♦ 
UDIOU aa Eetado da 8. Panla 

Zlua 33ixoita  a.   II, -• Sa 

J. AHARAMTE A  CIA. 

^♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦l 

DlOGUlIlHO 
iva da um oumplloo 

POR 

Silvestre da  Matta 

ÍLLU8TRAOO 
oom liadiaaimas gravuras 

ooo   S$000 o «zosaplar 
Z*o .- oorroio, 3$SOO 

A'*wdaaa UVRARIJI aiAaJlLIÜIES 
Rua do Commerolo, 29.-8. Paulo 

^♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦••♦l 

Dannemann       Dannemann 

ATTEUÇÀO 
A.oa ara. fUxrLa,ntes d« palaKlai* Oxio raaexn* 

niexidta.-a« o a loBlttxxioa ohistnitoa 
ITz-asom       nM ■■■ICaaMAIM       -n^sa»» 

•a aallaa       IJMIankmMnIB       aa  aalloa 
PERFURADOS    5;s^s^Si^=i^=^SS=ü5S     PERFURADO* 

Oa z]a*Uii~ .-os,   om   zioaLla   aa-bor-oaoa  • px-*- 
ferldoa zio mwiraekelo. 

ÚNICOS AGENTES RO ESTADO DE S. PAULO 

Uià  MennerJülQw t Cl.    hM 
Dannemann      Dannemann 

Pilnlas de Gâscara sagrada comptas 
PREPARADAS   POR 

Aatoro da Paula ■adureira 
Approvadas pala DIrôctoria do Serviço Sanitário 

Estos pílulas compostas com a CASCARA SAGRADA 
espectBeo ooatr* a pruéo ds Teatre habitual, é além diaso eoãdjavads 
oom medic&meatoa vagataes de efSeaos osrta ao eorativo doa aaairgi 
taSMMoa ckroaiooa da abdoawai. JrSsricit. eai^ialaa béliana, faSa, sMsa, 
«ontairas. dãras da cabala, fsiu da iDsasliaatflss^ laliasas. malistias da 
Igsda, bsço, aasomsgí» a ootiaa sm «sa ha Mcasaldads da regalar o 
ialaatiao. 

VKBDS-aa BA 
Z^liaxmaoia o Brecaria  SAVrOS 

é 

Esbrugador k caie ((MECHANICA)) 
Privilegiado   pela   patente n.   3.952 

lacilmenta sos 
que nlo flqus 

a altara(Oaa   na 

-♦♦- 
Com a appiieaçlo desta nova peça de preço mínimo, e qus podsri   asr   sddicionsda 

maehiaikmos jt sxistentes, nlo haverá café, por mais melado, rijo,   cheio ds   torrões   etc., 
perfeitamenta   bensBcisdo,   ssm   quebrar   abaulutamsnta  s   sam   bavsr   ampastasaantoa 
o6r natural. 

Cbamamoa a especial attançio dos interessados para os talsgrsmmoa a cortas sbalxo :      ^. 

Campinas, 6 ds fevereiro ds 1904. ' .  ■ ■ 
lllmo. sr. dirsetor gerente da Companhia Mechanica a Importadora ds S. Paulo. 

Depois ds ter assentado o «Eabrugador Mechanica > minha machina   tom funccionado perfeitamento, 
opeaar do café muitíssimo   melado que tenho beneficiado. .  .     j    j      ■■      t...i 

o vapor de 6 cavallos. que toca a minha machina, trabalha com  muito facilidade, dando alia actnai- 
manto oom   café melado a meama producçáo que antigamente oom café ds casca podre. 

Quanto ao beneficio, elle é perfeito: nio ha mais empsstamsnto no daaoasoader a o café 
sem marinheiro s sem quebrado. , -   j ^   .   _>.. 

Podendo v. s. fazer dssta o uso que lhe convier a feiieitando a Companhia pela invenção daata impor 
tanto machinai snbscravo-me com. toda a eatiffla 

De V. a. am.' ati» agr.* . * 
/osd   Theodoro   Olioeira   Andrad*. 

sahe limpo, 

:'« ' Campinas, 16 da '•vereiro da 1904. 
, ~i, -        lllmo. sr. dirsetor gerento da Companhia Mechanica e Importadora da S. Paulo. 

Amigo  e sr. Dor.r.rr^i r./lD 
Tem esta por fim participar-lhe que estou plenamente satisfeito com o « BSBRUGADOIC » que 

Compsnhis aaaeotou em minha fazenda, cujo resultado, no bsnsliciamento do café melado, eomo aaU 
mau, è muito sstisfactorio. 

Com sstima a conaidaraçio aou 
I De T. a. att.» cr." am.» a obr. '-. 

Carla»   Olympio   Leite   Penteado. 

Maehaniea — S. Paulo. 
Esbrugsdor luneeiena muito bem. 

Araras, 39-12-908. 

Dr.   Lui*  Delamain, 

' Franco, 11 ds jsnsiro ds 1904. 
lllmo. sr. dirsetor-garanto da Companhia Mechonico. 

'lenho presente a voaaa carta ds 80 de dezembro, qus rsspondo. 
}i sxperimentei o vosso esbrugador, o qual ma aurprebendeu paio bom rssultado obtido.    ,   ^.    . 
Nio qusbra acsetutamsnta e^ slgum, diminua o ssforço da machina   a   angmanta   a pradnejio do 

iMoefleiomsnto. 
Muito vos saúda o amigo, eraado a obrigac^x 

Joaquim Carrao.       , 

rodidon   o 
Oaiake do Hovombro 

osoxlptoxio  aoatral.  4 raa aoOoa a   ao 
.36. 

Companhia Meclianica o Importadora de S. Faulo 
^3^ RE:<3I37.. 

^;rfí^'-- 

Estabelecimento  Cerâmico cCRESTA» 
BRJIIICA ÁGUA 

Tijolos oommmiy 

Companhia Mechanica e Importadora de Sa^F^túp 
Rua - -aa. 

Para passagens a msis informsfões, com os agsntaa:. 

Antunes dos Santos A C. 
8. Paulo I Zlua do S&o Boato, S9 

I a' a t o a a      Praça  da   Republica n, I 
Rio da Janeiro :   Rua Primeiro de Março, 84 

■«.       «. Lá Ligure Brasilianai 
Societá Italiana 

Dl NAVICAZIONB 

EE UMBEETO 
II popoisrissimo vopora italiano  Re Umberto ospsttato in Santos il U 

fsbbraio, partirá   irravocabilmsnta il giorno   é di marzo, diretto a 

RiOf Gênova o Rapoli 
aeeattando pasaeggsri psr Maraiglia a Bareallona, eon Irasbordo in 
Gênova. 

(Jussto splendido vopore, illuminato o lusa aleltries, possieds le 
migliori comodita psr pssaeggieri di 1.* e 8.* elassa. La tarza classe * 
installata d'accordo ool nuovo regolamento italiano. t 

VIAOaiO   RÁPIDO • 
PreiMO dei poutaggi: 
1.* elasas psr Qenova s Napoii, frs. 600; 8.* elosse per Maraiglia 

Gênova e Napoii, frs. IV); 8,* classs per Barrellona. fr. lS6. 
BIGLIBTTI DI CHIAMATA, si vendono da Gênova o Napoii a 

Rio ds Jansiro o   Santos, ai prszzo di fr. U3. 
J>sr passsggi ed sltrs informazioni eogii agenti: 

.In.  S. Pa.u.lo 
Jofio BirioGola A C. 
iJUm^ OalBZa da Navsabro. 30 

Xxi   Sajatàa 

H.  Fíorita   A Ciaa 
Roa Qalaze de Naveabra, ■. 27 

Scín'Nicola» 
Mendoia  . 
Corriente». 
Pernambuco 

Hamberg-SndanierlaJ 
kanlscOra • Daaipaoliü< 

•ehrt^kMMlIaoheffl 
Ssrvifo ssmanal entre 

Sanloa a Hamburgo, eom esealaa aela 
porto  do Rio de Jansiro, BaUa 

a  Saatoa 
VAPORB8 A SAHIR        j 
  9 ds msrfo 
  16 ds msrjo 
.,      .      .      r.     .      . 30 de marco 

."    •      .      .      . 6 do. abril 
O paqMtt álloatfa 

'<BELGRANO;, 
CapiUo:  I.  Loranzsn 

sahiri no dia 8 de março para o .-:~\ . <i.-, 
RIO| Behia, Lisboa. 

Hamburgo o Coponhaguo 
Os graças daa paaaaieas de I.* a 3.> olaaae eatra Saataa • Rto 

tMaa redaddaa a 40$000 a 20S000 reapeotlvaenate. 
Todo* os poqusMs ds ComptahiS aáu aa «ouxtrusfia   modsma, II- 

IniriBadas * lua sisstrias. posaniado cspfeadidu assommodatOaa para 
paassgsiros da 8.* a 2.* alasoo. 

Prava da pasaaga* <■ taraolni glaata para Liabaa 1389000. 
A aompaahia veada paMagaaa da L* aiaaaa para Ckarbeorgv, pai 

ptapo ds Ihou ti. 
Todos os vaporas dssta sompaahia ttm a bordo sozinbsire   pofta» 

gasai a fonaasm vinho da masa aoa passsgsiToa ds 8,* slaaaa. 
Rsssbsc-ss passagsiros  para aa liahos dos Aforas o Madaita. 
Para passocsas s maia iaforraafSsa, eom os agsatas: 

E. JohastOB A O. - RDA DO CoMMERao, f • 

LA mOGE 
XaTígazúai líaüm i Tipin 

Cittá di Gênova 
Saàir* da Saatoa, ao dia 13 ds março pavi 

■iot BOI 
CaourodistiBcto  
1.* daaa  

I.* aiasM para Haraalha a Baroalleaa 

O   Tm,TpoT 

Ma s volta, » «u da radassle.   A 
aaai   para   oa   vaporsa da   «MangazJoaa 
Rafealaaa. —Pars paasagsBS e mais iaJi 

r a aaaa o. sgsat— garasa ao Brasil 

SCHMIDT I 
^ S.    Paulo 
iaa aaeaaaa*«l«,   fV 

risssasBl da 
saa Osasfala 

fraaeoa   SOO 
> MO 
> MO 
* *" 

v«ito é valida IMB 
Ittliaaa», rieata f 

TROAT 
Santo* 

'O  ? 


